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homens	e	para	que	a	tenham	em	plenitude”	(Jo	10,10).	Sua	ami-
zade	não	nos	exige	que	renunciemos	a	nossos	desejos	de	pleni-
tude	vital,	porque	Ele	ama	nossa	felicidade	também	nesta	terra.	
Diz	o	Senhor	que	Ele	tudo	criou	“para	que	de	tudo	desfrutemos”	
(1	Tm	6,17).

356.	A	vida	nova	de	Jesus	Cristo	atinge	o	ser	humano	por	
inteiro	e	desenvolve	em	plenitude	a	existência	humana	“em	sua	
dimensão	 pessoal,	 familiar,	 social	 e	 cultural”.202	 Para	 isso,	 faz	
falta	entrar	em	processo	de	mudança	que	transfigure	os	vários	
aspectos	 da	 própria	 vida.	 Só	 assim	 será	 possível	 perceber	 que	
Jesus	Cristo	é	nosso	salvador	em	todos	os	sentidos	da	palavra.	
Só	assim	manifestaremos	que	a	vida	em	Cristo	cura,	fortalece	e	
humaniza.	Porque	“Ele	é	o	Vivente,	que	caminha	a	nosso	lado,	
manifestando-nos	 o	 sentido	 dos	 acontecimentos,	 da	 dor	 e	 da	
morte,	da	alegria	e	da	festa”.203	A	vida	em	Cristo	inclui	a	alegria	
de		comer	juntos,	o	entusiasmo	para	progredir,	o	gosto	de	traba-
lhar	e	de	aprender,	a	alegria	de	servir	a	quem	necessite	de	nós,	
o	contato	com	a	natureza,	o	entusiasmo	dos	projetos	comunitá-
rios,	o	prazer	de	uma	sexualidade	vivida	segundo	o	Evangelho,	
e	todas	as	coisas	com	as	quais	o	Pai	nos	presenteia	como	sinais	
de	seu	sincero	amor.	Podemos	encontrar	o	Senhor	em	meio	às	
alegrias	de	nossa	limitada	existência	e,	dessa	forma,	brota	uma	
gratidão	sincera.

357.	 Mas	 o	 consumismo	 hedonista	 e	 individualista,	 que	
coloca	a	vida	humana	em	função	de	um	prazer	imediato	e	sem	
limites,	 obscurece	 o	 sentido	 da	 vida	 e	 a	 degrada.	 A	 vitalidade	
que	Cristo	oferece	nos	convida	a	ampliar	nossos	horizontes	e	a	
reconhecer	que	abraçando	a	cruz	cotidiana	entramos	nas	dimen-
sões	mais	profundas	da	existência.	O	Senhor,	que	nos	convida	a	
valorizar	as	coisas	e	a	progredir,	também	nos	previne	sobre	a	ob-
sessão	por	acumular:	“Não	amontoem	tesouros	nesta	terra”	(Mt	
6,19).	“De	que	serve	ao	homem	ganhar	o	mundo,	mas	perder	a	

202 
DI	4.

203	Ibid.
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própria	vida?”	(Mt	16,26).	Jesus	Cristo	nos	oferece	muito,	inclu-
sive	muito	mais	do	que	esperamos.	À	Samaritana,	ele	dá	mais	do	
que	a	água	do	poço.	À	multidão	faminta	ele	oferece	mais	do	que	
o	alívio		da	fome.	Entrega-se	a	si	mesmo	como	a	vida	em	abun-
dância.	A	vida	nova	em	Cristo	é	participação	na	vida	de	amor	do	
Deus	Uno	e	Trino.	Começa	no	batismo	e	chega	à	sua	plenitude	
na	ressurreição	final.

7.1.3 A serviço da vida plena para todos

358.	Porém,	as	condições	de	vida	de	muitos	abandonados,	
excluídos	e	ignorados	em	sua	miséria	e	dor,	contradizem	a	esse	
projeto	do	Pai	e	desafiam	os	cristãos	a	maior	compromisso	a	fa-
vor	da	cultura	da	vida.	O	Reino	de	vida	que	Cristo	veio	trazer	é	
incompatível	com	essas	situações	desumanas.	Se	pretendemos	
fechar	os	olhos	diante	dessas	realidades,	não	somos	defensores	
da	vida	do	Reino	e	nos	situamos	no	caminho	da	morte:	“Nós	
sabemos	que	passamos	da	morte	para	a	vida	porque	amamos	
os	 irmãos.	 Aquele	 que	 não	 ama,	 permanece	 na	 morte”	 (1	 Jo	
3,14).	 É	 necessário	 sublinhar	 “a	 inseparável	 relação	 entre	 o	
amor	a	Deus	e	o	amor	ao	próximo”,204	que	“convida	todos	a	su-
primir	as	graves	desigualdades	sociais	e	as	enormes	diferenças	
no	 acesso	 aos	 bens”.205	 Tanto	 a	 preocupação	 por	 desenvolver	
estruturas	mais	 justas	como	por	transmitir	os	valores	sociais	
do	Evangelho,	situam-se	neste	contexto	de	serviço	fraterno	à	
vida	digna.

359.	Descobrimos,	dessa	forma,	uma	profunda	lei	da	reali-
dade:	a	vida	só	se	desenvolve	plenamente	na	comunhão	fraterna	
e	 justa.	 Porque	 “Deus	 em	 Cristo	 não	 redime	 só	 a	 pessoa	 indi-
vidual,	 mas	 também	 as	 relações	 sociais	 entres	 os	 seres	 huma-
nos”.206	Diante	de	diversas	situações	que	manifestam	a	ruptura	
entre	irmãos,	compele-nos	que	a	fé	católica	de	nossos	povos	la-
tino-americanos	e	caribenhos	se	manifeste	em	vida	mais	digna	

204	DCE	16.
205	DI	4.
206	CDSI	52.
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para	todos.	O	rico	magistério	social	da	Igreja	nos	indica	que	não	
podemos	conceber	uma	oferta	de	vida	em	Cristo	sem	um	dina-
mismo	de	libertação	integral,	de	humanização,	de	reconciliação	
e	de	inserção	social.

7.1.4 Uma missão para comunicar vida

360.	A	vida	se	acrescenta	dando-a,	e	se	enfraquece	no	isola-
mento	e	na	comodidade.	De	fato,	os	que	mais	desfrutam	da	vida	
são	os	que	deixam	da	margem	a	segurança	e	se	apaixonam	pela	
missão	de	comunicar	vida	aos	demais.	O	Evangelho	nos	ajuda	a	
descobrir	que	o	cuidado	enfermiço	da	própria	vida	depõe	contra	
a	qualidade	humana	e	cristã	dessa	mesma	vida.	Vive-se	muito	
melhor	 quando	 temos	 liberdade	 interior	 para	 doá-la:	 “Quem	
aprecia	sua	vida	terrena,	a	perderá”	(Jo	12,25).	Aqui	descobri-
mos	 outra	 profunda	 lei	 da	 realidade:	 “Que	 a	 vida	 se	 alcança	 e	
amadurece	à	medida	que	é	entregue	para	dar	vida	aos	outros.	
Isso	é,	definitivamente,	a	missão.

361.	 O	 projeto	 de	 Jesus	 é	 instaurar	 o	 Reino	 de	 seu	 Pai.	
Por	isso,	pede	a	seus	discípulos:	“Proclamem	que	está	chegan-
do	 o	 Reino	 dos	 céus!”	 (Mt	 10,7).	 Trata-se	 do	 Reino	 da	 vida.	
Porque	a	proposta	de	Jesus	Cristo	a	nossos	povos,	o	conteúdo	
fundamental	dessa	missão,	é	a	oferta	de	vida	plena	para	todos.	
Por	 isso,	 a	 doutrina,	 as	 normas,	 as	 orientações	 éticas	 e	 toda	
a	 atividade	 missionária	 das	 Igrejas,	 deve	 deixar	 transparecer	
essa	atrativa	oferta	de	vida	mais	digna,	em	Cristo,	para	cada	
homem	e	para	cada	mulher	da	América	Latina	e	do	Caribe.

362.	Assumimos	o	compromisso	de	uma	grande	missão	em	
todo	o	Continente,	que	de	nós	exigirá	aprofundar	e	enriquecer	
todas	as	razões	e	motivações	que	permitam	converter	cada	cris-
tão	 em	 discípulo	 missionário.	 Necessitamos	 desenvolver	 a	 di-
mensão	missionária	da	vida	de	Cristo.	A	Igreja	necessita	de	forte	
comoção	que	a	impeça	de	se	instalar	na	comodidade,	no	estan-
camento	e	na	indiferença,	à	margem	do	sofrimento	dos	pobres	
do	 Continente.	 Necessitamos	 que	 cada	 comunidade	 cristã	 se	
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transforme	num	poderoso	centro	de	irradiação	da	vida	em	Cris-
to.	Esperamos	em	novo	Pentecostes	que	nos	livre	do	cansaço,	da	
desilusão,	 da	 acomodação	 ao	 ambiente;	 esperamos	 uma	 vinda	
do	Espírito	que	renove	nossa	alegria	e	nossa	esperança.	Por	isso,	
é	imperioso	assegurar	calorosos	espaços	de	oração	comunitária	
que	alimentem	o	fogo	de	um	ardor	incontido	e	tornem	possível	
um	atraente	testemunho	de	unidade	“para	que	o	mundo	creia”	
(Jo	17,21).	

363.	 A	 força	 desse	 anúncio	 de	 vida	 será	 fecundo	 se	 o	 fi-
zermos	com	estilo	adequado,	com	as	atitudes	do	Mestre,	ten-
do	sempre	a	Eucaristia	 como	fonte	e	 cume	de	 toda	atividade	
missionária.	 Invocamos	 o	 Espírito	 Santo	 para	 podermos	 dar	
o	testemunho	de	proximidade	que	entranha	proximidade	afe-
tuosa,	 escuta,	 humildade,	 solidariedade,	 compaixão,	 diálogo,	
reconciliação,	 compromisso	 com	 a	 justiça	 social	 e	 capacidade	
de	compartilhar,	como	Jesus	o	fez.	Ele	continua	convocando,	
continua	 convidando,	 continua	 oferecendo	 incessantemente	
vida	digna	e	plena	para	 todos.	Nós	somos	agora,	na	América	
Latina	e	no	Caribe,	seus	discípulos	e	discípulas,	chamados	a	na-
vegar	mar	adentro	para	uma	pesca	abundante.	Trata-se	de	sair	
de	nossa	consciência	isolada	e	de	nos	lançarmos,	com	ousadia	
e	confiança	(parrésia),	à	missão	de	toda	a	Igreja.

364.	 Fixamos	 o	 olhar	 em	 Maria	 e	 reconhecemos	 nela	 a	
imagem	perfeita	da	discípula	missionária.	Ela	nos	exorta	a	fa-
zer	o	que	Jesus	nos	diz	(cf.	Jo	2,5)	para	que	Ele	possa	derramar	
sua	vida	na	América	Latina	e	no	Caribe.	Junto	com	ela,	quere-
mos	 estar	 atentos	 uma	 vez	 mais	 à	 escuta	 do	 Mestre,	 e	 ao	 re-
dor	dela,	voltarmos	a	receber	com	estremecimento	o	mandato	
missionário	de	seu	Filho:	“Vão e façam discípulos todos os povos”	
(Mt	28,19).	Escutamos	Jesus	como	comunidade	de	discípulos	
missionários	 que	 experimentaram	 o	 encontro	 vivo	 com	 Ele	 e	
queremos	compartilhar	todos	os	dias	com	os	demais	essa	ale-
gria	incomparável.	
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7.2	Conversão	pastoral	e	renovação	missionária	das	comunidades

365.	Esta	firme	decisão	missionária	deve	impregnar	to-
das	as	estruturas	eclesiais	e	todos	os	planos	pastorais	de	dio-
ceses,	 paróquias,	 comunidades	 religiosas,	 movimentos	 e	 de	
qualquer	 instituição	 da	 Igreja.	 Nenhuma	 comunidade	 deve	
isentar-se	de	entrar	decididamente,	com	todas	as	forças,	nos	
processos	constantes	de	renovação	missionária	e	de	abando-
nar	as	ultrapassadas	estruturas	que	já	não	favoreçam	a	trans-
missão	da	fé.

366.	A	conversão	pessoal	desperta	a	capacidade	de	subme-
ter	tudo	ao	serviço	da	instauração	do	Reino	da	vida.	Os	bispos,	
presbíteros,	diáconos	permanentes,	consagrados	e	consagradas,	
leigos	e	leigas,	são	chamados	a	assumir	atitude	de	permanente	
conversão	pastoral,	que	implica	escutar	com	atenção	e	discernir	
“o	que	o	Espírito	está	dizendo	às	Igrejas”	(Ap	2,29)	através	dos	
sinais	dos	tempos	em	que	Deus	se	manifesta.

367.	A	pastoral	da	Igreja	não	pode	prescindir	do	contexto	
histórico	onde	vivem	seus	membros.	Sua	vida	acontece	em	con-
textos	sócio-culturais	bem	concretos.	Essas	transformações	so-
ciais	e	culturais	representam	naturalmente	novos	desafios	para	
a	Igreja	em	sua	missão	de	construir	o	Reino	de	Deus.	Daí	nasce,	
na	fidelidade	ao	Espírito	Santo	que	a	conduz,	a	necessidade	de	
uma	renovação	eclesial	que	implica	reformas	espirituais,	pasto-
rais	e	também	institucionais.

368.	A	conversão	dos	pastores	 leva-nos	também	a	viver	e	
promover	 uma	 espiritualidade	 de	 comunhão	 e	 participação,	
“propondo-a	como	princípio	educativo	em	todos	os	lugares	onde	
se	forma	o	homem	e	o	cristão,	onde	se	educam	os	ministros	do	
altar,	 as	 pessoas	 consagradas	 e	 os	 agentes	 pastorais,	 onde	 se	
constroem	as	famílias	e	as	comunidades”.207	A	conversão	pasto-
ral	requer	que	as	comunidades	eclesiais	sejam	comunidades	de	

207	NMI	43.
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discípulos	missionários	ao	redor	de	Jesus	Cristo,	Mestre	e	Pas-
tor.	Daí	nasce	a	atitude	de	abertura,	diálogo	e	disponibilidade	
para	 promover	 a	 co-responsabilidade	 e	 participação	 efetiva	 de	
todos	os	fiéis	na	vida	das	comunidades	cristãs.	Hoje,	mais	do	que	
nunca,	o	testemunho	de	comunhão	eclesial	e	de	santidade	são	
uma	urgência	pastoral.	A	programação	pastoral	há	de	se	inspirar	
no	mandamento	novo	do	amor	(cf	Jo	13,35).208

369.	 Encontramos	 o	 modelo	 paradigmático	 dessa	 reno-
vação	 comunitária	 nas	 primitivas	 comunidades	 cristãs	 (cf.	 At	
2,42-47),	que	souberam	buscar	novas	 formas	para	evangelizar	
de	acordo	com	as	culturas	e	as	circunstâncias.		Ao	mesmo	tem-
po,	motiva-nos	a	eclesiologia	de	comunhão	do	Concílio	Vaticano	
II,	o	caminho	sinodal	no	pós-concílio	e	as	Conferências	Gerais	
anteriores	do	Episcopado	Latino-americano	e	do	Caribe.	Como	
Jesus	nos	garante,	não	esqueçamos	que	“onde	estiverem	dois	ou	
três	 reunidos	em	meu	nome,	aí	 estarei	eu	no	meio	deles”	 (Mt	
18,20).

370.	 A	 conversão	 pastoral	 de	 nossas	 comunidades	 exige	
que	se	vá	além	de	uma	pastoral	de	mera	conservação	para	uma	
pastoral	 decididamente	 missionária.	 Assim	 será	 possível	 que	
“o	 único	 programa	 do	 Evangelho	 continue	 introduzindo-se	 na	
história	de	cada	comunidade	eclesial”209	com	novo	ardor	missio-
nário,	fazendo	com	que	a	Igreja	se	manifeste	como	mãe	que	vai	
ao	encontro,	uma	casa	acolhedora,	uma	escola	permanente	de	
comunhão	missionária.

371.	O	projeto	pastoral	da	Diocese,	caminho	de	pastoral	or-
gânica,	deve	ser	resposta	consciente	e	eficaz	para	atender	às	exi-
gências	do	mundo	de	hoje	com	“indicações	programáticas	con-
cretas,	objetivos	e	métodos	de	trabalho,	formação	e	valorização	
dos	agentes	e	a	procura	dos	meios	necessários	que	permitam	que	
o	anúncio	de	Cristo	chegue	às	pessoas,	modele	as	comunidades	

208	Cf.	NMI	20.
209	Ibid.	12.
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e	 incida	profundamente	na	sociedade	e	na	cultura	mediante	o	
testemunho	dos	valores	evangélicos”.210	Os	leigos	devem	partici-
par	do	discernimento,	da	tomada	de	decisões,	do	planejamento	
e	da	execução.211	Esse	projeto	diocesano	exige	acompanhamento	
constante	por	parte	do	bispo,	dos	sacerdotes	e	dos	agentes	pas-
torais,	com	atitude	flexível	que	lhes	permita	manter-se	atentos	
às	exigências	da	realidade	sempre	mutável.			

372.	Levando	em	consideração	as	dimensões	de	nossas	pa-
róquias,	 é	 aconselhável	 a	 setorização	 em	 unidades	 territoriais	
menores,	com	equipes	próprias	de	animação	e	coordenação	que	
permitam	maior	proximidade	com	as	pessoas	e	grupos	que	vi-
vem	na	região.	É	recomendável	que	os	agentes	missionários	pro-
movam	a	criação	de	comunidades	de	famílias	que	fomentem	a	
colocação	em	comum	de	sua	fé	cristã	e	das	respostas	aos	proble-
mas.	Reconhecemos	como	fenômeno	importante	de	nosso	tem-
po	o	aparecimento	e	difusão	de	diversas	formas	de	voluntariado	
missionário	 que	 se	 ocupam	 de	 uma	 pluralidade	 de	 serviços.	 A	
Igreja	apóia	as	redes	e	programas	de	voluntariado	nacional	e	in-
ternacional,	que	surgiram	em	muitos	países,	na	esfera	das	orga-
nizações	da	sociedade	civil,	para	o	bem	dos	mais	pobres	de	nosso	
continente,	à	luz	dos	princípios	de	dignidade,	subsidiariedade		e	
solidariedade,	em	conformidade	com	a	Doutrina	Social	da	Igre-
ja.	Não	se	trata	só	de	estratégias	para	procurar	êxitos	pastorais,	
mas	da	fidelidade	na	imitação	do	Mestre,	sempre	próximo,	aces-
sível,	 disponível	 a	 todos,	 desejoso	 de	 comunicar	 vida	 em	 cada	
região	da	terra.

7.3.	nosso	compromisso	com	a	missão ad gentes

373.	Conscientes	e	agradecidos	porque	o	Pai	amou	tanto	ao	
mundo	que	enviou	seu	Filho	para	salvá-lo	(cf.	Jo	3,16),	quere-
mos	ser	continuadores	de	sua	missão,	visto	que	essa	é	a	razão	de	
ser	da	Igreja	e	que	define	sua	identidade	mais	profunda.	

210	Ibid.	29.
211	Cf	ChL	51.
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374.	Como	discípulos	missionários,	queremos	que	a	influên-
cia	de	Cristo	chegue	até	aos	confins	da	terra.	Descobrimos	a	pre-
sença	 do	 Espírito	 Santo	 em	 terras	 de	 missão	 mediante	 sinais:

a)	 A	presença	dos	valores	do	Reino	de	Deus	nas	culturas,	re-
criando-as	a	partir	de	dentro	para	transformar	as	situa-
ções	anti-evangélicas.

b)	 Os	 esforços	 de	 homens	 e	 mulheres	 que	 encontram	 em	
suas	crenças	religiosas	o	impulso	para	seu	compromisso	
histórico.

c)	 O	nascimento	da	comunidade	eclesial.

d)	 O	testemunho	de	pessoas	e	comunidades	que	anunciam	
Jesus	Cristo	com	a	santidade	de	suas	vidas.

375.	Sua	Santidade	Bento	XVI	confirmou	que	a	missão	ad 
gentes	se	abre	a	novas	dimensões:	“O	campo	da	Missão	ad gentes	se	
tem	ampliado	notavelmente	e	não	é	possível	defini-lo	baseando-
se	apenas	em	considerações	geográficas	ou	jurídicas.	Na	verdade,	
os	verdadeiros	destinatários	da	atividade	missionária	do	povo	de	
Deus	não	são	só	os	povos	não	cristãos	e	das	terras	distantes,	mas	
também	os	campos	sócio-culturais,	e	sobretudo		os	corações”.212

376.	Ao	mesmo	tempo,	o	mundo	espera	de	nossa	Igreja	la-
tino-americana	e	caribenha	um	compromisso	mais	significativo	
com	a	missão	universal	em	todos	os	Continentes.	Para	não	cair-
mos	na	armadilha	de	nos	fechar	em	nós	mesmos,	devemos	for-
mar-nos	como	discípulos	missionários	sem	fronteiras,	dispostos	
a	ir	“à	outra	margem”,	àquela	onde	Cristo	ainda	não	é	reconheci-
do	como	Deus	e	Senhor,	e	a	Igreja	não	está	presente.213

377.	 Os	 discípulos,	 que	 por	 essência	 são	 também	 missio-
nários	em	virtude	do	Batismo	e	da	Confirmação,	nos	formamos	

212 
Bento	XVI,	Discurso	aos	membros	do	Conselho	Superior	das	Pontifícias	Obras	Mis-

sionárias,	5	de	maio	de	2007.
213 

Cf.	AG	6.
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com	coração	universal,	aberto	a	 todas	as	culturas	e	a	 todas	as	
verdades,	cultivando	nossa	capacidade	de	contato	humano	e	diá-
logo.	Estamos	dispostos,	com	a	coragem	que	o	Espírito	nos	dá,	
a	anunciar	Cristo,	onde	não	é	aceito,	com	nossa	vida,	com	nossa	
ação,	com	nossa	profissão	de	fé	e	com	sua	Palavra.	Os	emigrantes	
são	igualmente	discípulos	e	missionários,	e	são	chamados	a	ser	
nova	semente	de	evangelização,	a	exemplo	de	tantos	emigrantes	
e	missionários	que	trouxeram	a	fé	cristã	à	nossa	América.

378.	Queremos	estimular	as	Igrejas	locais	a	que	apóiem	e	
organizem	os	centros	missionários	nacionais	e	atuem	em	estrei-
ta	 colaboração	com	as	Pontifícias	Obras	Missionárias	e	outras	
instâncias	 eclesiais	 cooperantes,	 cuja	 importância	 e	 dinamis-
mo	para	a	animação	e	a	cooperação	missionária	reconhecemos	
e	 agradecemos	 de	 coração.	 Por	 ocasião	 dos	 cinqüenta	 anos	 da	
encíclica	 Fidei Donum,	 agradecemos	 a	 Deus	 os	 missionários	 e	
missionárias	que	vieram	ao	Continente	e	aqueles	que	hoje	estão	
presentes	 nele,	 dando	 testemunho	 do	 espírito	 missionário	 de	
suas	Igrejas	locais	ao	serem	enviados	por	elas.

379.	Nosso	desejo	é	que	esta	V	Conferência	seja	estímulo	
para	que	muitos	discípulos	de	nossas	Igrejas	vão	e	evangelizem	
na	“outra	margem”.	A	fé	se	fortalece	quando	é	transmitida	e	é	
preciso	que	em	nosso	continente	entremos	em	nova	primavera	
da	missão	ad gentes.	Somos	Igrejas	pobres,	mas	“devemos	dar	a	
partir	de	nossa	pobreza	e	a	partir	da	alegria	de	nossa	fé”,214 e	isso	
sem	descarregar	sobre	alguns	poucos	enviados	o	compromisso	
que	é	de	toda	a	comunidade	cristã.	Nossa	capacidade	de	compar-
tilhar	nossos	dons	espirituais,	humanos	e	materiais	com	outras	
Igrejas,	confirmará	a	autenticidade	de	nossa	nova	abertura	mis-
sionária.	Por	isso,	estimulamos	a	participação	na	celebração	dos	
congressos	missionários.	

214	
DP	368.



380.	A	missão	do	anúncio	da	Boa	Nova	de	Jesus	Cristo	tem	
destinação	 universal.	 Seu	 mandato	 de	 caridade	 alcança	 todas	
as	dimensões	da	existência,	todas	as	pessoas,	todos	os	ambien-
tes	da	convivência	e	todos	os	povos.	Nada	do	humano	pode	lhe	
parecer	 estranho.	 	 A	 Igreja	 sabe,	 por	 revelação	 de	 Deus	 e	 pela	
experiência	humana	da	fé,	que	Jesus	Cristo	é	a	resposta	total,	
superabundante	 e	 satisfatória	 às	 perguntas	 humanas	 sobre	 a	
verdade,	o	sentido	da	vida	e	da	realidade,	a	felicidade,	a	justiça	e	
a	beleza.	São	as	inquietações	que	estão	arraigadas	no	coração	de	
toda	pessoa	e	que	pulsam	no	mais	humano	da	cultura	dos	povos.	
Por	isso,	todo	sinal	autêntico	de	verdade,	bem	e	beleza	na	aven-
tura	humana	vem	de	Deus	e	clama	por	Deus.

381.	 Procurando	 trazer	 para	 perto	 a	 vida	 de	 Jesus	 Cristo	
como	resposta	aos	desejos	de	nossos	povos,	destacamos	a	seguir	
alguns	grandes	campos,	prioridades	e	tarefas	para	a	missão	dos	
discípulos	de	Jesus	Cristo	no	hoje	da	América	Latina	e	do	Caribe.

�.1	reino	de	deus,	justiça	social	e	caridade	cristã

382.	 “O	prazo	se	cumpriu.	O	Reino	de	Deus	está	chegan-
do.	Convertam-se	e	creiam	no	Evangelho”	(Mc	1,15).	A	voz	do	
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Senhor	 continua	 a	 nos	 chamar	 como	 discípulos	 missionários	
e	nos	desafia	a	orientar	toda	a	nossa	vida	a	partir	da	realidade	
transformadora	do	Reino	de	Deus	que	se	faz	presente	em	Jesus.	
Acolhemos	com	muita	alegria	essa	boa	notícia.	Deus	amor	é	Pai	
de	todos	os	homens	e	mulheres	de	todos	os	povos	e	raças.	Jesus	
Cristo	é	o	Reino	de	Deus	que	procura	demonstrar	toda	a	sua	força	
transformadora	em	nossa	Igreja	e	em	nossas	sociedades.	NEle,	
Deus	nos	escolheu	para	que	sejamos	seus	filhos	com	a	mesma	
origem	e	destino,	com	a	mesma	dignidade,	com	os	mesmos	di-
reitos	e	deveres	vividos	no	mandamento	supremo	do	amor.	O	
Espírito	colocou	esse	germe	do	Reino	em	nosso	Batismo	e	o	faz	
crescer	pela	graça	da	conversão	permanente	graças	à	Palavra	de	
Deus	e	aos	sacramentos.

383.	São	sinais	evidentes	da	presença	de	Deus:	a	vivência	
pessoal	 e	 comunitária	 das	 bem-aventuranças,	 a	 evangelização	
dos	pobres,	o	conhecimento	e	cumprimento	da	vontade	do	Pai,	
o	martírio	pela	fé,	o	acesso	de	todos	aos	bens	da	criação,	o	per-
dão	mútuo,	sincero	e	fraterno,	aceitando	e	respeitando	a	riqueza	
da	pluralidade	e	a	luta	para	não	sucumbir	à	tentação	e	não	ser	
escravos	do	mal.

384.	O	fato	de	ser	discípulos	e	missionários	de	Jesus	Cris-
to	para	que	nossos	povos	tenham	vida	nEle,	leva-nos	a	assumir	
evangelicamente,	e	a	partir	da	perspectiva	do	Reino,	as	tarefas	
prioritárias	que	contribuem	para	a	dignificação	do	ser	humano	
e	a	trabalhar	junto	com	os	demais	cidadãos	e	instituições	para	o	
bem	do	ser	humano.	O	amor	de	misericórdia	para	com	todos	os	
que	vêem	vulnerada	sua	vida	em	qualquer	de	suas	dimensões,	
como	bem	nos	mostra	o	Senhor	em	todos	os	seus	gestos	de	mi-
sericórdia,	 requer	 que	 socorramos	 as	 necessidades	 urgentes,	
ao	mesmo	tempo	que	colaboremos	com	outros	organismos	ou	
instituições	para	organizar	estruturas	mais	justas	nos	âmbitos	
nacionais	e	internacionais.	É	urgente	criar	estruturas	que	con-
solidem	uma	ordem	social,	econômica	e	política	na	qual	não	haja	
iniqüidade	 e	 onde	 haja	 possibilidades	 para	 todos.	 Igualmente,	
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requerem-se	 novas	 estruturas	 que	 promovam	 uma	 autêntica	
convivência	 humana,	 que	 impeçam	 a	 prepotência	 de	 alguns	 e	
que	facilitem	o	diálogo	construtivo	para	os	necessários	consen-
sos	sociais.

385.	A	misericórdia	sempre	será	necessária,	mas	não	deve	
contribuir	para	criar	círculos	viciosos	que	sejam	funcionais	para	
um	sistema	econômico	iníquo.	Requer-se	que	as	obras	de	mise-
ricórdia	sejam	acompanhadas	pela	busca	de	verdadeira	justiça	
social,	que	vá	elevando	o	nível	de	vida	dos	cidadãos,	promoven-
do-os	como	sujeitos	de	seu	próprio	desenvolvimento.	Em	sua	
Encíclica	Deus Caritas est,	o	Papa	Bento	XVI	tratou	com	clare-
za	inspiradora	a	complexa	relação	entre	justiça	e	caridade.	Aí	
nos	disse	que	“a	ordem	justa	da	sociedade	e	do	Estado	é	tarefa	
principal	da	política”	e	não	da	Igreja.	Mas	a	 Igreja	“não	pode	
nem	deve	colocar-se	à	margem	na	luta	pela	justiça”.215	Ela	co-
labora	purificando	a	razão	de	todos	os	elementos	que	ofuscam	
e	impedem	a	realização	de	uma	libertação	integral.	Também	é	
tarefa	da	Igreja	ajudar	com	a	pregação,	a	catequese,	a	denúncia	
e	o	testemunho	do	amor	e	da	justiça,	para	que	se	despertem	na	
sociedade	 as	 forças	 espirituais	 necessárias	 e	 se	 desenvolvam	
os	valores	sociais.	Só	assim	as	estruturas	serão	realmente	mais	
justas,	poderão	ser	mais	eficazes	e	sustentar-se	no	tempo.	Sem	
valores	não	há	futuro,	e	não	haverá	estruturas	salvadoras,	vis-
to	que	nelas	sempre	subjaz	a	fragilidade	humana.

386.	A	Igreja	tem	como	missão	própria	e	específica	comu-
nicar	 a	 vida	 de	 Jesus	 Cristo	 a	 todas	 as	 pessoas,	 anunciando	 a	
Palavra,	administrando	os	sacramentos	e	praticando	a	caridade.	
É	oportuno	recordar	que	o	amor	se	mostra	mais	nas	obras	do	
que	nas	palavras,	e	isso	vale	também	para	nossas	palavras	nesta	
V	Conferência.	“Nem	todo	aquele	que	diz	Senhor,	Senhor...”	(cf.	
Mt	7,21).	Os	discípulos	missionários	de	Jesus	Cristo	temos	a	ta-
refa	prioritária	de	dar	testemunho	do	amor	a	Deus	e	ao	próximo	

215	DCE	28.
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com	obras	concretas.	Dizia	Santo	Alberto	Hurtado:	“Em	nossas	
obras,	nosso	povo	sabe	que	compreendemos	sua	dor”.

�.2	A	dignidade	humana

387.	 A	 cultura	 atual	 tende	 a	 propor	 estilos	 de	 ser	 e	 viver	
contrários	à	natureza	e	dignidade	do	ser	humano.	O	impacto	do-
minante	dos	ídolos	do	poder,	da	riqueza	e	do	prazer	efêmero	se	
transformaram,	 acima	 do	 valor	 da	 pessoa,	 em	 norma	 máxima	
de	funcionamento	e	em	critério	decisivo	na	organização	social.	
Diante	dessa	realidade,	anunciamos,	uma	vez	mais,	o	valor	su-
premo	de	cada	homem	e	de	cada	mulher.	Na	verdade,	o	Criador,	
ao	colocar	a	serviço	do	ser	humano	tudo	o	que	foi	criado,	mani-
festa	a	dignidade	da	pessoa	humana	e	convida	a	respeitá-la	(cf.	
Gn	1,26-30).

388.	Proclamamos	que	todo	ser	humano	existe	pura	e	sim-
plesmente	pelo	amor	de	Deus	que	o	criou,	e	pelo	amor	de	Deus	
que	o	conserva	em	cada	instante.	A	criação	do	homem	e	da	mu-
lher	à	sua	imagem	e	semelhança	é	um	acontecimento	divino	de	
vida,	e	sua	fonte	é	o	amor	fiel	do	Senhor.	Por	conseguinte,	só	o	
Senhor	é	o	autor	e	o	dono	da	vida,	e	o	ser	humano,	sua	imagem	
vivente,	 é	 sempre	 sagrado,	 desde	 sua	 concepção,	 em	 todas	 as	
etapas	da	existência,	até	sua	morte	natural	e	depois	da	morte.	
O	olhar	cristão	sobre	o	ser	humano	permite	perceber	seu	valor	
que	 transcende	 todo	 o	 universo:	 “Deus	 nos	 mostrou	 de	 modo	
insuperável	como	ama	cada	homem,	e	com	isso	lhe	confere	uma	
dignidade	infinita”.216

389.	 Nossa	 missão,	 para	 que	 nossos	 povos	 tenham	 vida	
nEle,	manifesta	nossa	convicção	de	que	o	sentido,	a	fecundidade	
e	a	dignidade	da	vida	humana	se	encontra	no	Deus	vivo	revelado	
em	Jesus.	É	urgente	a	tarefa	de	entregar	a	nossos	povos	a	vida	
plena	e	feliz	que	Jesus	nos	traz,	para	que	cada	pessoa	humana	
viva	de	acordo	com	a	dignidade	que	Deus	lhe	deu.	Fazemos	isso	

216	João	Paulo	II,	Mensagem aos deficientes, Ângelus,	16	de	novembro	de	1980.
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com	a	consciência	de	que	essa	dignidade	alcançará	sua	plenitude	
quando	Deus	for	tudo	em	todos.	Ele	é	o	Senhor	da	vida	e	da	his-
tória,	vencedor	do	mistério	do	mal	e	acontecimento	salvífico	que	
nos	faz	capazes	de	emitir	um	juízo	verdadeiro	sobre	a	realidade,	
que	salvaguarde	a	dignidade	das	pessoas	e	dos	povos.		

390.	Nossa	fidelidade	ao	Evangelho	exige	que	proclamemos	
a	verdade	sobre	o	ser	humano	e	sobre	a	dignidade	de	toda	pes-
soa	humana,	em	todos	os	espaços	públicos	e	privados	do	mundo	
de	hoje	e	a	partir	de	todas	as	instâncias	da	vida	e	da	missão	da	
Igreja.		

�.3	A	opção	preferencial	pelos	pobres	e	excluídos

391.	Dentro	dessa	ampla	preocupação	pela	dignidade	hu-
mana,	 situa-se	 nossa	 angústia	 pelos	 milhões	 de	 latino-ameri-
canos	e	 latino-americanas	que	não	podem	 levar	uma	vida	que	
corresponda	a	essa	dignidade.	A	opção	preferencial	pelos	pobres	
é	uma	das	peculiaridades	que	marca	a	fisionomia	da	Igreja	lati-
no-americana	e	caribenha.	De	fato,	João	Paulo	II,	dirigindo-se	
a	nosso	continente,	sustentou	que	“converter-se	ao	Evangelho,	
para	o	povo	cristão	que	vive	na	América,	significa	revisar	todos	
os	ambientes	e	dimensões	de	sua	vida,	especialmente	tudo	o	que	
pertence	à	ordem	social	e	à	obtenção	do	bem	comum”.217

392.	Nossa	fé	proclama	que	“Jesus	Cristo	é	o	rosto	humano	
de	Deus	e	o	rosto	divino	do	homem”.218	Por	isso,	“a	opção	pre-
ferencial	pelos	pobres	está	 implícita	na	 fé	cristológica	naquele	
Deus	que	se	fez	pobre	por	nós,	para	nos	enriquecer	com	sua	po-
breza”.219	Essa	opção	nasce	de	nossa	fé	em	Jesus	Cristo,	o	Deus	
feito	homem,	que	se	fez	nosso	irmão	(cf.	Hb	2,11-12).	Opção,	no	
entanto,	não	exclusiva,	nem	excludente.

217	EAm	27.
218	Ibid.	67.
219	DI	3.
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393.	Se	essa	opção	está	implícita	na	fé	cristológica,	os	cris-
tãos,	como	discípulos	e	missionários,	são	chamados	a	contem-
plar,	nos	rostos	sofredores	de	nossos	irmãos,	o	rosto	de	Cristo	
que	 nos	 chama	 a	 servi-lo	 neles:	 “Os	 rostos	 sofredores	 dos	 po-
bres	são	rostos	sofredores	de	Cristo”.220	Eles	desafiam	o	núcleo	
do	trabalho	da	Igreja,	da	pastoral	e	de	nossas	atitudes	cristãs.	
Tudo	o	que	tenha	relação	com	Cristo	tem	relação	com	os	pobres,	
e	 tudo	 o	 que	 está	 relacionado	 com	 os	 pobres	 clama	 por	 Jesus	
Cristo:	 “Tudo	 quanto	 vocês	 fizeram	 a	 um	 destes	 meus	 irmãos	
menores,	o	fizeram	a	mim”	(Mt	25,40).	João	Paulo	II	destacou	
que	este	texto	bíblico	“ilumina	o	mistério	de	Cristo”.221	Porque	
em	Cristo	o	grande	se	fez	pequeno,	o	forte	se	fez	fraco,	o	rico	se	
fez	pobre.

394.	De	nossa	fé	em	Cristo	nasce	também	a	solidariedade	
como	atitude	permanente	de	encontro,	irmandade	e	serviço.	Ela	
há	de	se	manifestar	em	opções	e	gestos	visíveis,	principalmente	
na	defesa	da	vida	e	dos	direitos	dos	mais	vulneráveis	e	excluídos,	
e	no	permanente	acompanhamento	em	seus	esforços	por	serem	
sujeitos	de	mudança	e	de	transformação	de	sua	situação.	O	ser-
viço	de	caridade	da	Igreja	entre	os	pobres	“é	um	campo	de	ativi-
dade	que	caracteriza	de	maneira	decisiva	a	vida	cristã,	o	estilo	
eclesial	e	a	programação	pastoral”.222

395.	O	Santo	Padre	nos	recorda	que	a	Igreja	está	convocada	
a	ser	“advogada	da	justiça	e	defensora	dos	pobres”223	diante	das	
“intoleráveis desigualdades	 sociais	 e	 econômicas”,224	 que	 “cla-
mam	 ao	 céu”.225	 Temos	 muito	 que	 oferecer,	 visto	 que	 “não	 há	
dúvida	de	que	a	Doutrina	Social	da	Igreja	é	capaz	de	despertar	
esperança	em	meio	às	situações	mais	difíceis,	porque,	se	não	há	
esperança	para	os	pobres,	não	haverá	para	ninguém,	nem	sequer	

220	SD	178.
221	NMI	49.
222	Ibid.
223	DI	4.
224	TMA	51.
225	EAm	56a.
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para	 os	 chamados	 ricos”.226	 A	 opção	 preferencial	 pelos	 pobres	
exige	 que	 prestemos	 especial	 atenção	 aos	 profissionais	 católi-
cos	que	são	responsáveis	pelas	finanças	das	nações,	aos	que	fo-
mentam	o	emprego,	aos	políticos	que	devem	criar	as	condições	
para	o	desenvolvimento	econômico	dos	países,	a	fim	de	lhes	dar	
orientações	éticas	coerentes	com	sua	fé.	

396.	Comprometemo-nos	a	trabalhar	para	que	a	nossa	Igre-
ja	 Latino-americana	 e	 Caribenha	 continue	 sendo,	 com	 maior	
afinco,	companheira	de	caminho	de	nossos	irmãos	mais	pobres,	
inclusive	até	o	martírio.	Hoje	queremos	ratificar	e	potencializar	
a	opção	preferencial	pelos	pobres	feita	nas	Conferências	anterio-
res.227	Que	seja	preferencial	implica	que	deva	atravessar	todas	as	
nossas	estruturas	e	prioridades	pastorais.	A	Igreja	latino-ameri-
cana	é	chamada	a	ser	sacramento	de	amor,	solidariedade	e	justi-
ça	entre	nossos	povos.

397.	 Nesta	 época,	 costuma	 acontecer	 que	 defendemos	 de	
forma	demasiada	nossos	espaços	de	privacidade	e	 lazer,	e	nos	
deixamos	 contagiar	 facilmente	 pelo	 consumismo	 individualis-
ta.	Por	isso,	nossa	opção	pelos	pobres	corre	o	risco	de	ficar	em		
plano	teórico	ou	meramente	emotivo,	sem	verdadeira	incidência	
em	nossos	comportamentos	e	em	nossas	decisões.	É	necessária	
uma	atitude	permanente	que	se	manifeste	em	opções	e	gestos	
concretos,228	e	evite	toda	atitude	paternalista.	Solicita-se	dedi-
carmos	tempo	aos	pobres,	prestar	a	eles	amável	atenção,	escutá-
los	com	interesse,	acompanhá-los	nos	momentos	difíceis,	esco-
lhê-los	para	compartilhar	horas,	semanas	ou	anos	de	nossa	vida,	
e	procurando,	a	partir	deles,	a	 transformação	de	sua	situação.	
Não	podemos	esquecer	que	o	próprio	Jesus	propôs	isso	com	seu	
modo	de	agir	e	com	suas	palavras:	“Quando	deres	um	banquete,	
convida	os	pobres,	os	inválidos,	os	coxos	e	os	cegos”	(Lc	14,13).

226 
PG	67.

227	Medellin	14,	4-11;	DP	1134-1165;	SD	178-181.
228	DCE	28.31.
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398.	 Só	 a	 proximidade	 que	 nos	 faz	 amigos	 nos	 permite	
apreciar	profundamente	os	valores	dos	pobres	de	hoje,	seus	le-
gítimos	desejos	e	seu	modo	próprio	de	viver	a	fé.	A	opção	pelos	
pobres	deve	conduzir-nos	à	amizade	com	os	pobres.	Dia	a	dia	os	
pobres	se	 fazem	sujeitos	da	evangelização	e	da	promoção	hu-
mana	integral:	educam	seus	filhos	na	fé,	vivem	constante	soli-
dariedade	entre	parentes	e	vizinhos,	procuram	constantemente	
a	Deus	e	dão	vida	ao	peregrinar	da	Igreja.	À	luz	do	Evangelho	
reconhecemos	 sua	 imensa	 dignidade	 e	 seu	 valor	 sagrado	 aos	
olhos	de	Cristo,	pobre	como	eles	e	excluído	como	eles.	A	partir	
dessa	 experiência	 cristã,	 compartilharemos	 com	 eles	 a	 defesa	
de	seus	direitos.

�.4	uma	renovada	pastoral	social	para	a	promoção	humana	integral

399.	Assumindo	com	nova	força	essa	opção	pelos	pobres,	
manifestamos	que	todo	processo	evangelizador	envolve	a	pro-
moção	humana	e	a	autêntica	libertação	“sem	a	qual	não	é	possí-
vel	uma	ordem	justa	na	sociedade”.229	Entendemos,	além	disso,	
que	a	verdadeira	promoção	humana	não	pode	 reduzir-se	a	as-
pectos	particulares:	“Deve	ser	integral,	isto	é,	promover	todos	os	
homens	e	o	homem	todo”,230	a	partir	da	vida	nova	em	Cristo	que	
transforma		a	pessoa	de	tal	maneira	que	“a	faz	sujeito	de	seu	pró-
prio	 desenvolvimento”.231	 Para	 a	 Igreja,	 o	 serviço	 da	 caridade,	
assim	como	o	anúncio	da	Palavra	e	a	celebração	dos	sacramen-
tos,	“é	expressão	irrenunciável	da	própria	essência”.232

400.	 Portanto,	 a	 partir	 de	 nossa	 condição	 de	 discípulos	 e	
missionários,	queremos	estimular	o	Evangelho	da	vida	e	da	soli-
dariedade	em	nossos	planos	pastorais,	à	luz	da	Doutrina	Social	
da	Igreja.	Além	disso,	promover	caminhos	eclesiais	mais	efeti-
vos,	 com	a	preparação	 e	 compromisso	 dos	 leigos	para	 intervir	

229	DI	3.
230	GS	76.
231	PP	15.
232	DCE	25.
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nos	assuntos	sociais.	As	palavras	de	João	Paulo	II	nos	enchem	
de	esperança:	“Ainda	que	imperfeito	e	provisório,	nada	do	que	
se	possa	realizar	mediante	o	esforço	solidário	de	todos	e	a	graça	
divina	em	dado	momento	da	história,	para	fazer	mais	humana	a	
vida	dos	homens,	nada	se	perderá	ou	será	inútil”.233	

401.	 As	 Conferências	 Episcopais	 e	 as	 igrejas	 locais	 têm	 a	
missão	 de	 promover	 renovados	 esforços	 para	 fortalecer	 uma	
Pastoral	Social	estruturada,	orgânica	e	 integral	que,	 com	a	as-
sistência	 e	 a	 promoção	 humana,234	 se	 faça	 presente	 nas	 novas	
realidades	de	exclusão	e	marginalização	em	que	vivem	os	grupos	
mais	 vulneráveis,	 onde	 a	 vida	 está	 mais	 ameaçada.	 No	 centro	
desse	agir	está	cada	pessoa,	que	é	acolhida	e	servida	com	cordia-
lidade	cristã.		Nessa	atividade	a	favor	da	vida	de	nossos	povos,	
a	Igreja	católica	apóia	a	colaboração	mútua	com	outras	comuni-
dades	cristãs.

402.	 A	 globalização	 faz	 emergir,	 em	 nossos	 povos,	 novos	
rostos	pobres.	Com	especial	atenção	e	em	continuidade	com	as	
Conferências	Gerais	anteriores,	fixamos	nosso	olhar	nos	rostos	
dos	 novos	 excluídos:	 os	 migrantes,	 as	 vítimas	 da	 violência,	 os	
deslocados	e	refugiados,	as	vítimas	do	tráfico	de	pessoas	e	se-
qüestros,	os	desaparecidos,	os	enfermos	de	HIV	e	de	enfermida-
des	endêmicas,	os	tóxico-dependentes,	idosos,	meninos	e	meni-
nas	que	são	vítimas	da	prostituição,	pornografia	e	violência	ou	
do	trabalho	infantil,	mulheres	maltratadas,	vítimas	da	exclusão	
e	do	tráfico	para	a	exploração	sexual,	pessoas	com	capacidades	
diferentes,	 grandes	 grupos	 de	 desempregados/as,	 os	 excluídos	
pelo	analfabetismo	tecnológico,	as	pessoas	que	vivem	na	rua	das	
grandes	 cidades,	 os	 indígenas	 e	 afro-americanos,	 agricultores	
sem	terra	e	os	mineiros.	A	Igreja,	com	sua	Pastoral	Social,	deve	
dar	acolhida	e	acompanhar	essas	pessoas	excluídas	nas	respec-
tivas	esferas.

233	SRS	47.
234	EA	58.



1�2 CELAM

403.	 Nessa	 tarefa	 e	 com	 criatividade	 pastoral,	 devem-se	
elaborar	 ações	 concretas	 que	 tenham	 incidência	 nos	 Estados	
para	a	aprovação	de	políticas	sociais	e	econômicas	que	atendam	
às	várias	necessidades	da	população	e	que	conduzam	para	um	
desenvolvimento	sustentável.	Com	ajuda	de	diferentes	 instân-
cias	e	organizações,	a	Igreja	pode	fazer	permanente	leitura	cristã	
e	aproximação	pastoral	à	 realidade	de	nosso	continente,	apro-
veitando	 o	 rico	 patrimônio	 da	 Doutrina	 Social	 da	 Igreja.	 Des-
sa	maneira,	terá	elementos	concretos	para	exigir	dos	que	têm	a	
responsabilidade	de	elaborar	e	aprovar	as	políticas	que	afetam	
nossos	povos,	que	o	façam	a	partir	de	uma	perspectiva	ética,	so-
lidária	e	autenticamente	humanista.	Nesse	aspecto,	os	leigos	e	
as	leigas	exercem	papel	fundamental,	assumindo	tarefas	perti-
nentes	na	sociedade.

404.	Encorajamos	os	empresários	que	dirigem	as	grandes	e	
médias	empresas	e	os	microempresários,	os	agentes	econômicos	
da	gestão	produtiva	e	comercial,	tanto	da	ordem	privada	quanto	
comunitária,	por	serem	criadores	de	riqueza	em	nossas	nações,	
quando	se	esforçam	para	gerar	emprego	digno,	facilitar	a	demo-
cracia	 e	 promover	 a	 aspiração	 a	 uma	 sociedade	 mais	 justa	 e	 a	
uma	 convivência	 cidadã	 com	 bem-estar	 e	 em	 paz.	 Igualmente		
animamos	os	que	não	investem	seu	capital	em	ações	especula-
tivas	mas	em	criar	fontes	de	trabalho,	preocupando-se	com	os	
trabalhadores,	considerando-os	‘a	eles	e	a	suas	famílias’	a	maior	
riqueza	da	empresa,	que,	como	cristãos,	vivem	modestamente	
por	terem	feito	da	austeridade	um	valor	inestimável,	que	cola-
boram	com	os	governos	na	preocupação	e	conquista	do	bem	co-
mum	e	se	prodigalizam	em	obras	de	solidariedade	e	misericórdia.

405.	Por	fim,	não	podemos	esquecer	que	a	maior	pobreza	
é	a	de	não	reconhecer	a	presença	do	mistério	de	Deus	e	de	seu	
amor	 na	 vida	 do	 homem,	 amor	 que	 é	 o	 único	 que	 verdadeira-
mente	salva	e	 liberta.	Na	verdade,	“quem	exclui	a	Deus	de	seu	
horizonte	falsifica	o	conceito	de	realidade,	e	consequentemen-
te	 só	 pode	 terminar	 em	 caminhos	 equivocados	 e	 com	 receitas	
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destrutivas.235	A	verdade	dessa	afirmação	parece	evidente	diante	
do	fracasso	de	todos	os	sistemas	que	colocam	Deus	entre	parên-
tesis.

�.5	Globalização	da	solidariedade	e	justiça	internacional

406.	A	Igreja	na	América	Latina	e	no	Caribe	sente	que	tem	
uma	responsabilidade	em	formar	cristãos	e	sensibilizá-los	a	res-
peito	 das	 grandes	 questões	 da	 justiça	 internacional.	 Por	 isso,	
tanto	os	pastores	como	os	construtores	da	sociedade	têm	que	
estar	atentos	aos	debates	e	normas	internacionais	sobre	a	maté-
ria.	Isso	é	especialmente	importante	para	os	leigos	que	assumem	
responsabilidades	públicas,	solidários	com	a	vida	dos	povos.	Por	
isso,	propomos	o	seguinte:

a)	 Apoiar	a	participação	da	sociedade	civil	para	a	re-orienta-
ção	e	conseqüente	reabilitação	ética	da	política.	Por	isso,	
são	muito	importantes	os	espaços	de	participação	da	so-
ciedade	civil	para	a	vigência	da	democracia,	uma	verda-
deira	economia	solidária	e	um	desenvolvimento	integral,	
solidário	e	sustentável.

b)	 Formar	na	ética	cristã	que	estabelece	como	desafio	a	con-
quista	 do	 bem	 comum	 a	 criação	 de	 oportunidades	 para	
todos,	a	 luta	contra	a	corrupção,	a	vigência	dos	direitos	
do	trabalho	e	sindicais;	é	necessário	colocar	como	priori-
dade	a	criação	de	oportunidades	econômicas	para	setores	
da	população	tradicionalmente	marginalizados,	como	as	
mulheres	e	os	jovens,	a	partir	do	reconhecimento	de	sua	
dignidade.	Por	isso,	é	necessário	trabalhar	por	uma	cultu-
ra	da	responsabilidade	em	todo	nível	que	envolva	pessoas,	
empresas,	governos	e	o	próprio	sistema	internacional.

c)	 Trabalhar	pelo	bem	comum	global	é	promover	uma	justa	
regulação	da	economia,	das	finanças	e	do	comércio	mun-

235	DI	3.
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dial.	É	urgente	prosseguir	no	desendividamento	externo	
para	 favorecer	 os	 investimentos	 em	 desenvolvimento	
e	 gasto	 social,236	 prever	 normas	 globais	 para	 prevenir	 e	
controlar	os	movimentos	especulativos	de	capitais,	para	
a	promoção	de	um	comércio	justo	e	a	diminuição	das	bar-
reiras	protecionistas	dos	poderosos,	para	assegurar	preços	
adequados	das	matérias	primas	que	os	países	empobreci-
dos	produzem	e	de	normas	justas	para	atrair	e	regular	os	
investimentos	e	serviços,	entre	outros.

d)	 Examinar	atentamente	os	Tratados	inter-governamentais	
e	outras	negociações	a	respeito	do	livre	comércio.	A	Igreja	
do	país	latino-americano	envolvido,	à	luz	de	um	balanço	
de	todos	os	fatores	que	estão	em	jogo,	precisa	encontrar	
os	 caminhos	 mais	 eficazes	 para	 alertar	 os	 responsáveis	
políticos	e	a	opinião	pública	a	respeito	das	eventuais	con-
seqüências	 negativas	 que	 podem	 afetar	 os	 setores	 mais	
desprotegidos	e	vulneráveis	da	população.

e)	 Chamar	 todos	 os	 homens	 e	 mulheres	 de	 boa	 vontade	 a	
colocar	em	prática	princípios	fundamentais	como	o	bem	
comum	(a	casa	é	de	todos),	a	subsidiariedade,	a	solidarie-
dade	intergerencial	e	intragerencial.	

�.�	rostos	sofredores	que	doem	em	nós

8.6.1 Pessoas que vivem na rua nas grandes cidades

407.	Nas	grandes	cidades	é	cada	vez	maior	o	número	das	
pessoas	que	vivem	na	rua.	Requerem	da	Igreja	cuidado	especial,	
atenção	e	trabalho	de	promoção	humana,	de	tal	modo	que	en-
quanto	 se	 proporciona	 a	 elas	 ajuda	 no	 necessário	 para	 a	 vida,	
que	também	sejam	incluídas	em	projetos	de	participação	e	pro-
moção	nos	quais	elas	próprias	sejam	sujeitos	de	sua	re-inserção	
social.

236	TMA	51,	SD	197.
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408.	Queremos	chamar	a	atenção	dos	governos	locais	e	na-
cionais	para	que	elaborem	políticas	que	favoreçam	a	atenção	a	
esses	seres	humanos,	e	atendam	igualmente	às	causas	que	pro-
duzem	esse	flagelo	que	afeta	milhões	de	pessoas	em	toda	a	nossa	
América	Latina	e	no	Caribe.

409.	 A	 opção	 preferencial	 pelos	 pobres	 nos	 impulsiona,	
como	discípulos	e	missionários	de	Jesus,	a	procurar	caminhos	
novos	e	criativos	a	fim	de	responder	a	outros	efeitos	da	pobreza.		
A	situação	precária	e	a	violência	 familiar	com	freqüência	obri-
gam	muitos	meninos	e	meninas	a	procurarem	recursos	econô-
micos	na	rua	para	sua	sobrevivência	pessoal	e	familiar,	expondo-
se	também	a	graves	riscos	morais	e	humanos.

410.	É	dever	social	do	Estado	criar	uma	política	 inclusiva	
das	pessoas		da	rua.	Nunca	se	aceitará	como	solução	a	esta	grave	
problemática	social	a	violência	e	inclusive	o	assassinato	dos	me-
ninos	e	jovens	da	rua,	como	lamentavelmente	tem	sucedido	em	
alguns	países	de	nosso	continente.

8.6.2 Migrantes

411.	É	expressão	de	caridade,	também	eclesial,	o	acompa-
nhamento	pastoral	dos	migrantes.	Há	milhões	de	pessoas	que	
por	diferentes	motivos	estão	em	constante	mobilidade.	Na	Amé-
rica	Latina	e	Caribe	os	emigrantes,	deslocados	e	refugiados,	so-
bretudo	por	causas	econômicas,	políticas	e	de	violência,	consti-
tuem	fato	novo	e	dramático.		

412.	 A	 Igreja,	 como	 Mãe,	 deve	 sentir-se	 como	 Igreja	 sem	
fronteiras,	Igreja	familiar,	atenta	ao	fenômeno	crescente	da	mo-
bilidade	humana	em	seus	diversos	setores.	Considera	indispen-
sável	o	desenvolvimento	de	uma	mentalidade	e	espiritualidade	a	
serviço	pastoral	dos	irmãos	em	mobilidade,	estabelecendo	estru-
turas	nacionais	e	diocesanas	apropriadas,	que	facilitem	o	encon-
tro	do	estrangeiro	com	a	Igreja	particular	de	acolhida.	As	Confe-
rências	Episcopais	e	as	Dioceses	devem	assumir	profeticamente	
esta	pastoral	específica	com	a	dinâmica	de	unir	critérios	e	ações	
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que	favoreçam	uma	permanente	atenção	também	aos	migran-
tes,	que	devem	chegar	a	ser	também	discípulos	e	missionários.

413.	Para	conseguir	esse	objetivo	se	faz	necessário	reforçar	
o	diálogo	e	a	cooperação	de	saída	e	acolhida	entre	as	Igrejas,	a	fim	
de	dar	atenção	humanitária	e	pastoral	aos	que	se	mobilizaram,	
apoiando-os	em	sua	religiosidade	e	valorizando	suas	expressões	
culturais	em	tudo	o	que	se	refira	ao	Evangelho.	É	necessário	que	
nos	Seminários	e	Casas	de	formação	se	tome	consciência	sobre	
a	realidade	da	mobilidade	humana,	para	lhe	dar	resposta	pasto-
ral.	Também	se	requer	a	preparação	de	leigos	que	com	sentido	
cristão,	profissionalismo	e	capacidade	de	compreensão,	possam	
acompanhar	os	que	chegam,	como	também	às	famílias	que	eles	
deixam	nos	lugares	de	saída.237	Cremos	que	“a	realidade	das	mi-
grações	não	deve	nunca	ser	vista	só	como	problema,	mas	tam-
bém	e	sobretudo	como	grande	recurso	para	o	caminho	da	huma-
nidade”.238	

414.	Entre	as	tarefas	da	Igreja	a	favor	dos	migrantes	está	
indubitavelmente	a	denúncia	profética	dos	atropelos	que	sofrem	
freqüentemente,	como	também	o	esforço	por	incidir,	junto	aos	
organismos	 da	 sociedade	 civil,	 nos	 governos	 dos	 países,	 para	
conseguir	uma	política	migratória	que	leve	em	consideração	os	
direitos	das	pessoas	em	mobilidade.	Deve	ter	presente	também	
os	deslocados	pela	violência.	Nos	países	açoitados	pela	violência	
se	requer	a	ação	pastoral	para	acompanhar	as	vítimas	e	oferecer-
lhes	acolhida	e	capacitá-los	a	que	possam	viver	de	seu	trabalho.	
Ao	mesmo	tempo,	deverá	aprofundar	seu	esforço	pastoral	e	teo-
lógico	para	promover	uma	cidadania	universal	na	qual	não	haja	
distinção	de	pessoas.

415.	Os	migrantes	devem	ser	acompanhados	pastoralmen-
te	por	suas	Igrejas	de	origem	e	estimulados	a	se	fazer	discípulos	
e	missionários	nas	terras	e	comunidades	que	os	acolhem,	com-

237	Cf.	EMCC,	70,	71	e	86-88.
238	Bento	XVI,	Alocução,	Ângelus,	14	de	janeiro	de	2007.
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partilhando	com	eles	as	riquezas	de	sua	fé	e	de	suas	tradições	
religiosas.	Os	migrantes	que	partem	de	nossas	comunidades	po-
dem	oferecer	valiosa	contribuição	missionária	às	comunidades	
que	os	acolhem.

416.	As	generosas	remessas	enviadas	pelos	imigrantes	lati-
no-americanos	a	partir	dos	Estados	Unidos,	Canadá,	países	eu-
ropeus	e	outros,		evidencia	sua	capacidade	de	sacrifício	e	amor	
solidário	 a	 favor	 das	 próprias	 famílias	 e	 pátrias	 de	 origem.	 É,	
geralmente,	ajuda	dos	pobres	para	os	pobres.	

8.6.3 Enfermos

417.	 A	 Igreja	 tem	 feito	 opção	 pela	 vida.	 Esta	 nos	 projeta	
necessariamente	para	as	periferias	mais	profundas	da	existên-
cia:	o	nascer	e	o	morrer,	a	criança	e	o	idoso,	o	sadio	e	o	enfermo.	
Santo	Irineu	nos	diz	que	“a	glória	de	Deus	é	o	homem	vivente”,	
inclusive	o	fraco,	o	recém-concebido,	o	envelhecido	pelos	anos	
e	o	enfermo.	Cristo	enviou	seus	apóstolos	a	pregar	o	Reino	de	
Deus	e	a	curar	os	enfermos,	verdadeiras	catedrais	do	encontro	
com	o	Senhor	Jesus.

418.	Desde	o	início	da	evangelização,	esse	duplo	mandato	
se	tem	cumprido.	O	combate	à	enfermidade	tem	como	finalida-
de	conseguir	a	harmonia	física,	psíquica,	social	e	espiritual	para	
o	cumprimento	da	missão	recebida.	A	Pastoral	da	Saúde	é	a	res-
posta	às	grandes	interrogações	da	vida,	como	o	sofrimento	e	a	
morte,	à	luz	da	morte	e	ressurreição	do	Senhor.

419.	A	saúde	é	um	tema	que	move	grandes	 interesses	no	
mundo,	mas	não	proporcionam	uma	finalidade	que	a	transcen-
da.	Na	cultura	atual	a	morte	não	cabe	e,	diante	de	sua	realidade,	
trata-se	de	ocultá-la.	Abrindo-a	para	a	sua	dimensão	espiritual	
e	transcendente,	a	Pastoral	da	Saúde	se	transforma	no	anúncio	
da	 morte	 e	 ressurreição	 do	 Senhor,	 única	 e	 verdadeira	 saúde.	
Ela	unifica	na	economia	sacramental	de	Cristo	o	amor	de	mui-
tos	“bons	samaritanos”,	presbíteros,	diáconos,	religiosas,	leigos	
e	profissionais	da	saúde.	As	32.116	instituições	católicas	dedi-
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cadas	à	Pastoral	da	Saúde	na	América	Latina	representam	um	
recurso	que	se	deve	aproveitar	para	a	evangelização.

420.	A	maternidade	da	Igreja	se	manifesta	nas	visitas	aos	
enfermos	nos	centros	de	saúde,	na	companhia	silenciosa	ao	en-
fermo,	no	carinhoso	trato,	na	delicada	atenção	às	necessidades	
da	enfermidade,	através	dos	profissionais	e	voluntários	discípu-
los	do	Senhor.	Ela	abriga	com	sua	ternura,	fortalece	o	coração	e,	
no	caso	do	moribundo,	acompanha-o	no	trânsito	definitivo.	O	
enfermo	recebe	com	amor	a	Palavra,	o	perdão,	o	Sacramento	da	
Unção	e	os	gestos	de	caridade	dos	irmãos.	O	sofrimento	humano	
é	uma	experiência	especial	da	cruz	e	da	ressurreição	do	Senhor.

421.	Deve-se,	portanto,	estimular	nas	Igrejas	particulares	
a	 Pastoral	 da	 Saúde	 que	 inclua	 diferentes	 campos	 de	 atenção.	
Consideramos	de	grande	prioridade	fomentar	uma	pastoral	com	
pessoas	que	vivem	com	o	HIV	Aids,	em	seu	amplo	contexto	e	em	
seus	 significados	 pastorais:	 que	 promova	 o	 acompanhamento	
compreensivo,	misericordioso	e	a	defesa	dos	direitos	das	pessoas	
infectadas;	que	implemente	a	informação,	promova	a	educação	e	
a	prevenção,	com	critérios	éticos,	principalmente	entre	as	novas	
gerações,	para	que	desperte	a	consciência	de	todos	para	conter	a	
pandemia.	A	partir	desta	V	Conferência	pedimos	aos	governos	
o	acesso	gratuito	e	universal	aos	medicamentos	para	a	Aids	e	a	
doses	oportunas.	

8.6.4 Dependentes de drogas

422.	O	problema	da	droga	é	como	mancha	de	óleo	que	in-
vade	tudo.	Não	reconhece	fronteiras,	nem	geográficas,	nem	hu-
manas.	Ataca	igualmente	a	países	ricos	e	pobres,	a	crianças,	jo-
vens,	adultos	e	idosos,	a	homens	e	mulheres.	A	Igreja	não	pode	
permanecer	indiferente	diante	desse	flagelo	que	está	destruindo	
a	humanidade,	especialmente	as	novas	gerações.	Sua	tarefa	se	
dirige	 em	 três	 direções:	 prevenção,	 acompanhamento	 e	 apoio	
das	políticas	governamentais	para	reprimir	essa	pandemia.	Na	
prevenção,	 insiste	 na	 educação	 nos	 valores	 que	 devem	 condu-



	 1�9				V	ConFErÊnCIA	GErAL	do	EPISCoPAdo	LAtIno-AMErICAno	E	do	CArIBE	-	APArECIdA	-	doCuMEnto	FInAL

zir	as	novas	gerações,	especialmente	o	valor	da	vida	e	do	amor,	
a	própria	responsabilidade	e	a	dignidade	humana	dos	filhos	de	
Deus.	No	acompanhamento,	a	Igreja	está	ao	lado	do	dependente	
para	ajudá-lo	a	recuperar	sua	dignidade	e	vencer	essa	enfermi-
dade.	No	apoio	à	erradicação	da	droga,	não	deixa	de	denunciar	
a	criminalidade	sem	nome	dos	narcotraficantes	que	comerciali-
zam	com	tantas	vidas	humanas,	tendo	como	objetivo	o	lucro	e	a	
força	em	suas	mais	baixas	expressões.	

423.	Na	América	Latina	e	no	Caribe,	a	Igreja	deve	promover	
luta	frontal	contra	o	consumo	e	tráfico	de	drogas,	insistindo	no	
valor	da	ação	preventiva	e	reeducativa,	assim	como	apoiando	os	
governos	e	entidades	civis	que	trabalham	neste	sentido,	exortan-
do	o	Estado	em	sua	responsabilidade	de	combater	o	narcotráfico	
e	prevenir	o	uso	de	todo	tipo	de	droga.	A	ciência	tem	indicado	a	
religiosidade	como	fator	de	proteção	e	recuperação	importante	
para	o	usuário	de	drogas.	

424.	 Denunciamos	 que	 a	 comercialização	 da	 droga	 se	
tornou	algo	cotidiano	em	alguns	de	nossos	países,	devido	aos	
enormes	 interesses	 econômicos	 ao	 redor	 dela.	 Conseqüência	
disso	é	o	grande	número	de	pessoas,	em	sua	maioria	crianças	
e	 jovens,	 que	 agora	 se	 encontram	 escravizados	 e	 vivendo	 em	
situações	muito	precárias,	que	recorrem	à	droga	para	acalmar	
sua	 fome	 ou	 para	 escapar	 da	 cruel	 e	 desesperadora	 realidade	
em	que	vivem.239

425.	É	responsabilidade	do	Estado	combater,	com	firmeza	
e	com	base	legal,	a	comercialização	indiscriminada	da	droga	e	o	
seu	consumo	ilegal.	Lamentavelmente,	a	corrupção	também	se	
faz	presente	nessa	esfera,	e	aqueles	que	deveriam	estar	na	defesa	

239	“O	Brasil	possui	uma	estatística,	das	mais	relevantes,	no	que	se	refere	à	dependência	
química	de	drogas.	E	a	América	Latina	não	fica	atrás.	Por	isso,	digo	aos	que	comercializam	
a	droga	que	pensem	no	mal	que	estão	provocando	a	uma	multidão	de	jovens	e	adultos	de	
todos	os	setores	da	sociedade:	Deus	vai	pedir	conta	a	vocês.	A	dignidade	humana	não	pode	
ser	pisoteada	dessa	maneira.	O	mal	provocado	recebe	a	mesma	reprovação	dada	por	Jesus	
aos	que	escandalizavam	os	pequeninos,	os	preferidos	do	Senhor	(cf.	Mt	18,7-10).	Bento	XVI,	
Discurso	na	Fazenda	da	Esperança,	12	de	maio	de	2007.
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de	uma	vida	mais	digna,	às	vezes	 fazem	uso	 ilegítimo	de	suas	
funções	para	se	beneficiar	economicamente.

426.	Estimulamos	todos	os	esforços	que	se	realizam	a	par-
tir	do	Estado,	da	sociedade	civil	e	das	Igrejas	em	acompanhar	es-
sas	pessoas.	A	Igreja	Católica	tem	muitas	obras	que	respondem	
a	essa	problemática	a	partir	do	nosso	ser	discípulos	e	missioná-
rios	 de	 Jesus,	 embora	 ainda	 não	 de	 maneira	 suficiente	 diante	
da	magnitude	do	problema;	são	experiências	que	reconciliam	os	
dependentes	com	a	terra,	com	o	trabalho,	com	a	família	e	com	
Deus.	Merecem	especial	atenção,	nesse	sentido,	as	Comunida-
des	terapêuticas,	por	sua	visão	humanística	e	transcendente	da	
pessoa.

8.6.5 Detidos em prisões

427.	Uma	realidade	que	golpeia	a	todos	os	setores	da	popu-
lação,	mas	principalmente	o	mais	pobre,	é	a	violência,	produto	
das	injustiças	e	outros	males	que	durante	longos	anos	vêm	sen-
do	semeado	nas	comunidades.	Isso	induz	a	criminalidade	maior,	
e	 por	 conseguinte	 a	 que	 sejam	 muitas	 as	 pessoas	 que	 devem	
cumprir	penas	em	recintos	penitenciários	desumanos,	caracte-
rizados	pelo	comércio	de	armas,	drogas,	aglomeração,	torturas,	
ausência	de	programas	de	reabilitação,	crime	organizado	que	im-
pede	um	processo	de	reeducação	e	de	inserção	na	vida	produtiva	
da	sociedade.	No	momento	atual,	lamentavelmente	os	cárceres	
são	com	freqüência	escolas	para	aprender	a	delinqüir.	

428.	É	necessário	que	os	Estados	considerem	com	serieda-
de	e	verdade	a	situação	do	sistema	de	justiça	e	a	realidade	carce-
rária.	É	necessária	maior	agilidade	nos	procedimentos	judiciais,	
atenção	personalizada	do	pessoal	civil	e	militar	que,	em	condi-
ções	muito	difíceis,	trabalha	nos	recintos	penitenciários,	e	o	re-
forço	da	formação	ética	e	dos	valores	correspondentes.

429.	A	Igreja	agradece	aos	capelães	e	voluntários	que,	com	
grande	 entrega	 pastoral,	 trabalham	 nos	 recintos	 carcerários.	
Contudo,	deve-se	fortalecer	a	pastoral	penitenciária,	onde	se	in-
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clua	a	tarefa	de	evangelização	e	promoção	humana	por	parte	dos	
capelães	e	do	voluntariado	carcerário.	Têm	prioridade	as	equipes	
de	Direitos	Humanos	que	garantem	o	devido	processo	aos	priva-
dos	de	liberdade	e	uma	atenção	muito	próxima	a	suas	famílias.

430.	Recomenda-se	às	Conferências	Episcopais	e	Dioceses	
fomentar	as	comissões	de	pastoral	penitenciária,	que	sensibili-
zem	a	sociedade	sobre	a	grave	problemática	carcerária,	estimu-
lem	processos	de	reconciliação	dentro	do	recinto	penitenciário	e	
incidam	nas	políticas	locais	e	nacionais	no	que	se	refere	à	segu-
rança	cidadã	e	à	problemática	penitenciária.





431.	 Não	 podemos	 deter-nos	 aqui	 para	 analisar	 todas	 as	
questões	que	integram	a	atividade	pastoral	da	Igreja,	nem	pode-
mos	propor	projetos	acabados	ou	linhas	de	ação	exaustivas.	Só	
nos	deteremos	a	mencionar	algumas	questões	que	alcançaram	
particular	 relevância	nos	últimos	tempos,	para	que,	posterior-
mente,	 as	 Conferências	 Episcopais	 e	 outros	 organismos	 locais	
avancem	em	considerações	mais	amplas,	concretas	e	adaptadas	
às	necessidades	do	próprio	território.

9.1	o	matrimônio	e	a	família

432.	A	família	é	um	dos	tesouros	mais	importantes	dos	po-
vos	latino-americanos	e	caribenhos	e	é	patrimônio	da	humani-
dade	inteira.	Em	nossos	países,	parte	importante	da	população	
está	afetada	por	difíceis	condições	de	vida	que	ameaçam	direta-
mente	a	instituição	familiar.	Em	nossa	condição	de	discípulos	e	
missionários	de	Jesus	Cristo,	somos	chamados	a	trabalhar	para	
que	tal	situação	seja	transformada	e	a	família	assuma	seu	ser	e	
sua	missão240	no	âmbito	da	sociedade	e	da	Igreja.241

240	João	Paulo	II,	II	Encontro	mundial	com	as	famílias	no	Rio	de	Janeiro,	4	de	outubro	
de	1997,	n.	4.

241	João	Paulo	II,	Discurso	por	ocasião	do	primeiro	encontro	mundial	das	Famílias,	nn.	
2	e	7,	Roma,	8	de	outubro	de	1994;	Segundo	encontro	mundial	das	famílias,	Rio	de	Janeiro,	
3	de	outubro	de	1997;	FC	17,	22	de	novembro	de	1981;	Bento	XVI.	Família, sé lo que eres!	
Valência,	8	de	junho	de	2006.

Capítulo	IX

FAMÍLIA,	PESSoAS	E	VIdA
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433.	A	família	cristã	está	fundada	no	sacramento	do	matri-
mônio	entre	um	homem	e	uma	mulher,	sinal	do	amor	de	Deus	
pela	humanidade	e	da	entrega	de	Cristo	por	sua	esposa,	a	Igreja.	
A	partir	dessa	aliança	se	manifestam	a	paternidade	e	a	materni-
dade,	a	filiação	e	a	fraternidade,	e	o	compromisso	dos	dois	por	
uma	sociedade	melhor.

434.	Cremos	que	“a	família	é	imagem	de	Deus	que	em	seu	
mistério	mais	íntimo	não	é	uma	solidão,	mas	uma	família”.242	Na	
comunhão	de	amor	das	três	Pessoas	divinas,	nossas	famílias	têm	
sua	origem,	seu	modelo	perfeito,	sua	motivação	mais	bela	e	seu	
último	destino.

435.	Visto	que	a	família	é	o	valor	mais	querido	por	nossos	
povos,	cremos	que	se	deve	assumir	a	preocupação	por	ela	como	
um	dos	eixos	transversais	de	toda	ação	evangelizadora	da	Igreja.	
Em	toda	diocese	se	requer	uma	pastoral	familiar	“intensa	e	vigo-
rosa”243	para	proclamar	o	evangelho	da	família,	promover	a	cul-
tura	da	vida,	e	trabalhar	para	que	os	direitos	das	famílias	sejam	
reconhecidos	e	respeitados.

436.	Esperamos	que	os	legisladores,	governantes	e	profis-
sionais	da	saúde,	conscientes	da	dignidade	da	vida	humana	e	do	
fundamento	da	família	em	nossos	povos,	a	defendam	e	prote-
jam	dos	crimes	abomináveis	do	aborto	e	da	eutanásia:	essa	é	sua	
responsabilidade.	Por	isso,	diante	de	leis	e	disposições	governa-
mentais	que	são	injustas	à	luz	da	fé	e	da	razão,	deve-se	favorecer	
a	objeção	de	consciência.	Devemos	ater-nos	à	“coerência	eucarís-
tica”,	isto	é,	ser	conscientes	de	que	não	podem	receber	a	sagrada	
comunhão	e	ao	mesmo	tempo	agir	com	atos	ou	palavras	contra	
os	mandamentos,	em	particular	quando	se	propicia	o	aborto,	a	
eutanásia	e	outros	graves	delitos	contra	a	vida	e	a	família.	Essa	
responsabilidade	pesa	de	maneira	particular	sobre	os	legislado-
res,	governantes	e	os	profissionais	da	saúde.244

242	DP	582.
243	DI	5.
244	Cf.	SCa	83;	EV	73,74	e	89.
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437.	Para	tutelar	e	apoiar	a	família,	a	pastoral	familiar	pode	
estimular,	entre	outras,	as	seguintes	ações:	

a)	 Comprometer	 de	 maneira	 integral	 e	 orgânica	 as	 outras	
pastorais,	 os	 movimentos	 e	 associações	 matrimoniais	 e	
familiares	a	favor	das	famílias.	

b)	 Estimular	projetos	que	promovam	famílias	evangelizadas	
e	evangelizadoras.

c)	 Renovar	a	preparação	remota	e	próxima	para	o	sacramen-
to	do	matrimônio	e	da	vida	familiar	com	itinerários	peda-
gógicos	de	fé245.

d)	 Promover,	em	diálogo	com	os	governos	e	a	sociedade,	po-
líticas	e	leis	a	favor	da	vida,	do	matrimônio	e	da	família246.

e)	 Estimular	e	promover	a	educação	integral	dos	membros	
da	 família,	 especialmente	 daqueles	 membros	 da	 família	
que	estão	em	situações	difíceis,	incluindo	a	dimensão	do	
amor	e	da	sexualidade247.

f)	 Estimular	centros	paroquiais	e	diocesanos	com	uma	pas-
toral	de	atenção	integral	à	família,	especialmente	aquelas	
que	estão	em	situações	difíceis:	mães	adolescentes	e	sol-
teiras,	viúvas	e	viúvos,	pessoas	da	terceira	idade,	crianças	
abandonadas	etc.

g)	 Estabelecer	programas	de	formação,	atenção	e	acompanha-
mento	para	a	paternidade	e	a	maternidade	responsáveis.	

h)	 Estudar	as	causas	das	crises	familiares	para	encará-las	em	
todos	os	seus	fatores.

i)	 Continuar	oferecendo	formação	permanente,	doutrinal	e	
pedagógica,	para	os	agentes	de	pastoral	familiar.

245	Cf.	Pontifício	Conselho	para	a	Família, Preparação para o Sacramento do Matrimônio,	
19.	13	de	maio	de	1996;	FC	66.

246	Cf.	Pontifício	Conselho	para	a	Família,	A Carta dos direitos da família,	22	de	outubro	de	1983.
247	Cf.	DI	5.



19� CELAM

j)	 Acompanhar	com	cuidado,	prudência	e	amor	compassivo,	
seguindo	as	orientações	do	Magistério248,	os	casais	que	vi-
vem	em	situação	irregular,	tendo	presente	que	aos	divor-
ciados	e	novamente	casados	não	lhes	é	permitido	comun-
gar.249	Requerem-se	mediações	para	que	a	mensagem	de	
salvação	chegue	a	todos.	É	urgente	estimular	ações	ecle-
siais,	com	trabalho	interdisciplinar	de	teologia	e	ciências	
humanas,	que	ilumine	a	pastoral	e	a	preparação	de	agentes	
especializados	 para	 o	 acompanhamento	 desses	 irmãos.	

k)	 Diante	 das	 petições	 de	 nulidade	 matrimonial,	 há	 de	 se	
procurar	que	os	Tribunais	eclesiásticos	sejam	acessíveis	e	
tenham	atuação	correta	e	rápida.250

l)	 Ajudar	a	criar	possibilidades	para	que	os	meninos	e	meni-
nas	órfãos	e	abandonados	consigam,	pela	caridade	cristã,	
condições	de	acolhida	e	adoção	e	possam	viver	em	família.

m)	Organizar	casas	de	acolhida	e	um	acompanhamento	es-
pecífico	para	socorrer	com	compaixão	e	solidariedade	às	
meninas	e	adolescentes	grávidas,	às	mães	“solteiras”,	aos	
lares	incompletos.

n)	 Ter	 presente	 que	 a	 Palavra	 de	 Deus,	 tanto	 no	 Antigo	
quanto	no	Novo	Testamento,	nos	pede	atenção	especial	
para	com	as	viúvas.	Procurar	a	maneira	de	receberem	elas	
uma	pastoral	que	as	ajude	a	enfrentar	tal	situação,	muitas	
vezes	de	desamparo	e	solidão.

9.2	As	crianças

438.	A	infância,	hoje	em	dia,	deve	ser	destinatária	de	uma	
ação	prioritária	da	Igreja,	da	família	e	das	instituições	do	Estado,	
tanto	pelas	possibilidades	que	oferece	como	pela	vulnerabilida-

248	FC	84;	SCa	29.
249	FC	77.
250	Cf.	SC	29.
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de	a	que	se	encontra	exposta.	As	crianças	são	dom	e	sinal	da	pre-
sença	de	Deus	em	nosso	mundo	por	sua	capacidade	de	aceitar	
com	simplicidade	a	mensagem	evangélica.	Jesus	as	acolheu	com	
especial	ternura	(cf.	Mt	19,14),	e	apresentou	a	capacidade	que	
elas	têm	para	acolher	o	Evangelho	como	modelos	para	entrar	no	
Reino	de	Deus	(cf.	Mc	10,14;	Mt	18,3).

439.	 Vemos	 com	 dor	 a	 situação	 de	 pobreza,	 de	 violência	
intra-familiar	(sobretudo	em	famílias	irregulares	ou	desintegra-
das),	 de	 abuso	 sexual,	 pela	 qual	 passa	 bom	 número	 de	 nossas	
crianças:	 os	 setores	 de	 infância	 trabalhadora,	 crianças	 de	 rua,	
crianças	portadoras	de	HIV,	órfãos,	meninos	soldados,	e	crianças	
enganadas	e	expostas	à	pornografia	e	prostituição	forçada,	tanto	
virtual	quanto	real.	Sobretudo,	a	primeira	infância	(0	a	6	anos)	
requer	 cuidado	 e	 atenção	 especiais.	 Não	 se	 pode	 permanecer	
indiferente	diante	do	sofrimento	de	tantas	crianças	inocentes.

440.	Por	outro	lado,	a	infância,	sendo	a	primeira	etapa	da	
vida	 do	 recém-nascido,	 constitui	 ocasião	 maravilhosa	 para	 a	
transmissão	da	fé.	Vemos	com	gratidão	a	valiosa	ação	de	tantas	
instituições	a	serviço	da	infância.

441.	A	esse	 respeito,	propomos	algumas	orientações	pas-
torais:

a)	 Inspirar-se	na	atitude	de	Jesus	para	com	as	crianças,	de	
respeito	e	acolhida	como	os	prediletos	do	Reino,	atenden-
do	à	sua	formação	integral.	De	importância	para	toda	a	sua	
vida	é	o	exemplo	de	oração	de	seus	pais	e	avós,	que	têm	a	
missão	de	ensinar	a	seus	filhos	e	netos	as	primeiras	orações.

b)	 Estabelecer,	onde	não	exista,	o	Departamento	ou	Seção	
da	Infância,	para	desenvolver	ações	pontuais	e	orgânicas	
a	favor	dos	meninos	e	meninas.

c)	 Promover	processos	de	reconhecimento	da	infância	como	
setor	decisivo	de	especial	cuidado	por	parte	da	Igreja,	da	
Sociedade	e	do	Estado.
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d)	 Tutelar	a	dignidade	e	os	direitos	naturais	inalienáveis	dos	
meninos	e	das	meninas,	sem	prejuízo	dos	legítimos	direi-
tos	dos	pais.	Velar	para	que	as	crianças	recebam	a	educa-
ção	adequada	à	sua	faixa	etária	no	âmbito	da	solidarieda-
de,	da	afetividade	e	da	sexualidade	humana.

e)	 Apoiar	as	experiências	pastorais	de	atenção	à	primeira	in-
fância.

f)	 Estudar	e	considerar	as	pedagogias	adequadas	para	a	edu-
cação	na	fé	das	crianças,	especialmente	em	tudo	o	que	se	
relaciona	à	iniciação	cristã,	privilegiando	o	momento	da	
primeira	comunhão.

g)	 Valorizar	a	capacidade	missionária	dos	meninos	e	das	me-
ninas,	que	não	só	evangelizam	seus	próprios	companhei-
ros,	mas	que	também	podem	ser	evangelizadores	de	seus	
próprios	pais.	

h)	 Promover	e	difundir	processos	permanentes	de	pesquisa	
sobre	a	infância,	que	façam	sustentável	tanto	o	reconhe-
cimento	de	seu	cuidado,	como	as	iniciativas	a	favor	da	de-
fesa	e	de	sua	promoção	integral.

i)	 Fomentar	a	instituição	da	Infância	Missionária.

9.3	os	adolescentes	e	jovens

442.	Merece	especial	atenção	a	etapa	da	adolescência.	Os	
adolescentes	não	são	crianças	nem	são	jovens.	Estão	na	idade	da	
procura	de	sua	própria	identidade,	de	independência	frente	aos	
pais,	 de	 descoberta	 do	 grupo.	 Nessa	 idade,	 facilmente	 podem	
ser	vítimas	de	falsos	 líderes	constituindo	grupos.	É	necessário	
estimular	a	pastoral	dos	adolescentes,	com	suas	próprias	carac-
terísticas,	que	garanta	sua	perseverança	e	o	crescimento	na	fé.	
O	adolescente	procura	uma	experiência	de	amizade	com	Jesus.	

443.	Os	jovens	e	adolescentes	constituem	a	grande	maioria	
da	população	da	América	Latina	e	do	Caribe.	Representam	enor-
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me	potencial	para	o	presente	e	o	futuro	da	Igreja	e	de	nossos	po-
vos,	como	discípulos	e	missionários	do	Senhor	Jesus.	Os	jovens	
são	sensíveis	a	descobrir	sua	vocação	a	ser	amigos	e	discípulos	
de	Cristo.	São	chamados	a	ser	“sentinelas	da	manhã”,251	compro-
metendo-se	na	renovação	do	mundo	à	luz	do	Plano	de	Deus.	Não	
temem	o	sacrifício	nem	a	entrega	da	própria	vida,	mas	sim	uma	
vida	sem	sentido.	Por	sua	generosidade,	são	chamados	a	servir	
a	seus	irmãos,	especialmente	aos	mais	necessitados,	com	todo	o	
seu	tempo	e	vida.	Têm	capacidade	para	se	opor	às	falsas	ilusões	
de	felicidade	e	aos	paraísos	enganosos	das	drogas,	do	prazer,	do	
álcool	e	de	 todas	as	 formas	de	 violência.	Em	sua	procura	 pelo	
sentido	da	vida,	são	capazes	e	sensíveis	para	descobrir	o	chama-
do	particular	que	o	Senhor	Jesus	lhes	faz.	Como	discípulos	mis-
sionários,	as	novas	gerações	são	chamadas	a	transmitir	a	seus	
irmãos	jovens,	sem	distinção	alguma,	a	corrente	de	vida	que	pro-
cede	de	Cristo	e	a	compartilhá-la	em	comunidade,	construindo	a	
Igreja	e	a	sociedade.

444.	Por	outro	lado,	constatamos	com	preocupação	que	inu-
meráveis	jovens	do	nosso	continente	passam	por	situações	que	
os	afetam	significativamente:	as	sequelas	da	pobreza,	que	limi-
tam	o	crescimento	harmônico	de	suas	vidas	e	geram	exclusão;	a	
socialização,	cuja	transmissão	de	valores	já	não	acontece	prima-
riamente	nas	instituições	tradicionais,	mas	em	novos	ambientes	
não	isentos	de	forte	carga	de	alienação;	e	sua	permeabilidade	às	
formas	novas	de	expressões	culturais,	produto	da	globalização,	
que	afeta	sua	própria	identidade	pessoal	e	social.	São	presa	fá-
cil	das	novas	propostas	religiosas	e	pseudo-religiosas.	As	crises,	
pelas	quais	passa	a	família	hoje	em	dia,	produz	neles	profundas	
carências	afetivas	e	conflitos	emocionais.

445.	São	muito	afetados	por	uma	educação	de	baixa	quali-
dade,	que	os	deixa	abaixo	dos	níveis	necessários	de	competiti-
vidade,	somando-se	aos	enfoques	antropológicos	reducionistas,	

251	João	Paulo	II,	Mensagem	para	a	XVIII	Jornada	Mundial	da	Juventude,	Toronto,	28	
de	julho	de	2002,	n.6.
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que	 limitam	seus	horizontes	de	vida	e	dificultam	a	tomada	de	
decisões	duradouras.	Vê-se	ausência	de	jovens	na	esfera	políti-
ca	devido	à	desconfiança	que	geram	as	situações	de	corrupção,	
o	 desprestígio	 dos	 políticos	 e	 a	 procura	 de	 interesses	 pessoais	
frente	ao	bem	comum.	Constatam-se	com	preocupação	suicídios	
de	 jovens.	Outros	não	têm	possibilidades	de	estudar	ou	traba-
lhar	e	muitos	deixam	seus	países	por	não	encontrar	futuro	neles,	
dando	assim	ao	fenômeno	da	mobilidade	humana	e	da	migração	
um	rosto	juvenil.	Preocupa	também	o	uso	indiscriminado	e	abu-
sivo	que	muitos	jovens	fazem	da	comunicação	virtual.

446.	Diante	desses	desafios	e	ameaças	sugerimos	algumas	
linhas	de	ação:

a)	 Renovar,	em	estreita	união	com	a	família,	de	maneira	efi-
caz	e	realista,	a	opção	preferencial	pelos	jovens,	em	con-
tinuidade	com	as	Conferências	Gerais	anteriores,	dando	
novo	impulso	à	Pastoral	da	Juventude	nas	comunidades	
eclesiais	(dioceses,	paróquias,	movimentos	etc).

b)	 Estimular	 os	 Movimentos	 eclesiais	 que	 têm	 pedagogia	
orientada	à	evangelização	dos	jovens	e	convidá-los	a	colo-
car	mais	generosamente	suas	riquezas	carismáticas,	edu-
cativas	e	missionárias	a	serviço	das	Igrejas	locais.		

c)	 Propor	aos	jovens	o	encontro	com	Jesus	Cristo	vivo	e	seu	
seguimento	na	Igreja,	à	luz	do	Plano	de	Deus,	que	lhes	ga-
ranta	a	realização	plena	de	sua	dignidade	de	ser	humano,	
que	 os	 estimule	 a	 formar	 sua	 personalidade	 e	 lhes	 pro-
ponha	 uma	 opção	 vocacional	 específica:	 o	 sacerdócio,	 a	
vida	consagrada	ou	o	matrimônio.	Durante	o	processo	de	
acompanhamento	vocacional,	irá	aos	poucos	introduzin-
do	gradualmente	os	jovens	na	oração	pessoal	e	na	Lectio 
Divina,	na	freqüência	aos	sacramentos	da	Eucaristia	e	da	
Reconciliação,	da	direção	espiritual	e	do	apostolado.

d)	 Privilegiar	na	Pastoral	da	Juventude	processos	de	educa-
ção	e	amadurecimento	na	fé	como	resposta	de	sentido	e	
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orientação	da	vida,	e	garantia	de	compromisso	missioná-
rio.	 De	 maneira	 especial,	 buscar-se-á	 implementar	 uma	
catequese	 atrativa	 para	 os	 jovens	 que	 os	 introduza	 no	
conhecimento	do	mistério	de	Cristo,	buscando	mostrar	a	
eles	a	beleza	da	Eucaristia	dominical	que	os	leve	a	desco-
brir	nela	Cristo	vivo	e	o	mistério	fascinante	da	Igreja.

e)	 A	Pastoral	da	Juventude	ajudará	os	jovens	a	se	formar	de	
maneira	gradual,	para	a	ação	social	e	política	e	a	mudan-
ça	 de	 estruturas,	 conforme	 a	 Doutrina	 Social	 da	 Igreja,	
fazendo	 própria	 a	 opção	 preferencial	 e	 evangélica	 pelos	
pobres	e	necessitados.

f)	 Urgir	a	capacitação	dos	jovens	para	que	tenham	oportuni-
dades	no	mundo	do	trabalho,	e	evitar	que	caiam	na	droga	
e	na	violência.

g)	 Nas	metodologias	pastorais,	procurar	maior	sintonia	en-
tre	o	mundo	adulto	e	o	mundo	jovenil.

h)	 Assegurar	 a	 participação	 dos	 jovens	 em	 peregrinações,	
nas	Jornadas	nacionais	e	mundiais	da	Juventude,	com	a	
devida	preparação	espiritual	e	missionária	e	a	companhia	
de	seus	pastores.

9.4	o	bem-estar	dos	idosos	

447.	 O	 acontecimento	 da	 apresentação	 no	 templo	 (cf.	 Lc	
2,41-50)	coloca-nos	diante	do	encontro	das	gerações:	as	crianças	
e	os	anciãos.	A	criança	que	surge	para	a	vida,	assumindo	e	cum-
prindo	a	Lei,	e	os	anciãos,	que	a	festejam	com	a	alegria	do	Es-
pírito	Santo.	Crianças	e	anciãos	constróem	o	futuro	dos	povos.	
As	crianças	porque	levarão	adiante	a	história,	os	anciãos	porque	
transmitem	a	experiência	e	a	sabedoria	de	suas	vidas.

448.	 O	 respeito	 e	 gratidão	 dos	 anciãos	 deve	 ser	 testemu-
nhado	em	primeiro	lugar	por	sua	própria	família.	A	Palavra	de	
Deus	nos	desafia	de	muitas	maneiras	a	respeitar	e	valorizar	os	
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mais	idosos	e	anciãos.	Convida-nos,	inclusive,	a	aprender	deles	
com	gratidão	e	acompanhá-los	em	sua	solidão	e	 fragilidade.	A	
frase	de	Jesus:	“pobres,	vocês	sempre	terão,	e	poderão	socorrê-
los	 quando	 quiserem”	 (Mc	 14,7)	 pode	 muito	 bem	 entender-se	
deles,	porque	fazem	parte	de	cada	família,	povo	e	nação.	No	en-
tanto,	muitas	vezes,	são	esquecidos	ou	descuidados	pela	socie-
dade	e	até	mesmo	por	seus	próprios	familiares.

449.	Muitos	de	nossos	idosos	gastaram	a	vida	pelo	bem	de	
sua	 família	 e	 da	 comunidade,	 a	 partir	 de	 seu	 lugar	 e	 vocação.	
Muitos,	por	seu	testemunho	e	obras,	são	verdadeiros	discípulos	
missionários	 de	 Jesus.	 Merecem	 ser	 reconhecidos	 como	 filhos	
e	filhas	de	Deus,	chamados	a	compartilhar	a	plenitude	do	amor	
e	a	serem	queridos	em	particular	pela	cruz	de	suas	doenças,	da	
capacidade	 diminuída	 ou	 da	 solidão.	 A	 família	 não	 deve	 olhar	
só	as	dificuldades	que	traz	a	convivência	com	eles	ou	o	ter	que	
atendê-los.	 A	 sociedade	 não	 pode	 considerá-los	 como	 peso	 ou	
carga.	É	lamentável	que	em	alguns	países	não	haja	políticas	so-
ciais	que	se	ocupem	suficientemente	dos	idosos	já	aposentados,	
pensionistas,	 enfermos	 ou	 abandonados.	 Portanto,	 exortamos	
a	criação	de	políticas	sociais	justas	e	solidárias,	que	atendam	a	
estas	necessidades.

450.	A	Igreja	sente-se	comprometida	a	procurar	a	atenção	
humana	integral	a	todas	as	pessoas	idosas,	também	ajudando-as	
a	viver	o	seguimento	de	Cristo	em	sua	atual	condição,	e	incor-
porando-as	o	quanto	possível	à	missão	evangelizadora.	Por	isso,	
enquanto	agradece	o	trabalho	que	já	vem	realizando	religiosas,	
religiosos	 e	 voluntários,	 a	 Igreja	 quer	 renovar	 suas	 estruturas	
pastorais	e	preparar	ainda	mais	agentes,	a	fim	de	ampliar	esse	
valioso	serviço	de	amor.	

9.5	A	dignidade	e	participação	das	mulheres

451.	A	antropologia	cristã	ressalta	a	igual	identidade	entre	
homem	 e	 mulher	 em	 razão	 de	 terem	 sido	 criados	 à	 imagem	 e	
semelhança	de	Deus.	O	mistério	da	Trindade	nos	convida	a	viver	
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uma	comunidade	de	iguais	na	diferença.	Em	época	de	marcado	
machismo,	a	prática	de	Jesus	foi	decisiva	para	significar	a	digni-
dade	da	mulher	e	de	seu	valor	indiscutível:		falou	com	elas	(cf	Jo	
4,27),	teve	singular	misericórdia	com	as	pecadoras	(cf.	Lc	7,36-
50;	Jo	8,11),	curou-as	(cf.	Mc	5,25-34),	reivindicou	a	dignidade	
delas	(cf	Jo	8,1-11),	escolheu-as	como	primeiras	testemunhas	de	
sua	ressurreição	(cf.	Mt	28,9-10)	e	incorporou	mulheres	ao	grupo	
de	pessoas	que	lhe	eram	mais	próximas	(cf.	Lc	8,1-3).	A	figura	de	
Maria,	discípula	por	excelência	entre	discípulos,	é	fundamental	
na	recuperação	da	identidade	da	mulher	e	de	seu	valor	na	Igreja.	
O	canto	do	Magnificat	mostra	Maria	como	mulher	capaz	de	se	
comprometer	com	sua	realidade	e	diante	dela	ter	voz	profética.

452.	A	relação	entre	a	mulher	e	o	homem	é	de	reciprocidade	
e	colaboração	mútua.	Trata-se	de	harmonizar,	complementar	e	
trabalhar	 somando	esforços.	A	mulher	é	 co-responsável,	 junto	
com	o	homem,	pelo	presente	e	futuro	de	nossa	sociedade	humana.

453.	Lamentamos	que	inumeráveis	mulheres	de	toda	con-
dição	 não	 sejam	 valorizadas	 em	 sua	 dignidade,	 estejam	 com	
freqüência	 sozinhas	 e	 abandonadas,	 não	 se	 reconheçam	 nelas	
suficientemente	o	abnegado	sacrifício,	inclusive	a	heróica	gene-
rosidade	no	cuidado	e	educação	dos	filhos	e	na	transmissão	da	fé	
na	família.	Muito	menos	se	valoriza	nem	se	promove	adequada-
mente	sua	indispensável	e	peculiar	participação	na	construção	
de	 uma	 vida	 social	 mais	 humana	 e	 na	 edificação	 da	 Igreja.	 Ao	
mesmo	tempo,	sua	urgente	dignificação	e	participação	são	dis-
torcidas	por	correntes	ideológicas	marcadas	com	o	selo	cultural	
das	sociedades	de	consumo	e	do	espetáculo,	que	são	capazes	de	
submeter	as	mulheres	a	novas	formas	de	escravidão.	Na	América	
Latina	e	no	Caribe	é	necessário	superar	a	mentalidade	machista	
que	ignora	a	novidade	do	cristianismo,	onde	se	reconhece	e	se	
proclama	 a	 “igual	 dignidade	 e	 responsabilidade	 da	 mulher	 em	
relação	ao	homem”.252

252	DI	5.
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454.	Nesta	hora	da	América	Latina	e	do	Caribe,	é	urgente	
escutar	o	clamor,	muitas	vezes	silenciado,	de	mulheres	que	são	
submetidas	a	muitas	formas	de	exclusão	e	de	violência	em	todas	
as	suas	formas	e	em	todas	as	etapas	de	suas	vidas.	Entre	elas,	
as	 mulheres	 pobres,	 indígenas	 e	 afro-americanas	 têm	 sofrido	
dupla	marginalização.	É	urgente	que	todas	as	mulheres	possam	
participar	plenamente	na	vida	eclesial,	familiar,	cultural,	social	
e	econômica,	criando	espaços	e	estruturas	que	favoreçam	maior	
inclusão.

455.	 As	 mulheres	 constituem,	 geralmente,	 a	 maioria	 de	
nossas	comunidades.	São	as	primeiras	transmissoras	da	fé	e	co-
laboradoras	dos	pastores,	os	quais	devem	atendê-las,	valorizá-
las	e	respeitá-las.

456.	 É	 urgente	 valorizar	 a	 maternidade	 como	 missão	 ex-
celente	das	mulheres.	Isso	não	se	opõe	a	seu	desenvolvimento	
profissional	e	ao	exercício	de	todas	as	suas	dimensões,	o	que	per-
mite	ser	fiéis	ao	plano	original	de	Deus	que	dá	ao	casal	humano,	
de	 forma	 conjunta,	 a	 missão	 de	 melhorar	 a	 terra.	 A	 mulher	 é	
insubstituível	no	lar,	na	educação	dos	filhos	e	na	transmissão	da	
fé.	Mas	isso	não	exclui	a	necessidade	de	sua	participação	ativa	na	
construção	da	sociedade.	Para	isso,	é	necessário	propiciar	uma	
formação	integral	de	maneira	que	as	mulheres	possam	cumprir	
sua	missão	na	família	e	na	sociedade.	

457.	A	sabedoria	do	plano	de	Deus	exige	que	favoreçamos	o	
desenvolvimento	de	sua	identidade	feminina	em	reciprocidade	
e	complementaridade	com	a	identidade	do	homem.	Por	isso,	a	
Igreja	é	chamada	a	compartilhar,	orientar	e	acompanhar	proje-
tos	de	promoção	da	mulher	com	organismos	sociais	já	existentes,	
reconhecendo	o	ministério	essencial	e	espiritual	que	a	mulher	
leva	em	suas	entranhas:	 receber	a	vida,	acolhê-la,	alimentá-la,	
dá-la	à	luz,	sustentá-la,	acompanhá-la	e	desenvolver	seu	ser	mu-
lher,	criando	espaços	habitáveis	de	comunidade	e	comunhão.	A	
maternidade	não	é	uma	realidade	exclusivamente	biológica,	mas	
se	 expressa	 de	 diversas	 maneiras.	 A	 vocação	 materna	 se	 cum-
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pre	através	de	muitas	 formas	de	amor,	compreensão	e	serviço	
aos	 demais.	 A	 dimensão	 maternal	 também	 se	 concretiza,	 por	
exemplo,	na	adoção	de	crianças,	oferecendo-lhes	proteção	e	lar.	
O	compromisso	da	Igreja	nessa	esfera	é	ético	e	profundamente	
evangélico.

458.	Propomos	algumas	ações	pastorais:

a)	 Impulsionar	 a	 organização	 da	 pastoral	 de	 maneira	 que	
ajude	a	descobrir	e	desenvolver	em	cada	mulher	e	nos	âm-
bitos	eclesiais	e	sociais	o	“gênio	feminino”253	e	promova	o	
mais	amplo	protagonismo	das	mulheres.

b)	 Garantir	a	efetiva	presença	da	mulher	nos	ministérios	que	
na	Igreja	são	confiados	aos	leigos,	como	também	nas	ins-
tâncias	de	planejamento	e	decisão	pastorais,	valorizando	
sua	contribuição.

c)	 Acompanhar	as	associações	femininas	que	lutam	para	su-
perar	situações	difíceis,	de	vulnerabilidade	ou	de	exclusão.

d)	 Promover	o	diálogo	com	autoridades	para	a	elaboração	de	
programas,	leis	e	políticas	públicas	que	permitam	harmo-
nizar	a	vida	de	trabalho	da	mulher	com	seus	deveres	de	
mãe	de	família.

9.�	A	responsabilidade	do	homem	e	pai	de	família

459.	O	homem,	a	partir	de	sua	especificidade,	é	chamado	
pelo	Deus	da	vida	a	ocupar	lugar	original	e	necessário	na	cons-
trução	 da	 sociedade,	 na	 geração	 da	 cultura	 e	 na	 realização	 da	
história.	Profundamente	motivados	pela	bela	realidade	do	amor	
que	tem	sua	fonte	em	Jesus	Cristo,	o	homem	se	sente	fortemen-
te	convidado	a	formar	uma	família.	Aí,	na	essencial	disposição	
de	reciprocidade	e	complementaridade,	vivem	e	valorizam,	para	
a	plenitude	de	sua	vida,	a	ativa	e	insubstituível	riqueza	da	con-

253	João	Paulo	II,	Carta às mulheres,	29	de	junho	de	1995,	n.	11.
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tribuição	da	mulher,	que	 lhes	permite	reconhecer	mais	nitida-
mente	sua	própria	identidade.

460.	Enquanto	batizado,	o	homem	deve	sentir-se	enviado	
pela	Igreja	a	todos	os	campos	de	atividade	que	constituem	sua	
vocação	e	missão,	para	dar	testemunho	como	discípulo	e	missio-
nário	de	Jesus	Cristo	na	família.	No	entanto,	em	não	poucos	ca-
sos,	desafortunadamente,	termina	renunciando	a	essa	respon-
sabilidade	e	delegando-a	às	mulheres	ou	esposas.		

461.	Tradicionalmente,	devemos	reconhecer	que	uma	por-
centagem	 significativa	 deles,	 na	 América	 Latina	 e	 Caribe,	 se	
mantém	à	margem	da	Igreja	e	do	compromisso	que	nela	são	cha-
mados	a	realizar.	Desse	modo,	vão	se	afastando	de	Jesus	Cristo,	
da	vida	plena	que	tanto	desejam	e	procuram.	Essa	condição	de	
distância	ou	 indiferença	por	parte	dos	homens,	que	questiona	
fortemente	 o	 estilo	 de	 nossa	 pastoral	 convencional,	 contribui	
para	que	vá	crescendo	a	separação	entre	fé	e	cultura,	a	gradual	
perda	do	que	 interiormente	é	essencial	e	doador	de	sentido,	a	
fragilidade	para	resolver	adequadamente	conflitos	e	frustrações,	
a	 fraqueza	 para	 resistir	 ao	 embate	 e	 seduções	 de	 uma	 cultura	
consumista,	 frívola	 e	 competitiva	 etc.	 Tudo	 isso	 os	 faz	 vulne-
ráveis	 diante	 da	 proposta	 de	 estilos	 de	 vida	 que,	 propondo-se	
como	atrativos,	terminam	sendo	desumanizadores.	Em	número	
cada	vez	mais	freqüente	deles,	vai	se	abrindo	passagem	à	tenta-
ção	de	ceder	à	violência,	infidelidade,	abuso	de	poder,	dependên-
cia	de	drogas,	alcoolismo,	machismo,	corrupção	e	abandono	de	
seu	papel	de	pais.

462.	 Por	 outro	 lado,	 grande	 porcentagem	 de	 homens	 se	
sentem	cobrados	na	família,	no	trabalho	e	na	sociedade.	Caren-
tes	de	maior	compreensão,	acolhida	e	afeto	da	parte	dos	seus,	
de	serem	valorizados	de	acordo	com	o	que	contribuíram	mate-
rialmente,	e	sem	espaços	vitais	onde	compartilhar	seus	senti-
mentos	 mais	 profundos	 com	 toda	 a	 liberdade,	 são	 expostos	 a	
uma	situação	de	profunda	insatisfação	que	os	deixa	à	mercê	do	
poder	desintegrador	da	cultura	atual.	Diante	dessa	situação,	e	
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em	consideração	às	conseqüências	que	isso	tudo	traz	para	a	vida	
matrimonial	e	para	os	filhos,	torna-se	necessário	estimular	em	
todas	 as	 nossas	 Igrejas	 Particulares	 especial	 atenção	 pastoral	
para	o	pai	de	família.

463.	Propõem-se	algumas	ações	pastorais:

a)	 Revisar	os	conteúdos	das	diversas	catequeses	preparató-
rias	aos	sacramentos,	como	as	atividades	e	movimentos	
eclesiais	relacionados	com	a	pastoral	familiar,	para	favo-
recer	o	anúncio	e	a	reflexão	sobre	a	vocação	que	o	homem	
é	chamado	e	viver	no	matrimônio,	na	família,	na	Igreja	e	
na	sociedade.

b)	 Aprofundar,	nas	instâncias	pastorais	pertinentes,	o	papel	
específico	que	cabe	ao	homem	na	construção	da	família	
enquanto	Igreja	Doméstica,	especialmente	como	discípu-
lo	e	missionário	evangelizador	de	seu	lar.

c)	 Promover	em	todos	os	campos	da	educação	católica	e	da	
pastoral	 de	 jovens,	 o	 anúncio	 e	 o	 desenvolvimento	 dos	
valores	 e	 atitudes	 que	 facilitem	 aos	 jovens	 e	 às	 jovens	
produzirem	 competências	 que	 lhes	 permitam	 favorecer	
o	papel	de	homem	na	vida	matrimonial,	no	exercício	da	
paternidade	e	na	educação	de	seus	filhos	na	fé.

d)	 Desenvolver,	nas	universidades	católicas,	à	luz	da	antropo-
logia	e	da	moral	cristã,	a	pesquisa	e	a	reflexão	necessárias	
que	 permitam	 conhecer	 a	 situação	 atual	 do	 mundo	 dos	
homens,	as	conseqüências	do	impacto	dos	atuais	modelos	
culturais	em	sua	identidade	e	missão,	e	pistas	que	possam	
colaborar	no	projeto	de	orientações	pastorais	a	respeito.

e)	 Denunciar	a	mentalidade	neoliberal	que	não	vê	no	pai	de	
família	mais	do	que	um	 instrumento	de	produção	e	ga-
nância,	relegando-o	inclusive	na	família	ao	papel	de	mero	
provedor.	A	crescente	prática	de	políticas	públicas	e	ini-
ciativas	privadas	de	promover	inclusive	o	domingo	como	
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dia	de	trabalho,	é	uma	medida	profundamente	destrutiva	
da	família	e	dos	pais.

f)	 Favorecer	na	vida	da	 Igreja	a	ativa	participação	dos	ho-
mens,	gerando	e	promovendo	espaços	e	serviços	nos	cam-
pos	assinalados.

9.7	A	cultura	da	vida:	sua	proclamação	e	sua	defesa

464.	O	ser	humano,	criado	à	imagem	e	semelhança	de	Deus,	
também	possui	altíssima	dignidade	que	não	podemos	pisotear	e	
que	somos	convocados	a	respeitar	e	promover.	A	vida	é	presen-
te	gratuito	de	Deus,	dom	e	tarefa	que	devemos	cuidar	desde	a	
concepção,	 em	 todas	 as	 suas	 etapas,	 até	 à	 morte	 natural,	 sem	
relativismos.

465.	A	globalização	influi	nas	ciências	e	em	seus	métodos,	
prescindindo	dos	procedimentos	éticos.	Discípulos	de	Jesus,	te-
mos	que	levar	o	Evangelho	ao	grande	cenário	delas,	promover	o	
diálogo	entre	ciência	e	fé	e,	nesse	contexto,	apresentar	a	defesa	
da	vida.	Esse	diálogo	deve	ser	realizado	pela	ética	e	em	casos	es-
peciais	por	uma	bioética	bem	fundamentada.	A	bioética	trabalha	
com	essa	base	epistemológica,	de	maneira	interdisciplinar,	onde	
cada	ciência	contribui	com	suas	conclusões.

466.	Não	podemos	escapar	desse	desafio	de	diálogo	entre	a	
fé,	a	razão	e	as	ciências.	Nossa	prioridade	pela	vida	e	pela	famí-
lia,	carregadas	de	problemáticas	que	são	debatidas	nas	questões	
éticas	e	na	bioética,	nos	urge	a	iluminá-las	com	o	Evangelho	e	o	
Magistério	da	Igreja.254	

467.	Assistimos	hoje	a	novos	desafios	que	nos	pedem	ser	
voz	dos	que	não	têm	voz.	A	criança	que	está	crescendo	no	seio	
materno	e	as	pessoas	que	se	encontram	no	ocaso	de	suas	vidas,	
são	exigência	de	vida	digna	que	grita	ao	céu	e	que	não	pode	dei-

254	Cf.	João	Paulo	II.	FR,	14	de	setembro	de	1998.
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xar	de	nos	estremecer.	A	liberalização	e	banalização	das	práticas	
abortivas	são	crimes	abomináveis,	como	também	a	eutanásia,	a	
manipulação	genética	e	embrionária,	ensaios	médicos	contrários	
à	ética,	pena	de	morte	e	tantas	outras	maneiras	de	atentar	con-
tra	a	dignidade	e	a	vida	do	ser	humano.	Se	quisermos	sustentar	
um	fundamento	sólido	e	inviolável	para	os	direitos	humanos,	é	
indispensável	reconhecer	que	a	vida	humana	deve	ser	defendida	
sempre,	desde	o	momento	da	fecundação.	De	outra	maneira,	as	
circunstâncias	e	conveniências	dos	poderosos	sempre	encontra-
rão	desculpas	para	maltratar	as	pessoas.255	

468.	Os	desejos	de	vida,	paz,	fraternidade	e	felicidade	não	
encontram	resposta	em	meio	aos	ídolos	do	lucro	e	da	eficácia,	da	
insensibilidade	frente	ao	sofrimento	alheio,	aos	ataques	à	vida	
intra-uterina,	 à	 mortalidade	 infantil,	 à	 deterioração	 de	 alguns	
hospitais	e	a	todas	as	modalidades	de	violência	contra	crianças,	
jovens,	homens	e	mulheres.	Isso	sublinha	a	importância	da	luta	
pela	vida	e	pela	dignidade	e	 integridade	da	pessoa	humana.	A	
defesa	fundamental	da	dignidade	e	desses	valores	começa	na	fa-
mília.

469.	 A	 fim	 de	 que	 os	 discípulos	 e	 missionários	 louvem	 a	
Deus,	dando	graças	pela	vida	e	servindo	a	ela,	propomos	as	se-
guintes	ações:

a)	 Continuar	a	promoção,	nas	Conferências	Episcopais	e	nas	
dioceses,	de	cursos	sobre	família	e	questões	éticas	para	os	
Bispos	e	para	os	agentes	de	pastorais	que	possam	ajudar	a	
fundamentar	com	solidez	os	diálogos	a	respeito	dos	pro-
blemas	e	situações	particulares	sobre	a	vida.

b)	 Procurar	 que	 presbíteros,	 diáconos,	 religiosos	 e	 leigos	
busquem	estudos	universitários	de	moral	familiar,	ques-
tões	éticas	e,	quando	seja	possível,	cursos	mais	especiali-
zados	de	bioética.256

255	Cf.	EV.
256	Cf.	Pontifício	Conselho	para	a	Família,	“Família e questões éticas”,	2006.
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c)	 Promover	fóruns,	painéis,	seminários	e	congressos	que	es-
tudem,	reflitam	e	analisem	temas	concretos	da	atualidade	
sobre	a	vida	em	suas	diversas	manifestações	e	sobretudo	
no	ser	humano,	especialmente	no	que	se	refere	ao	respei-
to	pela	vida	desde	a	concepção	até	sua	morte	natural.

d)	 Pedir	 às	 universidades	 católicas	 que	 organizem	 progra-
mas	de	bioética	acessíveis	a	todos	e	tomem	posição	públi-
ca	diante	dos	grandes	temas	da	bioética.

e)	 Criar	nas	Conferências	Episcopais	um	comitê	de	ética	e	
bioética,	com	pessoas	preparadas	no	tema,	que	garantam	
fidelidade	e	 respeito	à	doutrina	do	Magistério	da	 Igreja	
sobre	a	vida,		para	que	seja	a	instância	que	pesquise,	estu-
de,	discuta	e	atualize	a	comunidade	no	momento	em	que	
o	debate	público	seja	necessário.	Esse	comitê	enfrentará	
as	realidades	que	se	apresentarem	na	localidade,	no	país	
ou	no	mundo,	para	defender	e	promover	a	vida	no	mo-
mento	oportuno.	

f)	 Oferecer	aos	matrimônios	programas	de	formação	em	pa-
ternidade	responsável	e	sobre	o	uso	dos	métodos	naturais	
de	regulação	da	natalidade,	como	pedagogia	exigente	de	
vida	e	amor.257

g)	 Apoiar	e	acompanhar	pastoralmente	e	com	especial	ternu-
ra	e	solidariedade	as	mulheres	que	decidiram	não	abortar,	
e	acolher	com	misericórdia	aquelas	que	abortaram,	para	
ajudá-las	 a	 curar	 suas	 graves	 feridas	 e	 convidá-las	 a	 ser	
defensoras	da	vida.	O	aborto	faz	duas	vítimas:	por	certo	a	
criança,	mas	também	a	mãe.

h)	 Promover	a	formação	e	ação	de	leigos	competentes,	ani-
má-los	a	organizar-se	para	defender	a	vida	e	a	família,	e	
estimulá-los	a	participar	em	organismos	nacionais	e	 in-
ternacionais.

257	Cf.	EV	97,	HV	10.
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i)	 Assegurar	que	a	objeção	de	consciência	se	incorpore	nas	
legislações	e	cuidar	que	seja	respeitada	pelas	administra-
ções	públicas.	

9.�		o	cuidado	com	o	meio-ambiente

470.	Como	discípulos	de	Jesus,	sentimo-nos	convidados	
a	dar	graças	pelo	dom	da	criação,	reflexo	da	sabedoria	e	beleza	
do	Lógos	criador.	No	desígnio	maravilhoso	de	Deus,	o	homem	
e	a	mulher	são	convocados	a	viver	em	comunhão	com	Ele,	em	
comunhão	entre	si	e	com	toda	a	criação.	O	Deus	da	vida	en-
comendou	ao	ser	humano	sua	obra	criadora	para	que	“a	culti-
vasse	e	a	guardasse”	(Gn	2,15).	Jesus	conhecia	bem	a	preocu-
pação	do	Pai	pelas	criaturas	que	Ele	alimenta	(cf.	Lc	12,24)	e	
embeleza	(cf.	Lc	12,27).	E	enquanto	andava	pelos	caminhos	de	
sua	terra,	não	só	se	detinha	a	contemplar	a	formosura	da	na-
tureza,	 mas	 também	 convidava	 seus	 discípulos	 a	 reconhecer	
a	mensagem	escondida	nas	coisas	(cf.	Lc	12,24-27;	Jo	4,35).	
As	criaturas	do	Pai	dão	glória	“com	sua	existência	mesma”,258	
e	por	 isso	o	ser	humano	deve	fazer	uso	delas	com	cuidado	e	
delicadeza.259

471.	A	América	Latina	e	o	Caribe	estão	se	conscientizando	
da	natureza	como	herança	gratuita	que	recebemos	para	proteger,	
como	espaço	precioso	da	convivência	humana	e	como	responsa-
bilidade	cuidadosa	do	senhorio	do	homem	para	o	bem	de	todos.	
Essa	herança	muitas	vezes	se	manifesta	frágil	e	indefesa	diante	
dos	poderes	econômicos	e	tecnológicos.	Por	isso,	como	profetas	
da	vida,	queremos	insistir	que,	nas	intervenções	sobre	os	recur-
sos	naturais,	não	predominem	os	interesses	de	grupos	econômi-
cos	que	arrasam	irracionalmente	as	fontes	de	vida,	em	prejuízo	
de	nações	inteiras	e	da	própria	humanidade.	As	gerações	que	nos	
sucederão	têm	direito	a	receber	um	mundo	habitável	e	não	um	
planeta	 com	 ar	 contaminado.	 Felizmente,	 em	 algumas	 escolas	

258	CCE	2416.
259	Cf.	CCE	2418.



212 CELAM

católicas	começou-se	a	introduzir	entre	as	disciplinas	uma	edu-
cação	para	a	responsabilidade	ecológica.

472.	A	Igreja	agradece	a	todos	os	que	se	ocupam	com	a	defe-
sa	da	vida	e	do	ambiente.		É	necessário	dar	especial	importância	
à	mais	grave	destruição	em	curso	da	ecologia	humana.260	A	Igreja	
está	 próxima	 aos	 homens	 do	 campo	 que,	 com	 amor	 generoso,	
trabalham	 duramente	 a	 terra	 para	 tirar,	 à	 vezes	 em	 condições	
extremamente	difíceis,	o	sustento	para	suas	famílias	e	levar	os	
frutos	da	terra	a	todos.	Valoriza	especialmente	os	indígenas	por	
seu	respeito	à	natureza	e	pelo	amor	à	mãe	terra	como	fonte	de	
alimento,	casa	comum	e	altar	da	partilha	humana.

473.	A	riqueza	natural	da	América	Latina	e	do	Caribe	ex-
perimenta	hoje	uma	exploração	irracional	que	vai	deixando	um	
rastro	de	dilapidação,	inclusive	de	morte	por	toda	a	nossa	região.	
Em	 todo	 esse	 processo,	 tem	 enorme	 responsabilidade	 o	 atual	
modelo	econômico,	que	privilegia	o	desmedido	afã	pela	riqueza,	
acima	da	vida	das	pessoas	e	dos	povos	e	do	respeito	racional	pela	
natureza.	A	devastação	de	nossas	florestas	e	da	biodiversidade	
mediante	uma	atitude	predatória	e	egoísta,	envolve	a	responsa-
bilidade	moral	dos	que	a	promovem,	porque	coloca	em	perigo	a	
vida	de	milhões	de	pessoas,	em	especial	do	hábitat	dos	campo-
neses	e	indígenas,	que	são	expulsos	para	as	terras	improdutivas	
e	para	as	grandes	cidades	para	viverem	amontoados	nos	cintu-
rões	de	miséria.	Nossa	região	tem	necessidade	de	progredir	em	
seu	desenvolvimento	agro-industrial	para	valorizar	as	riquezas	
de	suas	terras	e	suas	capacidades	humanas	a	serviço	do	bem-co-
mum.	Porém,	não	podemos	deixar	de	mencionar	os	problemas	
que	 uma	 industrialização	 selvagem	 e	 descontrolada	 causa	 em	
nossas	cidades	e	no	campo,	e	que	vai	contaminando	o	ambiente	
com	todo	tipo	de	dejetos	orgânicos	e	químicos.	Da	mesma	forma	
é	preciso	alertar	a	respeito	das	indústrias	extrativas	de	recursos	
que,	quando	procedem	de	maneira	a	controlar	e	neutralizar	seus	

260	João	Paulo	II,	Centesimus annus,	n.	38.
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efeitos	danosos	sobre	o	ambiente	circundante,	produzem	a	eli-
minação	das	florestas,	a	contaminação	da	água	e	transformam	
as	regiões	exploradas	em	imensos	desertos.		

474.	Diante	dessa	situação,	oferecemos	algumas	propostas	
e	orientações:

a)	 Evangelizar	nossos	povos	para	que	descubram	o	dom	da	
criação,	sabendo	contemplá-la	e	cuidar	dela	como	casa	de	
todos	os	seres	vivos	e	matriz	da	vida	do	planeta,	a	fim	de	
exercitarem	responsavelmente	o	senhorio	humano	sobre	
a	terra	e	sobre	os	recursos,	para	que	possam	render	todos	
os	seus	frutos	com	destinação	universal,	educando	para	
um	estilo	de	vida	de	sobriedade	e	austeridade	solidárias.

b)	Aprofundar	a	presença	pastoral	nas	populações	mais	frá-
geis	 e	 ameaçadas	 pelo	 desenvolvimento	 predatório,	 e	
apoiá-las	em	seus	esforços	para	conseguir	eqüitativa	dis-
tribuição	da	terra,	da	água	e	dos	espaços	urbanos.

c)	 Procurar	 um	 modelo	 de	 desenvolvimento	 alternativo,261	
integral	 e	 solidário,	 baseado	 em	 uma	 ética	 que	 inclua	 a	
responsabilidade	 por	 uma	 autêntica	 ecologia	 natural	 e	
humana,	que	se	fundamenta	no	evangelho	da	justiça,	da	
solidariedade	e	do	destino	universal	dos	bens,	e	que	supe-
re	a	lógica	utilitarista	e	individualista,	que	não	submete	
os	poderes	econômicos	e	tecnológicos	a	critérios	éticos.	
Portanto,	estimular	nossos	homens	do	campo	a	se	orga-
nizarem	de	tal	maneira	que	possam	conseguir	sua	 justa	
reivindicação.	

d)	 Empenhar	 nossos	 esforços	 na	 promulgação	 de	 políticas	
públicas	e	participações	cidadãs	que	garantam	a	proteção,	
conservação	e	restauração	da	natureza.

261	PP	20,	 “(O	verdadeiro	desenvolvimento)	é	a	passagem,	para	 todos	e	 cada	um,	das	
condições	de	vida	menos	humanas	a	condições	de	vida	mais	humanas”.
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e)	 Determinar	medidas	de	monitoramento	e	controle	social	
sobre	a	aplicação	dos	padrões	ambientais	internacionais	
nos	países.	

475.	Criar	nas	Américas	consciência	sobre	a	importância	da	
Amazônia	para	toda	a	humanidade.	Estabelecer	entre	as	Igrejas	
locais	de	diversos	países	sul-americanos,	que	estão	na	bacia	ama-
zônica,	uma	pastoral	de	conjunto	com	prioridades	diferenciadas	
para	criar	um	modelo	de	desenvolvimento	que	privilegie	os	po-
bres	e	sirva	ao	bem	comum.	Apoiar,	com	os	recursos	humanos	
e	financeiros	necessários,	a	 Igreja	que	vive	na	Amazônia,	para	
que	continue	proclamando	o	evangelho	da	vida	e	desenvolva	seu	
trabalho	pastoral	na	formação	de	leigos	e	sacerdotes	através	de	
seminários,	cursos,	intercâmbios,	visitas	às	comunidades	e	ma-
terial	educativo.	



10.1	A	cultura	e	sua	evangelização

476.	A	cultura,	em	sua	compreensão	mais	extensa,	repre-
senta	o	modo	particular	com	que	os	homens	e	os	povos	cultivam	
sua	relação	com	a	natureza	e	com	seus	irmãos,	consigo	mesmos	
e	com	Deus,	a	fim	de	conseguir	uma	existência	plenamente	hu-
mana.262	Enquanto	tal,	a	cultura	é	patrimônio	comum	dos	povos	
e	também	da	América	Latina	e	do	Caribe.

477.	A	V	Conferência	em	Aparecida	olha	positivamente	e	
com	verdadeira	empatia	as	diferentes	formas	de	cultura	presen-
tes	em	nosso	continente.	A	fé	só	é	adequadamente	professada,		
entendida	e	vivida,	quando	penetra	profundamente	no	substra-
to	cultural	de	um	povo.263	Desse	modo	aparece	toda	a	importân-
cia	da	cultura	para	a	evangelização,	pois	a	salvação	trazida	por	
Jesus	Cristo	deve	ser	luz	e	força	para	todos	os	anseios,	para	as	
situações	alegres	ou	sofridas	e	para	as	questões	presentes	nas	
respectivas	culturas	dos	povos.	O	encontro	da	fé	com	as	culturas	
as	purifica,	permite	que	desenvolvam	suas	virtualidades,	enri-

262	Cf.	GS	53.
263	Cf.	João	Paulo	II,	Discurso	aos	participantes	do	Congresso	Mundial	do	Movimento	

Geral	de	Ação	Cultural,	16	de	janeiro	de	1982.
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quece-as,	pois	todas	elas	procuram	em	última	instância	a	verda-
de,	que	é	Cristo	(Jo	14,6).	

478.	Com	o	Santo	Padre,	damos	graças	pelo	fato	de	que	a	
Igreja,	“ajudando	os	fiéis	cristãos	a	viverem	sua	fé	com	alegria	e	
coerência”,	tem	sido,	ao	longo	de	sua	história	neste	continente,	
criadora	e	animadora	de	cultura:	“A	fé	em	Deus	tem	animado	a	
vida	e	a	cultura	destes	povos	durantes	mais	de	cinco	séculos”.	
Essa	 realidade	 foi	 expressa	 “na	 arte,	 na	 música,	 na	 literatu-
ra,	 e	 sobretudo	nas	 tradições	 religiosas	 e	 na	 idiossincrasia	 	de	
suas	gentes,	unidas	pela	mesma	história	e	pelo	mesmo	credo,	e	
formando	grande	sintonia	na	diversidade	de	culturas	e	de	 lín-
guas!”264

479.	 Com	 a	 inculturação	 da	 fé,	 a	 Igreja	 se	 enriquece	 com	
novas	expressões	e	valores,	manifestando	e	celebrando	cada	vez	
melhor	o	mistério	de	Cristo,	conseguindo	unir	mais	a	fé	com	a		
vida	e	assim	contribuindo	para	uma	catolicidade	mais	plena,	não	
só	geográfica,	mas	também	cultural.	No	entanto,	esse	patrimô-
nio	cultural	latino-americano	e	caribenho	se	vê	confrontado	com	
a	 cultura	 atual,	 que	 apresenta	 luzes	 e	 sombras.	 Devemos	 con-
siderá-la	com	empatia	para	entendê-la,	mas	também	com	uma	
postura	crítica	para	descobrir	o	que	nela	é	fruto	da	limitação	hu-
mana	e	do	pecado.	Ela	apresenta	muitas	e	sucessivas	mudanças,	
provocadas	por	novos	conhecimentos	e	descobrimentos	da	ciên-
cia	e	da	técnica.	Assim	se	desvanece	a	imagem	única	do	mundo	
que	oferecia	orientação	para	a	vida	cotidiana.	Recai,	portanto,	
sobre	o	indivíduo	toda	a	responsabilidade	de	construir	sua	per-
sonalidade	 e	 plasmar	 sua	 identidade	 social.	 Assim	 temos,	 por	
um	lado,	a	emergência	da	subjetividade,	o	respeito	à	dignidade	e	
à	liberdade	de	cada	um,	sem	dúvida	uma	importante	conquista	
da	humanidade.	Por	outro	lado,	esse	mesmo	pluralismo	de	or-
dem	cultural	e	religiosa,	propagado	fortemente	por	uma	cultura	
globalizada,	acaba	por	erigir	o	individualismo	como	característi-

264	DI	1.
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ca	dominante	da	atual	sociedade,	responsável	pelo	relativismo	
ético	e	pela	crise	da	família.

480.	Muitos	católicos	se	encontram	desorientados	frente	a	
essa	mudança	cultural.	Compete	à	Igreja	denunciar	claramente	
“estes	modelos	antropológicos	incompatíveis	com	a	natureza	e	
dignidade	do	homem”.265	É	necessário	apresentar	a	pessoa	hu-
mana	como	o	centro	de	toda	a	vida	social	e	cultural,	resultan-
do	nela:	a	dignidade	de	ser	imagem	e	semelhança	de	Deus	e	a	
vocação	 de	 ser	 filhos	 no	 Filho,	 chamados	 a	 compartilhar	 sua	
vida	por	toda	a	eternidade.	A	fé	cristã	nos	mostra	Jesus	Cris-
to	como	a	verdade	última	do	ser	humano,266	o	modelo	no	qual	
o	ser	humano	se	realiza	em	todo	o	seu	esplendor	ontológico	e	
existencial.	Anunciá-lo	integralmente	em	nossos	dias	exige	co-
ragem	e	espírito	profético.	Neutralizar	a	cultura	de	morte	com	
a	cultura	cristã	da	solidariedade	é	imperativo	que	diz	respeito	a	
todos	nós	e	que	foi	objetivo	constante	do	ensino	social	da	Igre-
ja.	 No	 entanto,	 o	 anúncio	 do	 Evangelho	 não	 pode	 prescindir	
da	cultura	atual.	Esta	deve	ser	conhecida,	avaliada	e	em	certo	
sentido	assumida	pela	Igreja,	com	linguagem	compreendida	por	
nossos	contemporâneos.	Somente	assim	a	fé	cristã	poderá	apa-
recer	como	realidade	pertinente	e	significativa	de	salvação.	Mas	
essa	mesma	fé	deverá	gerar	modelos	culturais	alternativos	para	
a	sociedade	atual.	Os	cristãos,	com	os	talentos	que	receberam,	
talentos	apropriados	deverão	ser	criativos	em	seus	campos	de	
atuação:	o	mundo	da	cultura,	da	política,	da	opinião	pública,	da	
arte	e	da	ciência.

10.2	A	educação	como	bem	público

481.	 Anteriormente	 nos	 referimos	 à	 educação	 católica,	
mas,	como	pastores,	não	podemos	ignorar	a	missão	do	Estado	
no	campo	educativo,	velando	de	modo	particular	pela	educação	
das	crianças	e	jovens.	Tais	centros	educativos	não	deveriam	igno-

265	Bento	XVI,	Discurso	ao	Corpo	Diplomático,	8	de	janeiro	de	2007.
266	GS	22.



21� CELAM

rar	que	a	abertura	à	transcendência	é	uma	dimensão	da	vida	hu-
mana,	 e	 por	 isso	 a	 formação	 integral	 das	 pessoas	 reivindica	 a	
inclusão	de	conteúdos	religiosos.

482.	A	Igreja	crê	que	“as	crianças	e	os	adolescentes	têm	o	
direito	 de	 ser	 estimulados	 a	 apreciar	 com	 reta	 consciência	 os	
valores	morais,	prestando	a	esses	valores	sua	adesão	pessoal,	e	
também	de	ser	estimulados	a	conhecer	e	amar	mais	a	Deus.	A	
Igreja	roga,	pois,	encarecidamente	a	todos	os	que	governam	os	
povos,	ou	que	estão	à	 frente	da	educação,	a	procurarem	que	a	
juventude	nunca	se	veja	privada	desse	sagrado	direito”.267	

483.	 Diante	 das	 dificuldades	 que	 encontramos	 em	 vários	
países	a	esse	respeito,	queremos	empenhar-nos	na	formação	reli-
giosa	dos	fiéis	que	assistem	às	escolas	públicas	de	gestão	estatal,	
procurando	acompanhá-los	também	através	de	outras	instâncias	
formativas	em	nossas	paróquias	e	dioceses.	Ao	mesmo	tempo,	
agradecemos	a	dedicação	dos	professores	de	religião	nas	escolas	
públicas	e	os	animamos	nessa	tarefa.	E	os	estimulamos	a	promo-
verem	 uma	 capacitação	 doutrinal	 e	 pedagógica.	 Agradecemos	
também	àqueles	que,	pela	oração	e	pela	vida	comunitária,	se	es-
forçam	para	serem	testemunhas	de	fé	e	coerência	nessas	escolas.

10.3	Pastoral	da	Comunicação	Social

484.	A	revolução	tecnológica	e	os	processos	de	globalização	
formatam	 o	 mundo	 atual	 como	 grande	 cultura	 midiática.	 Isso	
implica	 uma	 capacidade	 para	 reconhecer	 as	 novas	 linguagens,	
que	 podem	 favorecer	 maior	 humanização	 global.	 Essas	 novas	
linguagens	configuram	um	elemento	articulador	das	mudanças	
na	sociedade.

485.	“Em	nosso	século	tão	influenciado	pelos	meios	de	co-
municação	social,	o	primeiro	anúncio,	a	catequese	ou	o	posterior	
aprofundamento	da	fé	não	podem	prescindir	desses	meios”.	“Co-

267	GE	1.



	 219				V	ConFErÊnCIA	GErAL	do	EPISCoPAdo	LAtIno-AMErICAno	E	do	CArIBE	-	APArECIdA	-	doCuMEnto	FInAL

locados	a	serviço	do	Evangelho,	eles	oferecem	a	possibilidade	de	
difundir	quase	sem	limites	o	campo	de	audiência	da	Palavra	de	
Deus,	fazendo	chegar	a	Boa	Nova	a	milhões	de	pessoas.	A	Igreja	
se	sentiria	culpada	diante	de	Deus	se	não	empregasse	esses	po-
derosos	meios,	que	a	 inteligência	humana	aperfeiçoa	cada	vez	
mais.	Com	eles,	a	Igreja	‘proclama	a	partir	dos	telhados’	(cf.	Mt	
10,27;	Lc	12,3)	a	mensagem	da	qual	é	depositária.	Neles,	encon-
tra	uma	versão	moderna	e	eficaz	do	‘púlpito’.	Graças	a	eles,	pode	
falar	às	multidões”.268

486.	A	fim	de	formar	discípulos	e	missionários	nesse	cam-
po,	nós,	bispos	reunidos	na	V	Conferência,	comprometemo-nos	
a	acompanhar	os	comunicadores,	procurando:

a)	 Conhecer	e	valorizar	esta	nova	cultura	da	comunicação.

b)	 Promover	a	formação	profissional	na	cultura	da	comuni-
cação	de	todos	os	agentes	e	cristãos.			

c)	 Formar	comunicadores	profissionais	competentes	e	com-
prometidos	com	os	valores	humanos	e	cristãos	na	trans-
formação	evangélica	da	sociedade,	com	particular	atenção	
aos	proprietários,	diretores,	programadores,	jornalistas	e	
locutores.

d)	 Apoiar	e	otimizar,	por	parte	da	Igreja,	a	criação	de	meios	
de	comunicação	social	próprios,	tanto	nos	setores	televi-
sivos	e	de	rádio,	como	nos	sites	de	Internet	e	nos	meios	
impressos;

e)	 Estar	presente	nos	meios	de	comunicação	de	massa:	im-
prensa,	rádio	e	TV,	cinema	digital,	sites	de	Internet,	 fó-
runs	e	tantos	outros	sistemas	para	introduzir	neles	o	mis-
tério	de	Cristo.

f)	 Educar	na	formação	crítica	quanto	ao	uso	dos	meios	de	
comunicação	a	partir	da	primeira	idade.

268	EN	45.
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g)	 Animar	as	iniciativas	existentes	ou	a	serem	criadas	neste	
campo,	com	espírito	de	comunhão.

h)	 Suscitar	 leis	para	promover	nova	cultura	que	proteja	as	
crianças,	 os	 jovens	 e	 as	 pessoas	 mais	 vulneráveis,	 para	
que	a	comunicação	não	transgrida	os	valores	e,	ao	contrá-
rio,	criem	critérios	válidos	de	discernimento.269

i)	 Desenvolver	uma	política	de	comunicação	capaz	de	aju-
dar	tanto	as	pastorais	de	comunicação	como	os	meios	de	
comunicação	de	inspiração	católica	a	encontrar	seu	lugar	
na	missão	evangelizadora	da	Igreja.

487.	A	Internet,	vista	dentro	do	panorama	da	comunicação	
social,	deve	ser	entendida	na	linha	já	proclamada	no	Concílio	Va-
ticano	II	como	uma	das	“maravilhosas	invenções	da	técnica”.270	
“Para	a	Igreja,	o	novo	mundo	do	espaço	cibernético	é	uma	exor-
tação	à	grande	aventura	da	utilização	de	seu	potencial	para	pro-
clamar	a	mensagem	evangélica.	Este	desafio	está	no	centro	do	
que	significa,	no	início	do	milênio,	seguir	o	mandato	do	Senhor	
para	“avançar”:	Duc in altum!	(Lc	5,4)”.271

488.	“A	Igreja	se	aproxima	deste	novo	meio	com	realismo	e	
confiança.	Como	os	outros	instrumentos	de	comunicação,	este	
é	um	meio	e	não	um	fim	em	si	mesmo.	A	Internet	pode	ofere-
cer	 magníficas	 oportunidades	 de	 evangelização,	 se	 usada	 com	
competência	e	clara	consciência	de	suas	 forças	e	 fraquezas”.272

489.	Os	meios	de	comunicação,	em	geral,	não	substituem	as	
relações	pessoais	nem	a	vida	comunitária.	No	entanto,	os	sites	
podem	reforçar	e	estimular	o	intercâmbio	de	experiências	e	in-
formações	que	intensifiquem	a	prática	religiosa	através	de	acom-
panhamentos	e	orientações.	Também	na	família	os	pais	devem	

269	 Cf.	 Pontifício	 Conselho	 para	 a	 Família,	 Carta dos direitos da família,	 Art.	 5f,	 22	 de	
outubro	de	1983.

270	Inter Mirifica,	n.	1.
271	 João	 Paulo	 II,	 Mensagem	 para	 a	 36ª	 Jornada	 Mundial	 das	 Comunicações	 Sociais,	

Internet: um novo fórum para a proclamação do Evangelho,	n.	2,	12	de	maio	de	2002.
272	Ibid.	3
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alertar	os	filhos	para	o	uso	consciente	dos	conteúdos	disponíveis	
na	Internet,	para	lhes	complementar	a	formação	educacional	e	
moral.

490.	Visto	que	a	exclusão	digital	é	evidente,	as	paróquias,	
comunidades,	centros	culturais	e	instituições	educacionais	cató-
licas	poderiam	ser	estimuladoras	da	criação	de	pontos	de	rede	e	
de	salas	digitais	para	promover	a	inclusão,	desenvolvendo	novas	
iniciativas	e	aproveitando,	com	olhar	positivo,	as	que	já	existem.	
Na	América	Latina	e	no	Caribe	existem	revistas,	 jornais,	sites,	
portais	e	serviços	on line	de	conteúdos	informativos	e	formati-
vos,	além	de	orientações	religiosas	e	sociais	diversas,	tais	como	
“sacerdote”,	 “orientador	 espiritual”,	 “orientador	 vocacional”,	
“professor”,	“médico”,	entre	outros.	Existem	inumeráveis	esco-
las	 e	 instituições	 católicas	 que	 oferecem	 cursos	 à	 distância	 de	
teologia	e	cultura	bíblica.

10.4	novos	areópagos	e	centros	de	decisão

491.	 Queremos	 felicitar	 e	 incentivar	 a	 tantos	 discípulos	 e	
missionários	de	Jesus	Cristo	que,	com	sua	presença	ética	coeren-
te,	 continuam	semeando	os	valores	evangélicos	nos	ambientes	
onde	tradicionalmente	se	faz	cultura	e	nos	novos	areópagos:	o	
mundo	das	comunicações,	a	construção	da	paz,	o	desenvolvimen-
to	e	a	libertação	dos	povos,	sobretudo	das	minorias,	a	promoção	
da	mulher	e	das	crianças,	a	ecologia	e	a	proteção	da	natureza.	E	
“o	vastíssimo	areópago	da	cultura,	da	experimentação	científica,	
das	 relações	 internacionais”.273	 Evangelizar	 a	 cultura,	 longe	 de	
abandonar	a	opção	preferencial	pelos	pobres	e	pelo	compromis-
so	com	a	realidade,	nasce	do	amor	apaixonado	por	Cristo,	que	
acompanha	o	Povo	de	Deus	na	missão	de	inculturar	o	Evangelho	
na	história,	ardente	e	infatigável	em	sua	caridade	samaritana.

492.	 Tarefa	 de	 grande	 importância	 é	 a	 formação	 de	 pen-
sadores	e	pessoas	que	estejam	nos	níveis	de	decisão.	Para	isso,	

273	RM	37.



222 CELAM

devemos	 empregar	 esforço	 e	 criatividade	 na	 evangelização	 de	
empresários,	 políticos	 e	 formadores	 de	 opinião	 no	 mundo	 do	
trabalho,	dirigentes	sindicais,	cooperativos	e	comunitários.	

493.	Na	cultura	atual,	surgem	novos	campos	missionários	
e	pastorais	que	se	abrem.	Um	deles	é,	sem	dúvida,	a	pastoral	do	
turismo274	e	do	entretenimento,	que	tem	campo	imenso	de	rea-
lização	nos	clubes,	nos	esportes,	no	cinema,	centros	comerciais	e	
outras	opções	que	diariamente	chamam	a	atenção	e	pedem	para	
ser	evangelizados.	

494.	Diante	da	falsa	visão,	 tão	difundida	em	nossos	dias,	
de	uma	incompatibilidade	entre	fé	e	ciência,	a	Igreja	proclama	
que	a	fé	não	é	irracional.	“Fé	e	razão	são	duas	asas	pelas	quais	o	
espírito	humano	se	eleva	na	contemplação	da	verdade”.275	Por	
isso,	valorizamos	a	 tantos	homens	e	mulheres	de	 fé	e	 ciência,	
que	aprenderam	a	ver	na	beleza	da	natureza	os	sinais	do	Misté-
rio,	do	amor	e	da	bondade	de	Deus,	e	são	sinais	luminosos	que	
ajudam	a	compreender	que	o	livro	da	natureza	e	da	Sagrada	Es-
critura	falam	do	mesmo	Verbo	que	se	fez	carne.

495.	Queremos	valorizar	sempre	mais	os	espaços	de	diálo-
go	entre	fé	e	ciência,	inclusive	nos	meios	de	comunicação.	Uma	
forma	de	fazê-lo	é	através	da	difusão	da	reflexão	e	da	obra	dos	
grandes	pensadores	católicos,	especialmente	do	século	XX,	como	
referências	para	a	justa	compreensão	da	ciência.

496.	Deus	não	é	só	a	suma	Verdade.	Ele	é	também	a	suma	
Bondade	e	a	suprema	Beleza.	Por	isso,	“a	sociedade	tem	neces-
sidade	de	artistas,	da	mesma	forma	que	necessita	de	cientistas,	
técnicos,	 trabalhadores,	 especialistas,	 testemunhas	 da	 fé,	 pro-
fessores,	pais	e	mães,	que	garantam	o	crescimento	da	pessoa	e	
o	progresso	da	comunidade,	através	daquela	forma	sublime	de	
arte	que	é	a	“arte	de	educar”.276

274	Cf.	“Orientações para a Pastoral do Turismo”, L’Osservatore Romano,	Ed.	Italiana,	Supl.,	
n.	157,	12	de	julho	de	2001.

275	FR	Preâmbulo.
276	João	Paulo	II,	Carta aos artistas,	n.	4,	4	de	abril	de	1999.
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497.	É	necessário	comunicar	os	valores	evangélicos	de	ma-
neira	positiva	e	propositiva.	São	muitos	os	que	se	dizem	descon-
tentes,	 não	 tanto	 com	 o	 conteúdo	 da	 doutrina	 da	 Igreja,	 mas	
com	 a	 forma	 como	 é	 apresentada.	 Para	 isso,	 na	 elaboração	 de	
nossos	planos	pastorais	queremos:	

a)	 Favorecer	a	formação	de	um	laicato	capaz	de	atuar	como	
verdadeiro	sujeito	eclesial	e	competente	interlocutor	en-
tre	a	Igreja	e	a	sociedade,	e	entre	a	sociedade	e	a	Igreja.

b)	 Otimizar	o	uso	dos	meios	de	comunicação	católicos,	 fa-
zendo-os	mais	atuantes	e	eficazes,	seja	para	a	comunica-
ção	da	fé,	seja	para	o	diálogo	entre	a	Igreja	e	a	sociedade.

c)	 Atuar	com	os	artistas,	esportistas,	profissionais	da	moda,	
jornalistas,	comunicadores	e	apresentadores,	assim	como	
com	os	produtores	de	informação	nos	meios	de	comuni-
cação,	com	os	intelectuais,	professores,	líderes	comunitá-
rios	e	religiosos.

d)	 Resgatar	o	papel	do	sacerdote	como	formador	de	opinião.

498.	Aproveitando	as	experiências	dos	Centros	de	Fé	e	Cul-
tura	ou	Centros	Culturais	Católicos,	trataremos	de	criar	ou	di-
namizar	os	grupos	de	diálogo	entre	a	Igreja	e	os	formadores	de	
opinião	 dos	 diversos	 campos.	 Convocamos	 nossas	 Universida-
des	Católicas	para	que	sejam	cada	vez	mais	lugar	de	produção	e	
irradiação	do	diálogo	entre	fé	e	razão	e	do	pensamento	católico.

499.	Cabe	 também	às	 Igrejas	da	América	Latina	e	do	Ca-
ribe	criar	oportunidades	para	a	utilização	da	arte	na	catequese	
de	crianças,	adolescentes	e	adultos,	assim	como	nas	diferentes	
pastorais	da	Igreja.	É	necessário	também	que	as	ações	da	Igreja	
nesse	campo	sejam	acompanhadas	pelo	melhoramento	técnico	
e	profissional	exigido	pela	própria	expressão	artística.	Por	outro	
lado,	é	também	necessária	a	formação	de	uma	consciência	crítica	
que	permita	julgar	com	critérios	objetivos	a	qualidade	artística	
do	que	realizamos.
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500.	É	fundamental	que	as	celebrações	litúrgicas	incorpo-
rem	 em	 suas	 manifestações	 elementos	 artísticos	 que	 possam	
transformar	e	preparar	a	assembléia	para	o	encontro	com	Cristo.	
A	valorização	dos	espaços	de	cultura	existentes,	onde	se	incluem	
os	próprios	templos,	é	tarefa	essencial	para	a	evangelização	pela	
cultura.	 Nessa	 linha,	 também	 se	 deve	 incentivar	 a	 criação	 de	
centros	culturais	católicos,	necessários	especialmente	nas	áreas	
mais	carentes,	onde	o	acesso	à	cultura	é	mais	urgente	e	reivindi-
ca	melhorar	o	sentido	do	humano.

10.5	discípulos	e	missionários	na	vida	pública

501.	Os	discípulos	e	missionários	de	Cristo	devem	ilumi-
nar	 com	 a	 luz	 do	 Evangelho	 todos	 os	 âmbitos	 da	 vida	 social.	
A	 opção	 preferencial	 pelos	 pobres,	 de	 raiz	 evangélica,	 exige	
atenção	 pastoral	 voltada	 aos	 construtores	 da	 sociedade.277	 Se	
muitas	das	estruturas	atuais	geram	pobreza,	em	parte	é	devi-
do	à	falta	de	fidelidade	a	compromissos	evangélicos	de	muitos	
cristãos	com	especiais	responsabilidades	políticas,	econômicas	
e	culturais.

502.	A	realidade	atual	de	nosso	continente	manifesta	que	
existe	“uma	notável	ausência,	no	âmbito	político,	comunicativo	
e	universitário,	de	vozes	e	iniciativas	de	líderes	católicos	de	forte	
personalidade	e	de	vocação	abnegada	que	sejam	coerentes	com	
suas	convicções	éticas	e	religiosas”.278

503.	Entre	os	sinais	de	preocupação,	destaca-se,	como	das	
mais	relevantes	a	concepção	que	se	tem	formado	do	ser	humano,	
homem	e	mulher.	Agressões	à	vida,	em	todas	as	suas	instâncias,	
em	especial	contra	os	mais	inocentes	e	desvalidos,	pobreza	agu-
da	e	exclusão	social,	corrupção	e	relativismo	ético,	entre	outros	
aspectos,	 têm	como	referência	um	ser	humano,	na	prática,	 fe-
chado	a	Deus	e	ao	outro.	

277	Cf.	EV	5.
278	DI	4.
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504.	Tanto	um	antigo	laicismo	exacerbado,	como	um	rela-
tivismo	ético	que	se	propõe	como	fundamento	da	democracia,	
animam	fortes	poderes	que	pretendem	refutar	toda	presença	e	
contribuição	da	Igreja	na	vida	pública	das	nações	e	a	pressionam	
para	que	se	retire	para	os	templos	e	para	seus	serviços	“religio-
sos”.	Consciente	da	distinção	entre	comunidade	política	e	comu-
nidade	religiosa,	base	de	sadia	laicidade,	a	Igreja	não	deixará	de	
se	 preocupar	 pelo	 bem	 comum	 dos	 povos	 e,	 em	 especial,	 pela	
defesa	de	princípios	éticos	não	negociáveis	porque	estão	arrai-
gados	na	natureza	humana.

505.	Os	leigos	de	nosso	continente,	conscientes	de	sua	cha-
mada	 à	 santidade	 em	 virtude	 de	 sua	 vocação	 batismal,	 são	 os	
que	têm	de	atuar	à	maneira	de	 fermento	na	massa	para	cons-
truir	uma	cidade	temporal	que	esteja	de	acordo	com	o	projeto	de	
Deus.	A	coerência	entre	fé	e	vida	no	âmbito	político,	econômico	
e	social	exige	a	formação	da	consciência,	que	se	traduz	no	conhe-
cimento	da	Doutrina	Social	da	Igreja.	Para	adequada	formação	
sobre	ela,	será	de	muita	utilidade	o	Compêndio	da	Doutrina	So-
cial	da	Igreja.	A	V	Conferência	se	compromete	a	levar	a	cabo	uma	
catequese	social	 incisiva,	porque	“a	vida	cristã	não	se	expressa	
somente	 nas	 virtudes	 pessoais,	 mas	 também	 nas	 virtudes	 so-
ciais	e	políticas”.279

506.	O	discípulo	e	missionário	de	Cristo	que	se	empenha	
nos	âmbitos	da	política,	da		economia	e	nos	centros	de	decisões	
sofre	 a	 influência	 de	 uma	 cultura	 freqüentemente	 dominada	
pelo	materialismo,	pelos	interesses	egoístas	e	por	uma	concep-
ção	do	homem	contrária	à	visão	cristã.	Por	isso,	é	imprescindível	
que	 o	 discípulo	 se	 fundamente	 no	 seguimento	 do	 Senhor	 que	
lhe	concede	a	força	necessária,	não	só	para	não	sucumbir	diante	
das	insídias	do	materialismo	e	do	egoísmo,	mas	para	construir	
ao	redor	dele	um	consenso	moral	sobre	os	valores	fundamentais	
que	tornam	possível	a	construção	de	uma	sociedade	justa.	

279	DI	3.
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507.	Pensemos	em	quão	necessária	é	a	 integridade	moral	
nos	políticos.	Muitos	dos	países	latino-americanos	e	caribenhos,	
mas	também	em	outros	continentes,	vivem	na	miséria,	por	pro-
blemas	endêmicos	de	corrupção.	Quanta	disciplina	de	integrida-
de	moral	necessitamos,	entendendo	essa	disciplina	no	sentido	
cristão	do	auto-domínio	para	fazer	o	bem,	para	ser	servidor	da	
verdade	e	do	desenvolvimento	de	nossas	tarefas	sem	nos	deixar	
corromper	por	favores,	interesses	e	vantagens.	É	necessária	mui-
ta	força	e	muita	perseverança	para	conservar	a	honestidade	que	
deve	surgir	de	uma	nova	educação	que	rompa	o	círculo	vicioso	da	
corrupção	imperante.	Realmente	necessitamos	de	muito	esforço	
para	avançar	na	criação	de	uma		verdadeira	riqueza	moral	que	
nos	permita	prever	nosso	próprio	futuro.

508.	Os	bispos	reunidos	na	V	Conferência	queremos	acom-
panhar	os	construtores	da	sociedade,	visto	que	é	a	vocação	fun-
damental	da	Igreja	neste	setor	formar	as	consciências,	ser	advo-
gada	da	justiça	e	da	verdade	e	educar	nas	virtudes	individuais	e	
políticas.280	 Queremos	 chamar	 ao	 sentido	 de	 responsabilidade	
dos	 leigos	 para	 que	 estejam	 presentes	 na	 vida	 pública,	 e	 mais	
concretamente	 “na	 formação	 dos	 consensos	 necessários	 e	 na	
oposição	contra	a	injustiça”.281	

10.�		A	Pastoral	urbana

509.	 O	 cristão	 de	 hoje	 não	 se	 encontra	 mais	 na	 primeira	
linha	da	produção	cultural,	mas	recebe	sua	influência	e	seus	im-
pactos.	As	grandes	cidades	são	 laboratórios	dessa	cultura	con-
temporânea	complexa	e	plural.

510.	A	cidade	se	converteu	no	lugar	próprio	das	novas	cul-
turas	que	se	vão	gestando	e	se	impondo,	com	nova	linguagem	e	
nova	simbologia.	Essa	mentalidade	urbana	se	estende	também	
ao	próprio	mundo	rural.	Definitivamente,	a	cidade	procura	har-

280	Cf.	DI	4.
281	DI	4.
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monizar	a	necessidade	do	desenvolvimento	com	o	desenvolvi-
mento	 das	 necessidades,	 fracassando	 freqüentemente	 nesse	
propósito.

511.	No	mundo	urbano,	acontecem	complexas	transforma-
ções	sócio-econômicas,	culturais,	políticas	e	religiosas	que	fazem	
impacto	em	todas	as	dimensões	da	vida.	É	composto	de	cidades	
satélites	e	bairros	periféricos.

512.	Na	cidade,	convivem	diferentes	categorias	sociais,	tais	
como	 as	 elites	 econômicas,	 sociais	 e	 políticas,	 a	 classe	 média	
com	seus	diferentes	níveis,	e	a	grande	multidão	dos	pobres.	Nela	
coexistem	 binômios	 que	 a	 desafiam	 cotidianamente:	 tradição-	
modernidade;	 globalidade-particularidade;	 inclusão-exclusão;	
personalização-despersonalização;	 linguagem	 secular-lingua-
gem	religiosa;	homogeneidade-pluralidade,	cultura	urbana-plu-
riculturalismo.	

513.	A	Igreja	em	seu	início	se	formou	nas	grandes	cidades	de	
seu	tempo	e	se	serviu	delas	para	se	propagar.	Por	isso,	podemos	
realizar	com	alegria	e	coragem	a	evangelização	da	cidade	atual.	
Diante	da	nova	realidade	da	cidade,	novas	experiências	se	rea-
lizam	na	Igreja,	tais	como	a	renovação	das	paróquias,	setoriza-
ção,	novos	ministérios,	novas	associações,	grupos,	comunidades	
e	movimentos.	Mas	se	percebem	atitudes	de	medo	em	relação	à	
pastoral	urbana;	tendências	a	se	fechar	nos	métodos	antigos	e	a	
tomar	atitude	de	defesa	diante	da	nova	cultura,	com	sentimen-
tos	de	impotência	diante	das	grandes	dificuldades	das	cidades.	

514.	A	fé	nos	ensina	que	Deus	vive	na	cidade,	em	meio	a	
suas	 alegrias,	 desejos	 e	 esperanças,	 com	 também	 em	 meio	 a	
suas	dores	e	sofrimentos.	As	sombras	que	marcam	o	cotidiano	
das	 cidades,	 como	 exemplo	 a	 violência,	 pobreza,	 individualis-
mo	e	exclusão,	não	nos	podem	impedir	que	busquemos	e	con-
templemos	o	Deus	da	vida	também	nos	ambientes	urbanos.	As	
cidades	são	lugares	de	liberdade	e	oportunidade.	Nelas,	as	pes-
soas	têm	a	possibilidade	de	conhecer	mais	pessoas,	interagir	e	
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conviver	com	elas.	Nas	cidades	é	possível	experimentar	víncu-
los	de	fraternidade,	solidariedade	e	universalidade.	Nelas,	o	ser	
humano	é	constantemente	chamado	a	caminhar	sempre	mais	
ao	encontro	do	outro,	conviver	com	o	diferente,	aceitá-lo	e	ser	
aceito	por	ele.

515.	O	projeto	de	Deus	é	“a	Cidade	Santa,	a	nova	Jerusa-
lém”,	que	desce	do	céu,	de	junto	a	Deus,	“vestida	como	noiva	que	
se	adorna	para	seu	esposo”,	que	é	“a	tenda	que	Deus	instalou	en-
tre	os	homens.	Acampará	com	eles;	eles	serão	seu	povo	e	o	pró-
prio	Deus	estará	com	eles.	Enxugará	as	lágrimas	de	seus	olhos,	e	
não	haverá	morte,	nem	luto,	nem	pranto,	nem	dor,	porque	tudo	
o	que	é	antigo	terá	desaparecido”	(Ap	21,2-4).	Esse	projeto	em	
sua	plenitude	é	futuro,	mas	já	está	se	realizando	em	Jesus	Cris-
to,	“o	Alfa	e	o	Ômega,	o	Princípio	e	o	Fim”	(Ap	21,6),	que	nos	diz:	
“Eu	faço	novas	todas	as	coisas”	(Ap	21,5).

516.	A	Igreja	está	a	serviço	da	realização	dessa	Cidade	San-
ta,	mediante	a	proclamação	e	a	vivência	da	Palavra,	a	celebração	
da	Liturgia,	a	comunhão	fraterna	e	o	serviço,	especialmente	aos	
mais	pobres	e	aos	que	mais	sofrem,	e	dessa	forma	vai	transfor-
mando	em	Cristo,	como	fermento	do	Reino,	a	cidade	atual.	

517.	 Reconhecendo	 e	 agradecendo	 o	 trabalho	 renovador	
que	 já	 se	 realiza	 em	 muitos	 centros	 urbanos,	 a	 V	 Conferência	
propõe	e	recomenda	uma	nova	pastoral	urbana	que:

a)	 Responda	aos	grandes	desafios	da	crescente	urbanização.

b)	 Seja	capaz	de	atender	às	variadas	e	complexas	categorias	
sociais,	 econômicas,	 políticas	 e	 culturais:	 pobres,	 classe	
média	e	elites.

c)	 Desenvolva	 uma	 espiritualidade	 da	 gratidão,	 da	 mise-
ricórdia,	 da	 solidariedade	 fraterna,	 atitudes	 próprias	
de	 quem	 ama	 desinteressadamente	 e	 sem	 pedir	 recom-	
pensa.
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d)	 Abra-se	 a	 novas	 experiências,	 estilos	 e	 linguagens	 que	
possam	encarnar	o	Evangelho	na	cidade.

e)	 Transforme	as	paróquias	cada	vez	mais	em	comunidades	
de	comunidades.

f)	 Aposte	mais	intensamente	na	experiência	de	comunida-
des	 ambientais,	 integradas	 em	 nível	 supra-paroquial	 e	
diocesano.

g)	 Integre	os	elementos	próprios	da	vida	cristã:	a	Palavra,	a	
Liturgia,	a	comunhão	fraterna	e	o	serviço,	especialmente	
aos	que	sofrem	pobreza	econômica	e	novas	formas	de	po-
breza.

h)	 Difunda	a	Palavra	de	Deus,	anuncie-a	com	alegria	e	ousa-
dia	e	realize	a	formação	dos	leigos	de	tal	modo	que	pos-
sam	responder	às	grandes	perguntas	e	aspirações	de	hoje	
e	inserir-se	nos	diversos	ambientes,	estruturas	e	centros	
de	decisão	da	vida	urbana.

i)	 Fomente	a	pastoral	da	acolhida	aos	que	chegam	à	cidade	
e	aos	que	já	vivem	nela,	passando	de	um	passivo	esperar	
a	um	ativo	buscar	e	chegar	aos	que	estão	longe	com	novas	
estratégias,	 tais	 como	 visitas	 às	 casas,	 o	 uso	 dos	 novos	
meios	de	comunicação	social	e	a	constante	proximidade	
ao	que	constitui	para	cada	pessoa	o	seu	dia-a-dia.

j)	 Ofereça	atenção	especial	ao	mundo	do	sofrimento	urba-
no,	isto	é,	que	cuide	dos	caídos	ao	longo	do	caminho	e	aos	
que	se	encontram	nos	hospitais,	encarcerados,	excluídos,	
dependentes	das	drogas,	habitantes	das	novas	periferias,	
nas	novas	urbanizações	e	das	famílias	que,	desintegradas,	
convivem	de	fato.

k)	 Procure	a	presença	da	Igreja,	por	meio	de	novas	paróquias	
e	capelas,	comunidades	cristãs	e	centros	de	pastoral,	nas	
novas	 concentrações	 humanas	 que	 crescem	 acelerada-
mente	nas	periferias	urbanas	das	grandes	cidades	devido	
às	migrações	internas	e	situações	de	exclusão.
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518.	Para	que	os	habitantes	dos	centros	urbanos	e	de	suas	
periferias,	cristãos		ou	não	cristãos,	possam	encontrar	em	Cristo	
a	plenitude	de	vida,	sentimos	a	urgência	de	que	os	agentes	de	
pastoral,	enquanto	discípulos	e	missionários,	se	esforcem	para	
desenvolver:	

a)	 Um	estilo	pastoral	adequado	à	realidade	urbana	com	aten-
ção	especial	à	linguagem,	às	estruturas	e	práticas	pasto-
rais,	assim	como	aos	horários.

b)	 Um	plano	de	pastoral	orgânico	e	articulado	que	se	inte-
gre	em	projeto	comum	às	paróquias,	comunidades	de	vida	
consagrada,	 pequenas	 comunidades,	 movimentos	 e	 ins-
tituições	que	 incidem	na	cidade,	e	que	seu	objetivo	seja	
chegar	ao	conjunto	da	cidade.	Nos	casos	de	grandes	cida-
des	 onde	 existem	 várias	 Dioceses,	 faz-se	 necessário	 um	
plano	inter-diocesano.

c)	 Uma	setorização	das	paróquias	em	unidades	menores	que	
permitam	a	proximidade	e	um	serviço	mais	eficaz.

d)	 Um	processo	de	iniciação	cristã	e	de	formação	permanente	
que	retroalimente	a	fé	dos	discípulos	do	Senhor	integran-
do	 o	 conhecimento,	 o	 sentimento	 e	 o	 comportamento.

e)	 Serviços	de	atenção,	acolhida	pessoal,	direção	espiritual	e	
do	sacramento	da	reconciliação,	respondendo	à	solidão,	às	
grandes	feridas	psicológicas	que	muitos	sofrem	nas	cida-
des,	levando	em	consideração	as	relações	inter-pessoais.

f)	 Uma	atenção	especializada	aos	leigos	em	suas	diferentes	
categorias:	profissionais,	empresariais	e	trabalhadores.

g)	 Processos	graduais	de	formação	cristã	com	a	realização	de	
grandes	 eventos	 de	 multidões,	 que	 mobilizem	 a	 cidade,	
que	façam	sentir	que	a	cidade	é	um	conjunto,	é	um	todo,	
que	saibam	responder	à	afetividade	de	seus	cidadãos	e	em	
linguagem	simbólica	saibam	transmitir	o	Evangelho	a	to-
das	as	pessoas	que	vivem	na	cidade.
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h)	 Estratégias	para	chegar	aos	lugares	fechados	das	cidades	
como	 aglomerados	 de	 casas,	 condomínios,	 prédios	 resi-
denciais	ou	lugares	assim	chamados	cortiços	e	favelas.

i)	 A	presença	profética	que	saiba	levantar	a	voz	em	relação	a	
questões	de	valores	e	princípios	do	Reino	de	Deus,	ainda	
que	 contradiga	 a	 todas	 as	 opiniões,	 provoque	 ataques	 e	
só	fique	no	anúncio.	Isto	é,	que	seja	farol	de	luz,	cidade	
colocada	no	alto	para	iluminar.

j)	 Maior	presença	nos	centros	de	decisão	da	cidade,	tanto	
nas	 estruturas	 administrativas	 como	 nas	 organizações	
comunitárias,	profissionais	e	de	todo	tipo	de	associação	
para	 velar	 pelo	 bem	 comum	 e	 promover	 os	 valores	 do	
Reino.

k)	 A	formação	e	acompanhamento	de	leigos	e	leigas	que,	in-
fluindo	 nos	 centros	 de	 opinião,	 se	 organizem	 entre	 si	 e	
possam	ser	assessores	para	toda	a	ação	social.

l)	 Uma	pastoral	que	leve	em	consideração	a	beleza	no	anún-
cio	da	Palavra	e	nas	diversas	iniciativas,	ajudando	a	des-
cobrir	a	beleza	plena	que	é	Deus.

m)	Serviços	 especiais	 que	 respondam	 às	 diferentes	 ativida-
des	próprias	da	cidade:	trabalho,	descanso,	esportes,	tu-
rismo,	arte	etc.

n)	 Uma	descentralização	dos	serviços	eclesiais	de	modo	que	
sejam	muito	mais	os	agentes	de	pastoral	que	se	integrem	
a	esta	missão,	levando	em	consideração	as	categorias	pro-
fissionais.

o)	 Uma	formação	pastoral	dos	futuros	presbíteros	e	agentes	
de	pastoral	capaz	de	responder	aos	novos	desafios	da	cul-
tura	urbana.

519.	No	entanto,	tudo	o	que	foi	dito	anteriormente	não	tira	
a	importância	de	uma	renovada	pastoral	rural	que	fortaleça	os	
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habitantes	do	campo	e	seu	desenvolvimento	econômico	e	social,	
resistindo	às	migrações.	Deve-se	anunciar	a	eles	a	Boa	Nova	para	
que	enriqueçam	suas	próprias	culturas	e	as	relações	comunitá-
rias	e	sociais.

10.7		A	serviço	da	unidade	e	fraternidade	de	nossos	povos

520.	 Na	 nova	 situação	 cultural	 afirmamos	 que	 o	 projeto	
do	Reino	está	presente	e	é	possível,	e	por	isso	aspiramos	a	uma	
América	 Latina	 e	 Caribenha	 unida,	 reconciliada	 e	 integrada.	
Esta	casa	comum	é	habitada	por	uma	complexa	mestiçagem	e	
uma	pluralidade	étnica	e	cultural,	“na	qual	o	Evangelho	se	tem	
transformado	(...)	no	elemento	chave	de	uma	síntese	dinâmica	
que,	com	cores	diversas	segundo	as	nações,	expressa	de	todas	as	
formas	a	identidade	dos	povos	latino-americanos”.282

521.	Os	desafios	que	enfrentamos	hoje	na	América	Latina	
e	 no	 mundo	 têm	 uma	 característica	 peculiar.	 Eles	 não	 afetam	
a	 todos	 os	 nossos	 povos	 de	 maneira	 similar,	 mas,	 para	 serem	
enfrentados,	 requerem	 compreensão	 global	 e	 ação	 conjunta.	
Cremos	que	“um	fator	que	pode	contribuir	notavelmente	para	
superar	os	urgentes	problemas	que	hoje	afetam	este	continente	
é	a	integração	latino-americana”.283

522.	Por	um	lado,	vai-se	configurando	uma	realidade	glo-
bal	 que	 torna	 possível	 novos	 modos	 de	 conhecer,	 aprender	 e	
comunicar-se,	que	nos	coloca	em	contato	diário	com	a	diver-
sidade	de	nosso	mundo	e	cria	possibilidades	para	uma	união	
e	solidariedade	mais	estreitas	em	níveis	 regionais	e	em	nível	
mundial.	Por	outro	lado,	geram-se	novas	formas	de	empobre-
cimento,	exclusão	e	injustiça.	O	Continente	da	esperança	deve	
conseguir	 sua	 integração	 sobre	 os	 fundamentos	 da	 vida,	 do	
amor	e	da	paz.

282	Bento	XVI,	Audiência	Geral,	Viagem	Apostólica	ao	Brasil,	23	de	maio	de	2007.
283	SD	15.
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523.	 Reconhecemos	 uma	 profunda	 vocação	 à	 unidade	 no	
“coração”	de	cada	homem,	por	terem	todos	a	mesma	origem	e	
Pai,	por	levarem	em	si	a	imagem	e	semelhança	do	próprio	Deus	
em	sua	comunhão	trinitária	(cf.	Gn	1,26).	A	Igreja	se	reconhece	
nos	ensinos	do	Concílio	Vaticano	II	como	“sacramento	de	uni-
dade	do	gênero	humano”,	consciente	da	vitória	pascal	de	Cristo,	
mas	vivendo	no	mundo	que	ainda	está	sob	o	poder	do	pecado,	
com	 sua	 seqüela	 de	 contradições,	 dominações	 e	 morte.	 A	 par-
tir	dessa	leitura	cristã	da	história,	percebe-se	a	ambigüidade	do	
atual	processo	de	globalização.

524.	A	Igreja	de	Deus	na	América	latina	e	no	Caribe	é	sacra-
mento	de	comunhão	de	seus	povos.	É	morada	de	seus	povos;	é	
casa	dos	pobres	de	Deus.	Convoca	e	congrega	todos	em	seu	mis-
tério	de	comunhão,	sem	discriminações	nem	exclusões	por	mo-
tivos	de	sexo,	raça,	condição	social	e	pertença	nacional.	Quanto	
mais	a	Igreja	reflete,	vive	e	comunica	esse	dom	de	inaudita	uni-
dade,	que	encontra	na	comunhão	trinitária	a	sua	fonte,	modelo	
e	destino,	torna-se	mais	significativo	e	incisivo	seu	operar	como	
sujeito	 de	 reconciliação	 e	 comunhão	 na	 vida	 de	 nossos	 povos.	
Maria	Santíssima	é	a	presença	materna	indispensável	e	decisiva	
na	gestação	de	um	povo	de	filhos	e	irmãos,	de	discípulos	e	mis-
sionários	de	seu	Filho.

525.	A	dignidade	de	nos	reconhecer	como	família	de	 lati-
no-americanos	 e	 caribenhos	 implica	 uma	 experiência	 singular	
de	proximidade,	fraternidade	e	solidariedade.	Não	somos	mero	
continente,	apenas	um	fato	geográfico	com	mosaico	ininteligí-
vel	de	conteúdos.	Muito	menos	somos	uma	soma	de	povos	e	de	
etnias	que	se	justapõem.	Una	e	plural,	a	América	Latina	é	a	casa	
comum,	a	grande	pátria	de	irmãos	e	–	como	afirmou	S.S.	João	
Paulo	II	em	Santo	Domingo284	–	“de	alguns	povos	a	quem	a	mes-
ma	geografia,	a	fé	cristã,	a	língua	e	a	cultura	uniram	definitiva-
mente	no	caminho	da	história”.	É,	pois,	uma	unidade	que	está	

284	João	Paulo	II,	Discurso	inaugural	na	IV	Conferência	Geral	do	Episcopado	Latino-ame-
ricano,	12	de	outubro	de	1992.
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muito	longe	de	se	reduzir	a	uniformidade,	mas	que	se	enriquece	
com	muitas	diversidades	locais,	nacionais	e	culturais.	

526.	A	III	Conferência	Geral	do	Episcopado	Latino-ameri-
cano	 já	 propunha	 “retomar	 com	 renovado	 vigor	 a	 evangeliza-
ção	da	cultura	de	nossos	povos	e	dos	diversos	grupos	étnicos”	
para	que	 “a	 fé	evangélica,	 como	base	de	comunhão,	 se	projete	
em	formas	de	integração	justa	nos	respectivos	quadros	de	uma	
nacionalidade,	de	uma	grande	pátria	latino-americana(...)”.285	A	
IV	Conferência	em	Santo	Domingo	voltava	a	propor	“o	perma-
nente	rejuvenescimento	do	ideal	de	nossos	próceres	sobre	a	Pá-
tria	Grande”.	A	V	Conferência	em	Aparecida	expressa	sua	firme	
vontade	de	prosseguir	nesse	compromisso.

527.	Não	há,	certamente,	outra	região	que	conte	com	tantos	
fatores	de	unidade	como	a	América	Latina	–	dos	quais	a	vigência	
da	tradição	católica	é	o	cimento	fundamental	de	sua	construção	
–	mas	trata-se	de	unidade	esparsa,	porque	atravessada	por	pro-
fundas	dominações	e	contradições,	e	é	incapaz	de	incorporar	em	
si	“todos	os	sangues”	e	de	superar	a	brecha	de	estridentes	desi-
gualdades	 e	 marginalizações.	 Nossa	 pátria	 é	 grande,	 mas	 será	
realmente	“grande”	quando	o	for	para	todos,	com	maior	justiça.	
Na	verdade,	é	uma	contradição	dolorosa	que	o	Continente	com	
o	maior	número	de	católicos	seja	também	o	de	maior	iniqüidade	
social.

528.	 Nos	 últimos	 20	 anos	 apreciamos	 os	 avanços	 signifi-
cativos	 e	 promissores	 nos	 processos	 e	 sistemas	 de	 integração	
de	 nossos	 países.	 As	 relações	 comerciais	 e	 políticas	 se	 têm	 in-
tensificado.	É	nova	a	comunicação	e	solidariedade	mais	estreita	
entre	o	Brasil	e	os	países	hispano-americanos	e	os	caribenhos.	
No	entanto,	há	graves	bloqueios	que	travam	esses	processos.	É	
frágil	e	ambígua	a	mera	integração	comercial.	Também	é	frágil	e	
ambígua	quando	essa	integração	se	reduz	a	questão	de	cúpulas	
políticas	e	econômicas	e	não	se	fundamenta	na	vida	e	na	partici-

285	DP	428.
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pação	dos	povos.	Os	atrasos	na	integração	tendem	a	aprofundar	
a	pobreza	e	as	desigualdades,	enquanto	as	redes	de	narcotráfico	
se	 integram	 além	 das	 fronteiras.	 Embora	 a	 linguagem	 política	
seja	abundante	sobre	a	integração,	a	dialética	da	contraposição	
parece	prevalecer	sobre	o	dinamismo	da	solidariedade	e	amiza-
de.	A	unidade	não	se	constrói	pela	contraposição	a	inimigos	co-
muns,	mas	pela	realização	de	uma	identidade	comum.	

10.�	A	integração	dos	indígenas	e	afro-americanos

529.	Como	discípulos	de	Jesus	Cristo,	 encarnado	na	vida	
de	todos	os	povos,	descobrimos	e	reconhecemos	a	partir	da	fé	
as	“sementes	do	Verbo”286	presentes	nas	tradições	e	culturas	dos	
povos	indígenas	da	América	Latina.	Deles	valorizamos	seu	pro-
fundo	apreço	comunitário	pela	vida,	presente	em	toda	a	criação,	
na	existência	cotidiana	e	na	milenária	experiência	religiosa,	que	
dinamiza	suas	culturas,	e	que	chega	à	sua	plenitude	na	revelação	
do	verdadeiro	rosto	de	Deus	por	Jesus	Cristo.

530.	 Como	 discípulos	 e	 missionários	 a	 serviço	 da	 vida,	
acompanhamos	os	povos	 indígenas	e	originários	no	 fortaleci-
mento	de	suas	identidades	e	organizações	próprias,	na	defesa	
do	território	na	educação	intercultural	bilíngüe	e	na	defesa	de	
seus	direitos.	Comprometemo-nos	também	a	criar	consciência	
na	 sociedade	 a	 respeito	 da	 realidade	 indígena	 e	 seus	 valores,	
através	 dos	 meios	 de	 comunicação	 social	 e	 outros	 espaços	 de	
opinião.		A	partir	dos	princípios	do	Evangelho,	apoiamos	a	de-
núncia	de	atitudes	contrárias	à	vida	plena	em	nossos	povos	de	
origem	e	nos	comprometemos	a	prosseguir	na	obra	de	evange-
lização	dos	indígenas,	assim	como	a	procurar	as	aprendizagens	
educativas	e	de	trabalho	com	as	transformações	culturais	que	
isso	implica.

531.	 A	 Igreja	 estará	 atenta	 frente	 às	 tentativas	 de	 desar-
raigar	a	fé	católica	das	comunidades	indígenas;	com	isso	elas	fi-

286	Cf.	SD	245.
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cariam	em	situação	indefesa	e	confusa	frente	aos	embates	das	
ideologias	e	de	alguns	grupos	alienantes,	e	isso	atentaria	contra	
o	bem	das	mesmas	comunidades.

532.	O	seguimento	de	Jesus	no	Continente	passa	também	
pelo	reconhecimento	dos	afro-americanos	como	desafio	que	nos	
interpela	para	viver	o	verdadeiro	amor	a	Deus	e	ao	próximo.	Ser	
discípulos	e	missionários	significa	assumir	a	atitude	de	compai-
xão	e	cuidado	do	Pai,	que	se	manifestam	na	ação	libertadora	de	
Jesus.	“A	Igreja	defende	os	autênticos	valores	culturais	de	todos	
os	 povos,	 especialmente	 dos	 oprimidos,	 indefesos	 e	 margina-
lizados,	diante	da	força	avassaladora	das	estruturas	de	pecado	
manifestas	na	sociedade	moderna”.287	Conhecer	os	valores	cul-
turais,	a	história	e	as	tradições	dos	afro-americanos,	entrar	em	
diálogo	fraterno	e	respeitoso	com	eles,	é	um	passo	importante	
na	missão	evangelizadora	da	Igreja.	Que	nos	acompanhe	aí	o	tes-
temunho	de	São	Pedro	Claver.

533.	Por	isso,	a	Igreja	denuncia	a	prática	da	discriminação	e	
do	racismo	em		suas	diferentes	expressões,	pois	ofende	no	mais	
profundo	a	dignidade	humana	criada	à	“imagem	e	semelhança	
de	Deus”.	Preocupa-nos	que	poucos	afro-americanos	cheguem	à	
educação	superior,	sem	a	qual	se	torna	mais	difícil	seu	acesso	às	
esferas	de	decisão	na	sociedade.	Em	sua	missão	de	advogada	da	
justiça	e	dos	pobres,	a	Igreja	se	faz	solidária	aos	afro-americanos	
nas	reivindicações	pela	defesa	de	seus	territórios,	na	afirmação	
de	seus	direitos,	na	cidadania,	nos	projetos	próprios	de	desen-
volvimento	e	consciência	de	negritude.		A	Igreja	apóia	o	diálogo	
entre	cultura	negra	e	fé	cristã	e	suas	lutas	pela	justiça	social,	e	in-
centiva	a	participação	ativa	dos	afro-americanos	nas	ações	pas-
torais	de	nossas	Igrejas	e	do	CELAM.	A	Igreja,	com	sua	pregação,	
vida	sacramental	e	pastoral,	precisará	ajudar	para	que	as	feridas	
culturais	injustamente	sofridas	na	história	dos	afro-americanos,	
não	absorvam,	nem	paralisem	a	partir	do	seu	interior,	o	dina-

287 
SD	243.
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mismo	de	sua	personalidade	humana,	de	sua	identidade	étnica,	
de	sua	memória	cultural,	de	seu	desenvolvimento	social	nos	no-
vos	cenários	que	se	apresentam.

10.9		Caminhos	de	reconciliação	e	solidariedade

534.	A	Igreja	precisa	animar	cada	povo	a	construir	em	sua	
pátria	uma	casa	de	irmãos	onde	todos	tenham	moradia	para	vi-
ver	e	conviver	com	dignidade.		Essa	vocação	requer	a	alegria	de	
querer	ser	e	fazer	uma	nação,	um	projeto	histórico	que	inspire	
vida	em	comum.	A	Igreja	precisa	educar	e	conduzir	cada	vez	mais	
à	reconciliação	com	Deus	e	com	os	irmãos.	Precisa	somar	e	não	
dividir.	Importa	cicatrizar	as	feridas,	evitar	maniqueísmos,	pe-
rigosas	exasperações	e	polarizações.	Os	dinamismos	de	integra-
ção	digna,	justa	e	eqüitativa	no	interior	de	cada	um	dos	países	
favorece	a	integração	regional	e,	ao	mesmo	tempo,	é	incentivada	
por	ela.

535.	É	necessário	educar	e	favorecer	nossos	povos	em	todos	
os	gestos,	obras	e	caminhos	de	reconciliação	e	amizade	social,	
de	cooperação	e	 integração.	A	comunhão	alcançada	no	sangue	
reconciliador	de	Cristo	nos	dá	a	força	para	sermos	construtores	
de	pontes,	anunciadores	da	verdade,	bálsamos	para	as	feridas.		A	
reconciliação	está	no	coração	da	vida	cristã.	É	iniciativa	própria	
de	 Deus	 em	 busca	 de	 nossa	 amizade,	 que	 comporta	 consigo	 a	
necessária	 reconciliação	 com	 o	 irmão.	 Trata-se	 de	 uma	 recon-
ciliação	da	qual	necessitamos	nos	diversos	âmbitos	e	em	todos	
e	entre	todos	os	países.	Essa	reconciliação	fraterna	pressupõe	a	
reconciliação	com	Deus,	 fonte	única	de	graça	e	de	perdão,	que	
alcança	sua	expressão	e	realização	no	sacramento	da	penitência	
que	Deus	nos	concede	através	da	Igreja.

536.	No	coração	e	na	vida	de	nossos	povos	pulsa	um	for-
te	sentido	de	esperança,	não	obstante	as	condições	de	vida	que	
parecem	ofuscar	 toda	esperança.	Esta	se	experimenta	e	se	ali-
menta	no	presente,	graças	aos	dons	e	sinais	de	vida	nova	que	
se	compartilha;	compromete-se	na	construção	de	um	futuro	de	
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maior	dignidade	e	justiça	e	aspira	“os	novos	céus	e	a	nova	terra”	
que	Deus	nos	prometeu	em	sua	morada	eterna.	

537.	A	América	Latina	e	o	Caribe	não	devem	ser	só	o	Conti-
nente	da	esperança.	Além	disso,	devem	também	abrir	caminhos	
para	a	civilização	do	amor.	Assim	se	expressou	o	Papa	Bento	XVI	
no	santuário	mariano	de	Aparecida:288	para	que	nossa	casa	co-
mum	seja	um	continente	da	esperança,	do	amor,	da	vida	e	da	paz	
há	que	ir,	como	bons	samaritanos,	ao	encontro	das	necessidades	
dos	pobres	e	dos	que	sofrem	e	criar	“as	estruturas	justas	que	são	
uma	condição	sem	a	qual	não	é	possível	uma	ordem	justa	na	so-
ciedade...”	Essas	estruturas,	continua	o	Papa,	“não	nascem	nem	
funcionam	sem	um	consenso	moral	da	sociedade	sobre	os	valores	
fundamentais	e	sobre	a	necessidade	de	viver	estes	valores	com	
as	necessárias	renúncias,	inclusive	contra	o	interesse	pessoal”,	e	
“onde	Deus	está	ausente	(...)	estes	valores	não	se	mostram	com	
toda	a	sua	força	nem	se	produz	um	consenso	sobre	eles”.289	Essas	
estruturas	justas	nascem	e	funcionam	quando	a	sociedade	per-
cebe	que	o	homem	e	a	mulher,	criados	à	imagem	e	semelhança	
de	Deus,	possuem	uma	dignidade	 inviolável,	a	serviço	da	qual	
terão	de	conceber	e	atuar	os	valores	fundamentais	que	regem	a	
convivência	humana.	Esse	consenso	moral	e	mudança	de	estru-
turas	são	importantes	para	diminuir	a	dolorosa	iniqüidade	que	
hoje	existe	em	nosso	continente,	entre	outras	coisas	através	de	
políticas	públicas	e	gastos	sociais	bem	orientados,	assim	como	
do	controle	de	lucros	desproporcionais	de	grandes	empresas.	A	
Igreja	estimula	e	propicia	o	exercício	de	uma	“imaginação	da	ca-
ridade”	que	permita	soluções	eficazes.

538.	Todas	as	autênticas	transformações	fráguam	e	se	for-
jam	no	coração	das	pessoas	e	se	irradiam	em	todas	as	dimensões	
de	sua	existência	e	convivência.	Não	há	novas	estruturas	se	não	
há	homens	novos	e	mulheres	novas	que	mobilizem	e	façam	con-
vergir	nos	povos	ideais	e	poderosas	energias	morais	e	religiosas.	

288	DI	4.
289	Ibid.
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Formando	discípulos	e	missionários,	a	Igreja	dá	resposta	a	essa	
exigência.	

539.	A	Igreja	estimula	e	favorece	a	reconstrução	da	pessoa	e	
de	seus	vínculos	de	pertença	e	convivência,	a	partir	de	um	dina-
mismo	de	amizade,	gratuidade	e	comunhão.	Desse	modo,	neu-
tralizam-se	os	processos	de	desintegração	e	atomização	sociais.	
Para	isso,	é	necessário	aplicar	o	princípio	da	subsidiariedade	em	
todos	os	níveis	e	estruturas	da	organização	social.	Na	verdade,	
o	Estado	e	o	mercado	não	satisfazem	nem	podem	satisfazer	a	
todas	as	necessidades	humanas.	Cabe,	portanto,	apreciar	e	es-
timular	 os	 voluntariados	 sociais,	 as	 diversas	 formas	 de	 livre	
auto-organização	e	participação	populares	e	as	obras	caritativas,	
educativas,	 hospitalares,	 de	 cooperação	 no	 trabalho	 e	 outras	
promovidas	pela	Igreja,	que	respondem	adequadamente	a	essas	
necessidades.

540.	Os	discípulos	e	missionários	de	Cristo	promovem	uma	
cultura	do	compartilhar	em	todos	os	níveis,	em	contraposição	à	
cultura	dominante	de	acumulação	egoísta,	assumindo	com	se-
riedade	a	virtude	da	pobreza	como	estilo	de	vida	sóbrio	para	ir	
ao	encontro	e	ajudar	as	necessidades	dos	irmãos	que	vivem	na	
indigência.	

541.	Compete	também	à	Igreja	colaborar	na	consolidação	
das	frágeis	democracias,	no	positivo	processo	de	democratização	
na	América	Latina	e	no	Caribe,	ainda	que	existam	atualmente	
graves	desafios	e	ameaças	de	desvios	autoritários.	Urge	educar	
para	a	paz,	dar	seriedade	e	credibilidade	à	continuidade	de	nos-
sas	instituições	civis,	defender	e	promover	os	direitos	humanos,	
proteger	em	especial	a	 liberdade	religiosa	e	cooperar	para	des-
pertar	os	maiores	consensos	nacionais.

542.	A	paz	é	um	bem	valioso,	mas	precário	que	todos	deve-
mos	proteger,	educar	e	promover	em	nosso	continente.	Como	
sabemos,	a	paz	não	se	reduz	à	ausência	de	guerras,	nem	à	ex-
clusão	de	armas	nucleares	em	nosso	espaço	comum,	conquistas	
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aliás	significativas;	mas	devemos	promover	a	 	geração	de	uma	
“cultura	de	paz”	que	seja	fruto	de	um	desenvolvimento	susten-
tável,	eqüitativo	e	respeitoso	da	criação	(“o	desenvolvimento	é	
o	novo	nome	da	paz”,	dizia	Paulo	VI)	e	que	nos	permita	enfren-
tar	conjuntamente	os	ataques	do	narcotráfico	e	do	consumo	de	
drogas,	do	terrorismo	e	das	muitas	formas	de	violência	que	hoje	
imperam	em	nossa	sociedade.	A	Igreja,	sacramento	de	reconci-
liação	e	paz,	deseja	que	os	discípulos	e	missionários	de	Cristo,	
aí	mesmo	onde	se	encontrem,	sejam	também	“construtores	de	
paz”	 entre	 os	 povos	 e	 nações	 de	 nosso	 Continente.	 A	 Igreja	 é	
chamada	a	ser	escola	permanente	de	verdade	e	justiça,	de	perdão	
e	reconciliação	para	construir	uma	paz	autêntica.	

543.	Uma	autêntica	evangelização	de	nossos	povos	envolve	
assumir	plenamente	a	radicalidade	do	amor	cristão,	que	se	con-
cretiza	no	seguimento	de	Cristo	na	Cruz;	no	padecer	por	Cristo	
por	 causa	 da	 justiça;	 no	 perdão	 e	 no	 amor	 aos	 inimigos.	 Esse	
amor	supera	o	amor	humano	e	participa	do	amor	divino,	único	
eixo	cultural	capaz	de	construir	uma	cultura	da	vida.		No	Deus	
Trindade	a	diversidade	de	Pessoas	não	gera	violência	e	conflito;	
ao	contrário,	é	a	fonte	mesma	do	amor	e	da	vida.	Uma	evange-
lização	que	coloca	a	Redenção	no	centro,	nascida	de	um	amor	
crucificado,	é	capaz	de	purificar	as	estruturas	da	sociedade	vio-
lenta	e	gerar	novas	estruturas.	A	radicalidade	da	violência	só	se	
resolve	com	a	radicalidade	do	amor	redentor.	Evangelizar	sobre	
o	 amor	 de	 plena	 doação,	 como	 solução	 ao	 conflito,	 deve	 ser	 o	
eixo	cultural	“radical”	de	uma	nova	sociedade.	Só	assim	o	Conti-
nente	da	esperança	pode	chegar	a	tornar-se	verdadeiramente	o	
Continente	do	amor.

544.	Reafirmamos	a	importância	do	CELAM	e	reconhece-
mos	que	 tem	sido	uma	 instância	profética	para	a	unidade	dos	
povos	latino-americanos	e	caribenhos,	e	tem	demonstrado	a	via-
bilidade	de	sua	cooperação	e	solidariedade	a	partir	da	comunhão	
eclesial.	Por	isso	nos	comprometemos	a	continuar	fortalecendo	
seu	serviço	na	colaboração	colegial	dos	Bispos	e	no	caminho	de	
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realização	da	 identidade	eclesial	 latino-americana	e	caribenha.	
Convidamos	os	Episcopados	de	países	envolvidos	nos	diferentes	
sistemas	de	integração	sub-regionais,	inclusive	os	da	Bacia	Ama-
zônica,	a	estreitar	vínculos	de	reflexão	e	cooperação.		Também	
estimulamos	que	continue	o	fortalecimento	de	vínculos	para	a	
relação	entre	o	Episcopado	 latino-americano	e	os	Episcopados	
dos	 Estados	 Unidos	 e	 Canadá	 à	 luz	 da	 Exortação	 Apostólica	
“Ecclesia	 in	 América”,	 como	 também	 com	 os	 Episcopados	 eu-
ropeus.

545.	Conscientes	de	que	a	missão	evangelizadora	não	pode	
estar	separada	da	solidariedade	com	os	pobres	e	sua	promoção	
integral,	e	sabendo	que	existem	comunidades	eclesiais	que	ca-
recem	dos	meios	necessários,	é	imperativo	ajudá-las,	imitando	
as	primeiras	comunidades	cristãs,	para	que	verdadeiramente	se	
sintam	amadas.	É	urgente,	portanto,	a	criação	de	um	fundo	de	
solidariedade	entre	as	Igrejas	da	América	Latina	e	do	Caribe	que	
esteja	a	serviço	das	iniciativas	pastorais	próprias.	

546.	Ao	enfrentar	tão	graves	desafios,	as	palavras	do	Santo	
Padre	nos	incentivam:	“Não	há	dúvida	de	que	as	condições	para	
estabelecer	uma	paz	verdadeira	são	a	restauração	da	justiça,	da	
reconciliação	e	do	perdão.	Dessa	conscientização	nasce	a	vonta-
de	de	transformar	também	as	estruturas	 injustas	para	estabe-
lecer	 o	 respeito	 pela	 dignidade	 do	 homem,	 criado	 à	 imagem	 e	
semelhança	de	Deus...	Como	tive	a	ocasião	de	afirmar,	a	Igreja	
não	tem	como	tarefa	própria	empreender	uma	batalha	política,	
no	entanto,	também	não	pode	nem	deve	ficar	à	margem	da	luta	
pela	justiça”.290

290	SC	89.





547.	“Pareceu	bem	ao	Espírito	Santo	e	a	nós...”	(At	15,28).	
A	 experiência	 da	 comunidade	 apostólica	 primitiva	 mostra	 a	
própria	 natureza	 da	 Igreja	 enquanto	 mistério	 de	 comunhão	
com	Cristo	no	Espírito	Santo.	S.S.	Bento	XVI	nos	 indicou	este	
“método”	original	em	sua	homilia	em	Aparecida.	Ao	concluir	a	
V	Conferência	Geral	do	Episcopado	Latino-Americano	e	do	Ca-
ribe,	constatamos,	pela	graça	de	Deus,	que	é	 isso	o	que	temos	
experimentado.	Em	19	jornadas	de	intensa	oração,	intercâmbios	
e	reflexão,	dedicação	e	cansaço,	nossa	solicitude	pastoral	tomou	
forma	no	documento	final,	que	 foi	adquirindo	cada	vez	maior	
densidade	e	maturidade.	O	Espírito	de	Deus	foi	nos	conduzindo,	
suave	mas	firmemente,	para	a	meta.

548.	Esta	V	Conferência,	recordando	o	mandato	de	ir	e	fa-
zer	discípulos	(cf.	Mt	28,20),	deseja	despertar	a	Igreja	na	Améri-
ca	Latina	e	no	Caribe	para	um	grande	impulso	missionário.		Não	
podemos	deixar	de	aproveitar	esta	hora	de	graça.	Necessitamos	
de	 um	 novo	 Pentecostes!	 	 Necessitamos	 sair	 ao	 encontro	 das	
pessoas,	das	famílias,	das	comunidades	e	dos	povos	para	lhes	co-
municar	e	compartilhar	o	dom	do	encontro	com	Cristo,	que	tem	
preenchido	nossas	vidas	de	“sentido”,	de	verdade	e	de	amor,	de	
alegria	e	de	esperança!		Não	podemos	ficar	tranqüilos	em	espera	
passiva	em	nossos	templos,	mas	é	urgente	ir	em	todas	as	direções	
para	proclamar	que	o	mal	e	a	morte	não	têm	a	última	palavra,	
que	o	amor	é	mais	forte,	que	fomos	libertos	e	salvos	pela	vitória	
pascal	do	Senhor	da	história,	que	Ele	nos	convoca	em	Igreja,	e	

ConCLuSão
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quer	multiplicar	o	número	de	seus	discípulos	na	construção	do	
seu	Reino	em	nosso	Continente!	Somos	testemunhas	e	missio-
nários:	nas	grandes	cidades	e	nos	campos,	nas	montanhas	e	flo-
restas	de	nossa	América,	em	todos	os	ambientes	da	convivência	
social,	nos	mais	diversos	“areópagos”	da	vida	pública	das	nações,	
nas		situações	extremas	da	existência,	assumindo	ad gentes	nos-
sa	solicitude	pela	missão	universal	da	Igreja.	

549.	Para	nos	converter	em	uma	Igreja	cheia	de	 ímpeto	e	
audácia	 evangelizadora,	 temos	 que	 ser	 de	 novo	 evangelizados	
e	fiéis	discípulos.	Conscientes	de	nossa	responsabilidade	pelos	
batizados	que	deixaram	essa	graça	de	participação	no	mistério	
pascal	e	de		incorporação	no	Corpo	de	Cristo	sob	uma	capa	de	
indiferença	e	esquecimento,	é	necessário	cuidar	do	tesouro	da	
religiosidade	popular	de	nossos	povos,	para	que	nela	resplande-
ça	cada	vez	mais	 “a	pérola	preciosa”	que	é	Jesus	Cristo,	e	 seja	
sempre	novamente	evangelizada	na	fé	da	Igreja	e	por	sua	vida	
sacramental.	É	preciso	fortalecer	a	fé	“para	encarar	sérios	desa-
fios,	pois	estão	em	jogo	o	desenvolvimento	harmônico	da	socie-
dade	e	a	identidade	católica	de	seus	povos”.291	Não	temos	de	dar	
nada	 como	 pressuposto	 e	 descontado.	 Todos	 os	 batizados	 são	
chamados	a	“recomeçar	a	partir	de	Cristo”,	a	reconhecer	e	seguir	
sua	Presença	com	a	mesma	realidade	e	novidade,	o	mesmo	po-
der	de	afeto,	persuasão	e	esperança,	que	teve	seu	encontro	com	
os	primeiros	discípulos	nas	margens	do	Jordão	há	2000	anos,	e	
com	os	“João	Diego”	do	Novo	Mundo.	Só	graças	a	esse	encontro	
e	 seguimento,	 que	 se	 converte	 em	 familiaridade	 e	 comunhão,	
transbordante	de	gratidão	e	alegria,	somos	resgatados	de	nos-
sa	consciência	 isolada	e	saímos	para	comunicar	a	 todos	a	vida	
verdadeira,	a	felicidade	e	a	esperança	que	nos	tem	sido	dada	a	
experimentar	e	a	nos	alegrar.

550.	É	o	próprio	Papa	Bento	XVI	quem	nos	convida	a	“uma	
missão	evangelizadora	que	convoque	todas	as	forças	vivas	des-

291 
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te	 imenso	rebanho”	que	é	o	povo	de	Deus	na	América	Latina	
e	 no	 Caribe:	 “sacerdotes,	 religiosos,	 religiosas	 e	 leigos	 que	 se	
doam,	muitas	vezes	com	imensas	dificuldades,	para	a	difusão	
da	verdade	evangélica”.	É	um	afã	e	anúncio	missionários	que	
precisam	 passar	 de	 pessoa	 a	 pessoa,	 de	 casa	 em	 casa,	 de	 co-
munidade	a	comunidade.	“Nesse	esforço	evangelizador	–	pros-
segue	o	Santo	Padre	–	a	comunidade	eclesial	se	destaca	pelas	
iniciativas	 pastorais,	 ao	 enviar,	 sobretudo	 entre	 as	 casas	 das	
periferias	urbanas	e	do	interior,	seus	missionários,	leigos	e	re-
ligiosos,	 procurando	 dialogar	 com	 todos	 em	 espírito	 de	 com-
preensão	e	de	delicada	caridade”.	Essa	missão	evangelizadora	
abraça	com	o	amor	de	Deus	a	todos	e	especialmente	aos	pobres	
e	aos	que	sofrem.	Por	isso,	não	se	pode	separar	da	solidarieda-
de	 com	 os	 necessitados	 e	 da	 sua	 promoção	 humana	 integral:	
“Mas,	se	as	pessoas	encontradas	estão	em	situação	de	pobreza	
–	diz-nos	ainda	o	Papa	–	é	necessário	ajudá-las,	como	faziam	
as	primeiras	comunidades	cristãs,	praticando	a	solidariedade,	
para	que	se	sintam	amadas	de	verdade.	O	povo	pobre	das	pe-
riferias	urbanas	ou	do	campo	necessitam	sentir	a	proximidade	
da	Igreja,	seja	no	socorro	de	suas	necessidades	mais	urgentes,	
como	também	na	defesa	de	seus	direitos	e	na	promoção	comum	
de	uma	sociedade	fundamentada	na	justiça	e	na	paz.	Os	pobres	
são	 os	 destinatários	 privilegiados	 do	 Evangelho,	 e	 um	 Bispo,	
modelado	 segundo	 a	 imagem	 do	 Bom	 Pastor,	 deve	 estar	 par-
ticularmente	atento	para	oferecer	o	divino	bálsamo	da	fé,	sem	
descuidar	o	‘pão	material’”.

551.	Esse	despertar	missionário,	na	forma	de	Missão	Con-
tinental,	cujas	linhas	fundamentais	foram	examinadas	por	nos-
sa	Conferência	e	que	esperamos	sejam	portadoras	de	sua	rique-
za	de	ensinamentos,	orientações	e	prioridades,	será	ainda	mais	
concretamente	considerado	durante	a	próxima	Assembléia	Ple-
nária	do	CELAM	em	Havana.	Exigirá	a	decidida	colaboração	das	
Conferências	Episcopais	e	de	cada	diocese	em	particular.	Procu-
rará	colocar	a	Igreja	em	estado	permanente	de	missão.	Levemos	
nossos	navios	mar	adentro,	com	o	poderoso	sopro	do	Espírito	
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Santo,	sem	medo	das	tormentas,	seguros	de	que	a	Providência	
de	Deus	nos	proporcionará	grandes	surpresas.

552.	Recobremos,	portanto,	o	 “fervor	espiritual”.	Conser-
vemos	 a	 doce	 e	 confortadora	 alegria	 de	 evangelizar,	 inclusive	
quando	 é	 necessário	 semear	 entre	 lágrimas.	 Façamo-lo,	 como	
João	Batista,	 como	Pedro	e	Paulo,	 como	os	demais	Apóstolos,	
como	 essa	 multidão	 de	 admiráveis	 evangelizadores	 que	 se	 su-
cederam	ao	longo	da	história	da	Igreja,	façamos	tudo	isso	com	
ímpeto	interior	que	ninguém	e	nada	seja	capaz	de	extinguir.	Seja	
essa	a	maior	alegria	de	nossas	vidas	dedicadas.	E	oxalá	o	mundo	
atual	–	que	o	procura	às	vezes	com	angústia,	às	vezes	com	espe-
rança	–	possa	assim	receber	a	Boa	Nova,	não	através	de	evange-
lizadores	tristes	e	desalentados,	 impacientes	ou	ansiosos,	mas	
através	de	ministros	do	Evangelho,	cuja	vida	irradia	o	fervor	de	
quem	recebeu,	antes	de	tudo	em	si	mesmos,	a	alegria	de	Cristo	e	
aceitam	consagrar	sua	vida	à	tarefa	de	anunciar	o	Reino	de	Deus	
e	de	implantar	a	Igreja	no	mundo”.292	Recuperemos	o	valor	e	a	
audácia	apostólicos.

553.	 Ajude-nos	 a	 companhia	 sempre	 próxima,	 cheia	 de	
compreensão	e	ternura,	de	Maria	Santíssima.	Que	ela	nos	mos-
tre	o	fruto	bendito	de	seu	ventre	e	nos	ensine	a	responder	como	
fez	ela	no	mistério	da	anunciação	e	encarnação.	Que	nos	ensine	
a	sair	de	nós	mesmos	no	caminho	de	sacrifício,	de	amor	e	ser-
viço,	como	fez	na	visita	à	sua	prima	Isabel,	para	que,	peregrinos	
a	caminho,	cantemos	as	maravilhas	que	Deus	tem	feito	em	nós,	
conforme	a	sua	promessa.

554.	Guiados	por	Maria,	fixamos	os	olhos	em	Jesus	Cristo,	
autor	e	consumador	da	 fé,	e	dizemos	a	Ele	com	o	Sucessor	de	
Pedro:

“Fica conosco, pois cai a tarde e o dia já declina” (Lc 24,29).

292 
EN	80.
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Fica conosco, Senhor, acompanha-nos, ainda que nem sempre 
tenhamos sabido reconhecer-te.

Fica conosco, porque ao redor de nós as sombras vão se tornando 
mais densas, e tu és a Luz; em nossos corações se insinua  a desespe-
rança, e tu os fazes arder com a certeza da Páscoa. Estamos cansados 
do caminho, mas tu nos confortas na fração do pão para anunciar a 
nossos irmãos que na verdade tu ressuscitaste e que nos deste a mis-
são de ser testemunhas de tua ressurreição. 

Fica conosco, Senhor, quando ao redor de nossa fé católi-
ca surgem as névoas da dúvida, do cansaço ou da dificuldade: tu, 
que és a própria Verdade como revelador do Pai, ilumina nossas 
mentes com tua Palavra; ajuda-nos a sentir a beleza de crer em ti.

Fica em nossas famílias, ilumina-as em suas dúvidas, sustenta-
as em suas dificuldades, consola-as em seus sofrimentos e no cansaço 
de cada dia, quando ao redor delas se acumulam sombras que amea-
çam sua unidade e sua natureza. Tu que és a Vida, fica em nossos 
lares, para que continuem sendo ninhos onde nasça a vida humana 
abundante e generosamente, onde se acolha, se ame, se respeite a 
vida desde a sua concepção até seu término natural.

Fica, Senhor, com aqueles que em nossas sociedade são os mais 
vulneráveis; fica com os pobres e humildes, com os indígenas e afro-
americanos, que nem sempre encontram espaços e apoio para expres-
sar a riqueza de sua cultura e a sabedoria de sua identidade. Fica, Se-
nhor, com nossas crianças e com nossos jovens, que são a esperança e 
a riqueza do nosso Continente, protege-os de tantas armadilhas que 
atentam contra sua inocência e contra suas legítimas esperanças. Ó 
Bom Pastor, fica com nossos anciãos e com nossos enfermos! Fortalece 
a todos em sua fé para que sejam teus discípulos e missionários!293
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SAntA	MISSA	dE	InAuGurAção	dA	V	ConFErÊnCIA	GErAL	
do	EPISCoPAdo	dA	AMÉrICA	LAtInA	E	do	CArIBE,	
nA	PrAçA		EM	FrEntE	Ao	SAntuÁrIo	dE	APArECIdA	
–	HoMILIA	(13	de	maio	de	2007)

Veneráveis	 Irmãos	 no	 Episcopado,	 queridos	 sacerdotes	 e	
vós	todos,	irmãs	e	irmãos	no	Senhor!

Não	existem	palavras	para	exprimir	a	alegria	de	encontrar-
Me	 convosco	 para	 celebrar	 esta	 solene	 Eucaristia,	 por	 ocasião	
da	abertura	da	Quinta	Conferência	Geral	do	Episcopado	Latino-
americano	e	do	Caribe.	A	todos	saúdo	com	muita	cordialidade,	
de	modo	particular	ao	Arcebispo	de	Aparecida,	Dom	Raymundo	
Damasceno	Assis,	agradecendo	as	palavras	que	me	foram	diri-
gidas	em	nome	de	toda	a	assembléia,	e	os	Cardeais	Presidentes	
desta	Conferência	Geral.	Saúdo	com	deferência	as	Autoridades	
civis	e	militares	que	nos	honram	com	a	sua	presença.	Deste	San-
tuário	estendo	o	meu	pensamento,	 com	muito	afeto	e	oração,	
a	todos	aqueles	que	se	nos	unem	espiritualmente	neste	dia,	de	
modo	especial	às	comunidades	de	vida	consagrada,	aos	 jovens	
engajados	em	movimentos	e	associações,	às	famílias,	bem	como	
aos	enfermos	e	aos	anciãos.	A	todos	quero	dizer:	 “Graça	e	paz	
da	parte	de	Deus,	nosso	Pai,	e	da	parte	do	Senhor	Jesus	Cristo”	
(1Cor	1,13).

Considero	um	dom	especial	da	Providência	que	esta	Santa	
Missa	 seja	 celebrada	 neste tempo e neste lugar.	 O	 tempo	 é	 o	 li-
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túrgico	 do	 sexto	 Domingo	 de	 Páscoa:	 está	 próxima	 a	 festa	 de	
Pentecostes,	e	a	Igreja	é	convidada	a	intensificar	a	invocação	ao	
Espírito	Santo.	O	lugar	é	o	Santuário	nacional	de	Nossa	Senhora	
Aparecida,	 coração	 mariano	 do	 Brasil:	 Maria	 nos	 acolhe	 neste	
Cenáculo	e,	como	Mãe	e	Mestra,	nos	ajuda	a	elevar	a	Deus	uma	
prece	unânime	e	confiante.	Esta	celebração	litúrgica	constitui	o	
fundamento	mais	sólido	da	V	Conferência,	porque	põe	na	sua	
base	a	oração	e	a	Eucaristia,	Sacramentum caritatis.	Com	efeito,	
só	a	caridade de Cristo,	emanada	pelo	Espírito	Santo,	pode		fazer	
desta	reunião	um	autêntico	acontecimento	eclesial,	um	momen-
to	de	graça	para	este	Continente	e	para	o	mundo	inteiro.	Esta	
tarde	 terei	 a	 possibilidade	 de	 entrar	 no	 mérito	 dos	 conteúdos	
sugeridos	pelo	tema	da	vossa	Conferência.	Demos	agora	espaço	
à	 Palavra	 de	 Deus,	 que	 com	 alegria	 acolhemos,	 com	 o	 coração	
aberto	e	dócil,	a	exemplo	de	Maria,	Nossa	Senhora	da	Conceição,	
a	fim	de	que,	pelo	poder	do	Espírito	Santo,	Cristo	possa	nova-
mente	“fazer-se	carne”	no	hoje	da	nossa	história.

A	primeira	 leitura,	tirada	dos	Atos dos Apóstolos,	refere-se	
ao	 assim	 chamado	 “Concílio	 de	 Jerusalém”,	 que	 considerou	 a	
questão	 se	 aos	 pagãos	 convertidos	 ao	 cristianismo	 dever-se-ia	
impor	a	observância	da	lei	mosaica.	O	texto,	deixando	de	lado	
a	discussão	sobre	“os	Apóstolos	e	os	anciãos”	(15,4-21),	trans-
creve	 a	 decisão	 final,	 que	 vem	 posta	 por	 escrito	 numa	 carta	 e	
confiada	a	dois	delegados,	a	fim	de	que	seja	entregue	à	comuni-
dade	de	Antioquia	(vv.	22-29).	Esta	página	dos	Atos	nos	é	muito	
apropriada,	 por	 termos	 vindo	 aqui	 para	 uma	 reunião	 eclesial.	
Fala-nos	 do	 sentido	 do	 discernimento	 comunitário	 em	 torno	
dos	 grandes	 problemas	 que	 a	 Igreja	 encontra	 ao	 longo	 do	 seu	
caminho	e	que	vem	a	ser	esclarecidos	pelos	“Apóstolos”	e	pelos	
“anciãos”	com	a	luz	do	Espírito	Santo,	o	qual,	como	nos	narra	o	
Evangelho	de	hoje,	 lembra	o	ensinamento	de	Jesus	Cristo	 (cf.	
Jo	 14,26)	 ajudando	 assim	 a	 comunidade	 cristã	 a	 caminhar	 na	
caridade	 em	 busca	 da	 verdade	 plena	 (cf.	 Jo	 16,13).	 Os	 chefes	
da	Igreja	discutem	e	se	defrontam,	sempre,	porém,	em	atitude	
de	religiosa	escuta	da	Palavra	de	Cristo	no	Espírito	Santo.	Por	
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isso,	no	final	podem	afirmar:	“Pareceu	bem	ao	Espírito	Santo	e	a	
nós...”	(At	15,28).

Este	é	o	“método”	com	o	qual	nós	agimos	na	Igreja,	tanto	
nas	pequenas	como	nas	grandes	assembléias.	Não	é	uma	simples	
questão	de	procedimento;	é	o	resultado	da	mesma	natureza	da	
Igreja,	mistério	de	comunhão	com	Cristo	no	Espírito	Santo.	No	
caso	das	Conferências	Gerais	do	Episcopado	Latino-americano	
e	Caribenho,	a	primeira,	realizada	no	Rio	de	Janeiro	em	1955,	
recorreu	a	uma	Carta	especial	enviada	pelo	Papa	Pio	XII,	de	ve-
nerada	memória;	nas	outras,	até	a	atual,	foi	o	Bispo	de	Roma	que	
se	 dirigiu	 à	 sede	 da	 reunião	 continental	 para	 presidir	 as	 fases	
iniciais.	Com	devoto	reconhecimento	dirigimos	o	nosso	pensa-
mento	aos	Servos	de	Deus	Paulo	VI	e	João	Paulo	II	que,	nas	Con-
ferências	de	Medellín,	Puebla	e	Santo	Domingo,	testemunharam	
a	proximidade	da	Igreja	universal	nas	Igrejas	que	estão	na	Amé-
rica	Latina	e	que	constituem,	em	proporção,	a	maior	parte	da	
Comunidade	católica.

“Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós...”	Esta	é	a	Igreja:	nós,	a	
comunidade	de	fiéis,	o	Povo	de	Deus,	com	os	seus	Pastores	cha-
mados	a	fazer	de	guia	do	caminho;	juntos	com	o	Espírito Santo,	
Espírito	do	Pai	mandado	em	nome	do	Filho	Jesus,	Espírito	dA-
quele	que	é	“maior”	de	todos	e	que	nos	foi	dado	mediante	Cristo,	
que	 se	 fez	 “menor”	 por	 nossa	 causa.	 Espírito	 Paráclito,	 Ad-vo-
catus,	Defensor	e	Consolador.	Ele	nos	faz	viver	na	presença	de	
Deus,	na	escuta	da	sua	Palavra,	livres	de	inquietação	e	de	temor,	
tendo	 no	 coração	 a	 paz	 que	 Jesus	 nos	 deixou	 e	 que	 o	 mundo	
não	pode	dar	(cf.	Jo	14,	26-27).	O	Espírito	acompanha	a	Igreja	
no	longo	caminho	que	se	estende	entre	a	primeira	e	a	segunda	
vinda	de	Cristo:	“Vou, e volto a vós”	 (Jo	14,28),	disse	Jesus	aos	
Apóstolos.	Entre	a	 “ida”	e	a	 “volta”	de	Cristo	está	o	 tempo	da	
Igreja,	que	é	o	seu	Corpo,	estão	esses	dois	mil	anos	transcorri-
dos	até	agora;	estão	também	estes	pouco	mais	de	cinco	séculos	
em	que	a	Igreja	fez-se	peregrina	nas	Américas,	difundindo	nos	
fiéis	a	vida	de	Cristo	através	dos	Sacramentos	e	lançando	nestas	
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terras	a	boa	semente	do	Evangelho,	que	rendeu	trinta,	sessenta	
e	até	mesmo	o	cem	por	um.	Tempo da Igreja, tempo do Espírito 
Santo:	Ele	é	o	Mestre	que	forma	os discípulos:	fá-los	enamorar-se	
de	Jesus;	educa-os	para	que	escutem	a	sua	Palavra,	a	fim	de	que	
contemplem	 a	 sua	 face;	 conforma-os	 à	 sua	 humanidade	 bem-
aventurada,	pobre	em	espírito,	aflita,	mansa,	sedenta	de	justiça,	
misericordiosa,	pura	de	coração,	pacífica,	perseguida	por	causa	
da	justiça	(cf.	Mt	5,3-10).	Deste	modo,	graças à ação do Espírito 
Santo, Jesus torna-se a “Via” na qual caminha o discípulo.	 “Se al-
guém me ama, observará a minha palavra”,	diz	Jesus	no	início	do	
trecho	evangélico	de	hoje.	“A palavra que tendes ouvido não é mi-
nha, mas sim do Pai que me enviou”	 (Jo	 14,23-24).	 Como	 Jesus	
transmite	as	palavras	do	Pai,	assim	o	Espírito	recorda	à	Igreja	as	
palavras	de	Cristo	(cf.	Jo	14,26).	E	como	o	amor	pelo	Pai	levava	
Jesus	 a	 alimentar-se	 da	 sua	 vontade,	 assim	 o	 nosso	 amor	 por	
Jesus	se	demonstra	na	obediência	pelas	suas	palavras.	A	fideli-
dade	de	Jesus	à	vontade	do	Pai	pode	transmitir-se	aos	discípulos	
graças	ao	Espírito	Santo,	que	derrama	o	amor	de	Deus	nos	seus	
corações	(cf.	Rm	5,5).

O	Novo	Testamento	apresenta-nos	a	Cristo como	missioná-
rio do Pai.	Especialmente	no	Evangelho	de	São	João,	Jesus	fala	
de	si	tantas	vezes	a	propósito	do	Pai	que	O	enviou	ao	mundo.	Da	
mesma	forma,	também	no	texto	de	hoje.	Jesus	diz:	“A palavra 
que tendes ouvido não é minha, mas sim do Pai que me enviou”	(Jo	
14,24).	 Neste	 momento,	 queridos	 amigos,	 somos	 convidados	
a	fixar	nosso	olhar	nele,	porque	a	missão	da	Igreja	subsiste	so-
mente	em	quanto	prolongação	daquela	de	Cristo:	“Como o Pai me 
enviou, assim também eu vos envio a vós”	(Jo	20,21).	O	evangelista	
põe	em	relevo,	inclusive	de	forma	plástica,	que	esta	consignação	
acontece	 no	 Espírito	 Santo:	 “Soprou sobre eles dizendo: ‘Recebei 
o Espírito Santo...’	“	(Jo	20,22).	A	missão de Cristo	realizou-se	no 
amor.	Ele	acendeu	no	mundo	o	fogo	da	caridade	de	Deus	(cf.	Lc	
12,49).	 É o amor que dá a vida:	 por	 isso	 a	 Igreja	 é	 convidada	 a	
difundir	no	mundo	a	caridade	de	Cristo,	porque	os	homens	e	os	
povos	“tenham a vida e a tenham em abundância”	(Jo	10,10).	A	vós	
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também,	que	representais	a	Igreja	na	América	Latina,	tenho	a	
alegria	de	entregar	de	novo	idealmente	a	minha	Encíclica	Deus 
caritas est,	com	a	qual	quis	indicar	a	todos	o	que	é	essencial	na	
mensagem	cristã.	A	Igreja	se	sente	discípula e missionária desse 
Amor: missionária	somente	enquanto	discípula,	isto	é,	capaz	de	
deixar-se	sempre	atrair,	com	renovado	enlevo,	por	Deus	que	nos	
amou	e	nos	ama	por	primeiro	(1Jo	4,10).	A	Igreja	não	faz	prose-
litismo.	Ela	cresce	muito	mais	por “atração”:	como	Cristo	“atrai	
todos	a	si”	com	a	força	do	seu	amor,	que	culminou	no	sacrifício	
da	Cruz,	assim	a	Igreja	cumpre	a	sua	missão	na	medida	em	que,	
associada	a	Cristo,	cumpre	a	sua	obra	conformando-se	em	espí-
rito	e	concretamente	com	a	caridade	do	seu	Senhor.

Queridos	irmãos	e	irmãs.	Este	é	o	rico	tesouro	do	continen-
te	Latino-americano;	este	é	seu	patrimônio	mais	valioso:	a fé em 
Deus Amor,	que	 revelou	seu	rosto	em	Jesus	Cristo.	Vós	credes	
no	Deus	Amor:	esta é vossa força que vence o mundo, a alegria que 
nada e nem ninguém vos poderá arrebatar, a paz que Cristo conquis-
tou para vós com sua Cruz!	Esta é a fé que fez da América Latina o	
“Continente da Esperança”.	Não	é	uma	ideologia	política,	nem	um	
movimento	social,	nem	tampouco	um	sistema	econômico;	é	a	fé	
em	Deus	Amor,	encarnado,	morto	e		ressuscitado	em	Jesus	Cris-
to,	o	autêntico	fundamento	desta	esperança	que	produziu	frutos	
tão	magníficos	desde	a	primeira	evangelização	até	hoje.	Assim	o	
atesta	a	série	de	Santos	e	Beatos	que	o	Espírito	suscitou	ao	longo	
e	ao		largo	deste	Continente.	O	Papa	João	Paulo	II	vos	convocou	
para	uma	nova evangelização,	 e	vós	 respondestes	a	 seu	chama-
do	com	generosidade	e	o	compromisso	que	vos	caracterizam.	Eu	
vos	confirmo	e,	com	palavras	desta	V	Conferência,	vos	digo:	sede 
discípulos fiéis, para serdes missionários valentes e eficazes.1 

1	Queridos	hermanos	y	hermanas.	Éste	es	el	rico	tesoro	del	continente	Latinoamericano;	
éste	es	su	patrimonio	más	valioso:	la fe en Dios Amor,	que	reveló	su	rostro	en	Jesucristo.	Vo-
sotros	creéis	en	el	Dios	Amor:	ésta	es	vuestra	fuerza	que	vence	al	mundo,	la	alegría	que	nada	
ni	nadie	os	podrá	arrebatar,	¡la	paz	que	Cristo	conquistó	para	vosotros	con	su	Cruz!	Ésta es la 
fe que hizo de Latinoamérica el “Continente de la Esperanza”.	No	es	una	ideología	política,	ni	un	
movimiento	social,	como	tampoco	un	sistema	económico;	es	la	fe	en	Dios	Amor,	encarnado,	
muerto	y	resucitado	en	Jesucristo,	el	auténtico	fundamento	de	esta	esperanza	que	produjo	
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	 A	segunda	 leitura	nos	apresentou	a	grandiosa	visão	da	
Jerusalém celeste.	É	uma	imagem	de	esplêndida	beleza,	e	que	não	
é	simplesmente	decorativa,	senão	que	todo	contribui	na	perfeita	
harmonia	da	cidade	santa.	Escreve	o	vidente	João	que	ela	“des-
cia do céu, enviada por Deus trazendo a glória de Deus”	(Ap 21,10).	
Porém	a	glória	de	Deus	é	o	Amor;	portanto	a	Jerusalém	celes-
te	é	ícone	da	Igreja	inteira,	santa	e	gloriosa,	sem	mancha	nem	
ruga	(cf. Ef 5,27),	iluminada	no	centro	e	em	todas	as	partes	pela	
presença	 de	 Deus-Caridade.	 É	 chamada	 “noiva”,	 “a	 esposa	 do	
Cordeiro”	(Ap	20,9),	porque	nela	se	realiza	a	figura	nupcial	que	
encontramos	desde	o	princípio	até	o	fim	na	revelação	bíblica.	A	
Cidade-Esposa	é	pátria	da	plena	comunhão	de	Deus	com	os	ho-
mens;	ela	não	necessita	de	templo	algum	nem	de	nenhuma	fonte	
externa	de	luz,	porque	a	presença	Deus	e	do	Cordeiro	é	imanente	
e	a	ilumina	desde	dentro.2

	 Este	ícone	estupendo	tem	um	valor	escatológico:	expressa	
o	mistério	de	beleza	que	já	constitui	a	forma	da	Igreja,	ainda	que	
não	tenha alcançado	sua	plenitude.	É	a	meta	de	nossa	peregrina-
ção,	a	pátria	que	nos	espera	e	pela	qual	suspiramos.	Vê-la	com	
os	olhos	da	fé,	contemplá-la	e	desejá-la,	não	deve	ser	motivo	de	
evasão	da	realidade	histórica	em	que	vive	a	Igreja	compartilhan-
do	as	alegrias	e	as	esperanças,	as	dores	e	as	angústias	da	humani-
dade	contemporânea,	especialmente	dos	mais	pobres	e	dos	que	

frutos	tan	magníficos	desde	la	primera	evangelización	hasta	hoy.	Así	lo	atestigua	la	serie	de	
Santos	y	Beatos	que	el	Espíritu	suscitó	a	lo	largo	y	ancho	de	este	Continente.	El	Papa	Juan	
Pablo	II	os	convocó	para	una	nueva evangelización,	y	vosotros	respondisteis	a	su	llamado	con	
la	generosidad	y	el	compromiso	que	os	caracterizan.	Yo	os	lo	confirmo	y,	con	palabras	de	esta	
Quinta	Conferencia,	os	digo:	sed discípulos fieles, para ser misioneros valientes y eficaces.

2	La	segunda	Lectura	nos	ha	presentado	la	grandiosa	visión	de	 la	Jerusalén celeste.	Es	
una	imagen	de	espléndida	belleza,	en	la	que	nada	es	simplemente	decorativo,	sino	que	todo	
contribuye	a	la	perfecta	armonía	de	la	Ciudad	santa.	Escribe	el	vidente	Juan	que	ésta	“ba-
jaba del cielo, enviada por Dios trayendo la gloria de Dios”	 (Ap	21,10).	Pero	 la	gloria	de	Dios	
es	el	Amor;	por	tanto	la	Jerusalén	celeste	es	icono	de	la	Iglesia	entera,	santa	y	gloriosa,	sin	
mancha	ni	arruga	(cf.	Ef 5,27),	iluminada	en	el	centro	y	en	todas	partes	por	la	presencia	de	
Dios-Caridad.	Es	llamada	“novia”,	“la	esposa	del	Cordero”	(Ap	20,9),	porque	en	ella	se	realiza	
la	figura	nupcial	que	encontramos	desde	el	principio	hasta	el	fin	en	la	revelación	bíblica.	La	
Ciudad-Esposa	 es	 patria	 de	 la	 plena	 comunión	 de	 Dios	 con	 los	 hombres;	 ella	 no	 necesita	
templo	alguno	ni	ninguna	fuente	externa	de	luz,	porque	la	presencia	de	Dios	y	del	Cordero	
es	inmanente	y	la	ilumina	desde	dentro.
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sofrem	(cf.	Gaudium et spes,	1).	Se	a	beleza	da	Jerusalém	celeste	
é	a	glória	de	Deus,	ou	seja,	seu	amor,	é	precisamente	e	somente	
na	caridade	que	podemos	nos	aproximar	dela	e,	de	certo	modo,	
habitar	nela.	Quem	ama	o	Senhor	Jesus	e	observa	sua	palavra	
experimenta	já	neste	mundo	a	misteriosa	presença	de	Deus	Uno	
e	Trino,	como	temos	escutado	no	Evangelho:	“viremos e faremos 
nele nossa morada”	(Jo	14,23).	Por	isso,	todo	cristão	é	chamado	
a	ser	pedra	viva	desta	maravilhosa	“morada	de	Deus	com	os	ho-
mens”.	Que	magnifica	vocação!3

	 Uma	Igreja	inteiramente	animada	e	mobilizada	pela	ca-
ridade	de	Cristo,	Cordeiro	 imolado	por	amor,	é	a	 imagem	his-
tórica	 da	 Jerusalém	 celeste,	 antecipação	 da	 cidade	 santa,	 res-
plandecente	da	glória	de	Deus.	Ela	emana	uma força missionária 
irresistível,	 que	 é	 a força da santidade.	 A	 Virgem	 Maria	 alcance	
para	a	América	Latina	e	o	Caribe	ser	abundantemente	revestida	
da	força	do	alto	(cf.	Lc	24,49)	para	irradiar	no	Continente	e	em	
todo	o	mundo	a	santidade	de	Cristo.	A	ele	seja	dada	glória,	com	
o	Pai	e	o	Espírito	Santo,	nos	séculos	dos	séculos.	Amém.

3	Este	icono	estupendo	tiene	un	valor	escatológico:	expresa	el	misterio	de	belleza	que	ya	
constituye	la	forma	de	la	Iglesia,	aunque	aún no haya alcanzado	su	plenitud.	Es	la	meta	de	
nuestra	peregrinación,	la	patria	que	nos	espera	y	por	la	cual	suspiramos.	Verla	con	los	ojos	de	
la	fe,	contemplarla	y	desearla,	no	debe	ser	motivo	de	evasión	de	la	realidad	histórica	en	que	
vive	la	Iglesia	compartiendo	las	alegrías	y	las	esperanzas,	los	dolores	y	las	angustias	de	la	hu-
manidad	contemporánea,	especialmente	de	los	más	pobres	y	de	los	que	sufren	(cf.	Gaudium 
et spes,	1).	Si	la	belleza	de	la	Jerusalén	celeste	es	la	gloria	de	Dios,	o	sea,	su	amor,	es	precisa-
mente	y	solamente	en	la	caridad	cómo	podemos	acercarnos	a	ella	y,	en	cierto	modo,	habitar	
en	ella.	Quien	ama	al	Señor	Jesús	y	observa	su	palabra	experimenta	ya	en	este	mundo	la	mis-
teriosa	presencia	de	Dios	Uno	y	Trino,	como	hemos	escuchado	en	el	Evangelio:	“Vendremos a 
él y haremos morada en él”	(Jn	14,23).	Por	eso,	todo	cristiano	está	llamado	a	ser	piedra	viva	de	
esta	maravillosa	“morada	de	Dios	con	los	hombres”.¡Qué	magnífica	vocación!





orAção	do	SAnto	roSÁrIo	E	EnContro	CoM	oS	SACErdotES,	
oS	rELIGIoSoS,	AS	rELIGIoSAS,	oS	SEMInArIStAS	E	oS	dIÁConoS	
nA	BASÍLICA	do	SAntuÁrIo	dE	APArECIdA	–	dISCurSo	(12	maio	de	2007)

Senhores	Cardeais,

Venerados	Irmãos	no	Episcopado	e	Presbiterado,

Amados	religiosos	e	todos	vós	que,	 impelidos	pela	voz	de	
Jesus	Cristo,	O	seguistes	por	amor!

Estimados	seminaristas,	que	vos	estais	preparando	para	o	
ministério	sacerdotal!

Queridos	representantes	dos	Movimentos	eclesiais,	e	todos	
vós	leigos	que	levais	a	força	do	Evangelho	ao	mundo	do	trabalho	
e	da	cultura,	no	seio	das	famílias,	bem	como	às	vossas	paróquias!

1.	 Como	 os	 Apóstolos,	 juntamente	 com	 Maria,	 “subiram	
para	a	sala	de	cima”	e	ali	“unidos	pelo	mesmo	sentimento,	en-
tregavam-se	 assiduamente	 à	 oração”	 (At	 1,13-14),	 assim	 tam-
bém	hoje	nos	reunimos	aqui	no	Santuário	de	Nossa	Senhora	da	
Conceição	Aparecida,	que	é	para	nós	nesta	hora	“a	sala	de	cima”,	
onde	Maria,	Mãe	do	Senhor,	se	encontra	no	meio	de	nós.	Hoje	é	
ela	que	orienta	a	nossa	meditação;	ela	nos	ensina	a	rezar.	É	ela	
que	nos	mostra	o	modo	como	abrir	nossas	mentes	e	os	nossos	
corações	ao	poder	do	Espírito	Santo,	que	vem	para	ser	transmi-
tido	ao	mundo	inteiro.
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Acabamos	de	recitar	o	rosário.	Através	dos	seus	ciclos	me-
ditativos,	o	Divino	Consolador	quer	nos	introduzir	no	conheci-
mento	de	um	Cristo	que	brota	da	fonte	límpida	do	texto	evan-
gélico.	Por	sua	vez,	a	Igreja	do	terceiro	milênio	se	propõe	dar	aos	
cristãos	a	capacidade	de	“conhecerem	-	com	palavras	de	São	Pau-
lo	-	o	mistério	de	Deus,	isto	é	Cristo,	no	qual	estão	escondidos	
todos	os	tesouros	da	sabedoria	e	da	ciência”	(Col	2,2-3).	Maria	
Santíssima,	a	Virgem	pura	e	sem	mancha,	é	para	nós	escola	de	fé	
destinada	a	conduzir-nos	e	a	fortalecer-nos	no	caminho	que	leva	
ao	encontro	com	o	Criador	do	céu	e	da	terra.	O	Papa	veio	à	Apa-
recida	com	viva	alegria	para	vos	dizer	primeiramente:	“Perma-
necei	na	escola	de	Maria”.	Inspirai-vos	nos	seus	ensinamentos,	
procurai	acolher	e	guardar	dentro	do	coração	as	 luzes	que	ela,	
por	mandato	divino,	vos	envia	lá	do	alto.

Como	é	bom	estarmos	aqui	reunidos	em	nome	de	Cristo,	
na	fé,	na	fraternidade,	na	alegria,	na	paz,	“na oração com Maria, 
a Mãe de Jesus”	 (At 1,14).	 Como	 é	 bom,	 queridos	 Presbíteros,	
Diáconos,	Consagrados	e	Consagradas,	Seminaristas	e	Famílias	
Cristãs,	estarmos	aqui	no	Santuário	Nacional	de	Nossa	Senhora	
da	Conceição	Aparecida,	que	é	Morada	de	Deus,	Casa	de	Maria	
e	Casa	de	Irmãos	e	que	nesses	dias	se	transforma	também	em	
Sede	da	V	Conferência	Episcopal	Latino-Americana	e	Caribenha.	
Como	é	bom	estarmos	aqui	nesta	Basílica	Mariana	para	onde,	
neste	tempo,	convergem	os	olhares	e	as	esperanças	do	mundo	
cristão,	de	modo	especial	da	América	Latina	e	do	Caribe!

2.		Sinto-me	muito	feliz	em	estar	aqui	convosco,	em	vosso	
meio!	O	Papa	vos	ama!	O	Papa	vos	saúda	afetuosamente!	Reza	
por	vós!	E	suplica	ao	Senhor	as	mais	preciosas	bênçãos	para	os	
Movimentos,	Associações	e	as	novas	realidades	eclesiais,	expres-
são	viva	da	perene	juventude	da	Igreja!	Que	sejais	muito	aben-
çoados!	Aqui	vai	minha	saudação	muito	afetuosa	a	vós	Famílias	
aqui	congregadas	e	que	representais	todas	as	caríssimas	Famí-
lias	Cristãs	presentes	no	mundo	inteiro.	Alegro-me	de	modo	es-
pecialíssimo	convosco	e	vos	envio	o	meu	abraço	de	paz.



	 259				V	ConFErÊnCIA	GErAL	do	EPISCoPAdo	LAtIno-AMErICAno	E	do	CArIBE	-	APArECIdA	-	doCuMEnto	FInAL

Agradeço	 a	 acolhida	 e	 a	 hospitalidade	 do	 povo	 brasileiro.	
Desde	que	aqui	cheguei	fui	recebido	com	muito	carinho!	As	vá-
rias	manifestações	de	apreço	e	saudações	demonstram	o	quanto	
vós	 quereis	 bem,	 estimais	 e	 respeitais	 o	 Sucessor	 do	 Apóstolo	
Pedro.	Meu	predecessor,	o	Servo	de	Deus	Papa	João	Paulo	II	re-
feriu-se	várias	vezes	à	vossa	simpatia	e	espírito	de	acolhida	fra-
terna.	Ele	tinha	toda	razão!

3.	 Saúdo	aos	estimados	padres,	aqui	presentes,	penso	e	oro	
por	todos	os	sacerdotes	espalhados	pelo	mundo	inteiro,	de	modo	
particular	pelos	da	América	Latina	e	do	Caribe,	neles	incluindo	
os	que	são	fidei donum.	Quantos	desafios,	quantas	situações	difí-
ceis	enfrentais,	quanta	generosidade,	quanta	doação,	sacrifícios	
e	renúncias!	A	fidelidade	no	exercício	do	ministério	e	na	vida	de	
oração,	a	busca	da	santidade,	a	entrega	total	a	Deus	a	serviço	dos	
irmãos	e	irmãs,	gastando	vossas	vidas	e	energias,	promovendo	
a	justiça,	a	fraternidade,	a	solidariedade,	a	partilha,	-	tudo	isso	
fala	fortemente	ao	meu	coração	de	Pastor.	O	testemunho	de	um	
sacerdócio	bem	vivido	dignifica	a	Igreja,	suscita	admiração	nos	
fiéis,	 é	 fonte	 de	 bênçãos	 para	 a	 Comunidade,	 é	 a	 melhor	 pro-
moção	 vocacional,	 é	 o	 mais	 autêntico	 convite	 para	 que	 outros	
jovens	também	respondam	positivamente	aos	apelos	do	Senhor.	
É	a	verdadeira	colaboração	para	a	construção	do	Reino	de	Deus!

Agradeço-vos	sinceramente	e	vos	exorto	a	que	continueis	
a	 viver	 de	 modo	 digno	 a	 vocação	 que	 recebestes.	 Que	 o	 ardor	
missionário,	que	a	vibração	por	uma	evangelização	sempre	mais	
atualizada,	que	o	espírito	apostólico	autêntico	e	o	zelo	pelas	al-
mas	estejam	presentes	em	vossas	vidas!	O	meu	afeto,	orações	e	
agradecimentos	vai	também	aos	sacerdotes	idosos	e	enfermos.	
A	vossa	conformação	ao	Cristo	Sofredor	e	Ressuscitado	é	o	mais	
fecundo	apostolado!	Muito	obrigado!

4.	 Queridos	 Diáconos	 e	 Seminaristas,	 a	 vós	 também	 que	
ocupais	 um	 lugar	 especial	 no	 coração	 do	 Papa,	 uma	 saudação	
muito	fraterna	e	cordial.	A	jovialidade,	o	entusiasmo,	o	idealis-
mo,	o	ânimo	em	enfrentar	com	audácia	os	novos	desafios,	 re-
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novam	a	disponibilidade	do	Povo	de	Deus,	tornam	os	fiéis	mais	
dinâmicos	e	fazem	a	Comunidade	Cristã	crescer,	progredir,	ser	
mais	confiante,	feliz	e	otimista.	Agradeço	o	testemunho	que	ofe-
receis,	colaborando	com	os	vossos	Bispos	nos	trabalhos	pasto-
rais	das	dioceses.	Tenhais	sempre	diante	dos	olhos	a	figura	de	
Jesus,	o	Bom	Pastor,	que	“veio	não	para	ser	servido,	mas	para	
servir	e	dar	sua	vida	para	resgatar	a	multidão”	(Mt	20,28).	Sede	
como	os	primeiros	diáconos	da	Igreja:	homens	de	boa	reputação,	
cheios	do	Espírito	Santo,	de	sabedoria	e	de	fé	(cf.	At	6,	3-5).	E	
vós,	Seminaristas,	dai	graças	a	Deus	pela	chamada	que	ele	vos	
faz.	Lembrai-vos	que	o	Seminário	é	o	“berço	da	vossa	vocação	
e	 palco	 da	 primeira	 experiência	 de	 comunhão”	 (Diretório para 
o Ministério e Vida dos Presbíteros,	32).	Rezo	para	que	sejais,	se	
Deus	quiser,	sacerdotes	santos,	fiéis	e	felizes	em	servir	a	Igreja!

5.	 Detenho	meu	olhar	e	atenção	agora	sobre	vós,	estimados	
Consagrados	e	Consagradas,	aqui	reunidos	no	Santuário	da	Mãe,	
Rainha	e	Padroeira	do	Povo	Brasileiro,	e	também	espalhados	por	
todas	as	partes	do	mundo.

Vós,	religiosos	e	religiosas,	sois	uma	dádiva,	um	presente,	
um	 dom	 divino	 que	 a	 Igreja	 recebeu	 do	 seu	 Senhor.	 Agradeço	
a	Deus	a	vossa	vida	e	o	testemunho	que	dais	ao	mundo	de	um	
amor	 fiel	 a	 Deus	 e	 aos	 irmãos.	 Esse	 amor	 sem	 reservas,	 total,	
definitivo,	 incondicional	e	apaixonado	se	expressa	no	silêncio,	
na	contemplação,	na	oração	e	nas	atividades	mais	diversas	que	
realizais,	em	vossas	famílias	religiosas,	em	favor	da	humanida-
de	e	principalmente	dos	mais	pobres	e	abandonados.	Isso	tudo	
suscita	no	coração	dos	jovens	o	desejo	de	seguir	mais	de	perto	e	
radicalmente	o	Cristo	Senhor	e	oferecer	a	vida	para	testemunhar	
aos	homens	e	mulheres	do	nosso	tempo	que	Deus	é	Amor	e	que	
vale	a	pena	deixar-se	cativar	e	fascinar	para	dedicar-se	exclusiva-
mente	a	Ele	(cf.	Exort.	ap.	Vita Consecrata,	15).	

A	 vida	 religiosa	 no	 Brasil	 sempre	 foi	 marcante	 e	 teve	 um	
papel	de	destaque	na	obra	da	evangelização,	desde	os	primórdios	
da	colonização.	Ontem	ainda,	tive	a	grande	satisfação	de	presidir	
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a	Celebração	Eucarística	na	qual	foi	canonizado	Santo	Antônio	
de	Sant’Anna	Galvão,	presbítero	e	religioso	franciscano,	primei-
ro	santo	nascido	no	Brasil.	Ao	seu	lado,	um	outro	testemunho	
admirável	de	consagrada	é	Santa	Paulina,	fundadora	das	Irmã-
zinhas	da	Imaculada	Conceição.	Teria	muitos	outros	exemplos	
para	citar.	Que	todos	eles	vos	sirvam	de	estímulo	para	viverdes	
uma	consagração	total.	Deus	vos	abençoe!

6.		Hoje,	na	véspera	da	abertura	da	V	Conferência	Geral	dos	
Bispos	da	América	Latina	e	do	Caribe,	que	terei	o	prazer	de	pre-
sidir,	sinto	o	desejo	de	dizer-vos	a	todos	vós	como	é	importante	
o	sentido	de	nossa	pertença	à	Igreja,	que	faz	crescer	os	cristãos	
e	amudurecerem	como	irmãos,	filhos	de	um	mesmo	Deus	e	Pai.	
Queridos	homens	e	mulheres	da	América	Latina,	sei	que	tendes	
uma	grande	sede	de	Deus.	Sei	que	seguis	aquele	Jesus,	que	disse:	
“Ninguém	vai	ao	Pai	senão	por	mim”	(Jo 14,6).	Por	isso	o	Papa	
quer	dizer	a	todos	vós:	A Igreja é nossa casa!	Esta é nossa casa! Na	
Igreja	Católica	temos	tudo	o	que	é	bom,	tudo	o	que	é	motivo	de	
segurança	e	de	consolo!	Quem	aceita	a	Cristo:	“Caminho,	Verda-
de	e	Vida”,	em	sua	totalidade,	tem	garantia	de	paz	e	a	felicidade,	
nesta	e	na	outra	vida!	Por	isso,	o	Papa	veio	aqui	para	rezar	e	con-
fessar	com	todos	vós:	vale a pena ser fiéis,	vale a pena perseverar na 
própria fé!		Mas	a	coerência	na	fé	necessita	também	de	uma	só-
lida	formação	doutrinal	e	espiritual,	contribuindo	assim	para	a	
construção	de	uma	sociedade	mais	justa,	mais	humana	e	cristã.	
O	Catecismo	da	Igreja	Católica,	inclusive	em	sua	versão	mais	re-
duzida,	publicada	com	o	título	de	Compêndio,	ajudará	a	ter	no-
ções	claras	sobre	nossa	fé.	Vamos	pedir,	desde	agora,	que	a	vinda	
do	Espírito	Santo	seja	para	 todos	como	um	novo	Pentecostes,	
a	fim	de	iluminar	com	a	luz	do	alto	nossos	corações	e	nossa	fé.1	

1	Hoy,	en	vísperas	de	la	apertura	de	la	V	Conferencia	General	de	los	Obispos	de	América	
Latina	y	del	Caribe,	que	tendré	el	gusto	de	presidir,	siento	el	deseo	de	deciros	a	todos	voso-
tros	cuán	importante	es	el	sentido	de	nuestra	pertenencia	a	la	Iglesia,	que	hace	a	los	cristia-
nos	crecer	y	madurar	como	hermanos,	hijos	de	un	mismo	Dios	y	Padre.	Queridos	hombres	y	
mujeres	de	América	Latina,	sé	que	tenéis	una	gran	sed	de	Dios.	Sé	que	seguís	a	Aquel	Jesús,	
que	dijo	“Nadie	va	al	Padre	sino	por	mí”	(Jn	14,6).	Por	eso	el	Papa	quiere	deciros	a	todos:	¡La 
Iglesia es nuestra Casa!	¡Esta es nuestra Casa!	¡En	la	Iglesia	Católica	tenemos	todo	lo	que	es	
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7.	 É	com	grande	esperança	que	me	dirijo	a	todos	vós,	que	
se	 encontram	 dentro	 desta	 majestosa	 Basílica,	 ou	 que	 partici-
param	do	lado	de	fora,	do	Santo	Rosário,	para	convidá-los	a	se	
tornarem	profundamente	missionários	e	para	levar	a	Boa	Nova	
do	Evangelho	por	todos	os	pontos	cardeais	da	América	Latina	e	
do	mundo.

Vamos	pedir	à	Mãe	de	Deus,	Nossa	Senhora	da	Conceição	
Aparecida,	que	zele	pela	vida	de	todos	os	cristãos.	Ela,	que	é	a	Es-
trela	da	Evangelização,	guie	nossos	passos	no	caminho	do	Reino	
celestial:

“Mãe nossa, protegei a família brasileira e latino-americana! 

Amparai,	sob	o	vosso	manto	protetor,	os	filhos	dessa	Pátria	
querida	que	nos	acolhe,

Vós,	que	sois	a	Advogada	junto	ao	vosso	Filho	Jesus,	dai	ao	
povo	brasileiro	paz	constante	e	prosperidade	completa,

Concedei	aos	nossos	irmãos	de	toda	a	geografia	latino-ame-
ricana	um	verdadeiro	ardor	missionário	irradiador	de	fé	e	de	es-
perança,	

Fazei	que	o	vosso	clamor	de	Fátima	pela	conversão	dos	pe-
cadores,	seja	realidade,	e	transforme	a	vida	da	nossa	sociedade,

E	 vós	 que,	 do	 Santuário	 de	 Guadalupe,	 intercedeis	 pelo	
povo	do	Continente	da	esperança,	abençoai	as	suas	terras	e	os	
seus	lares,

Amém”

bueno,	todo	lo	que	es	motivo	de	seguridad	y	de	consuelo!	¡Quien	acepta	a	Cristo:	“Camino,	
Verdad	y	Vida”,	en	su	totalidad,	tiene	garantizada	la	paz	y	la	felicidad,	en	esta	y	en	la	otra	
vida!	Por	eso,	el	Papa	vino	aquí	para	rezar	y	confesar	con	todos	vosotros:	 ¡vale la pena ser 
fieles, vale la pena perseverar en la propia fe!	Pero	la	coherencia	en	la	fe	necesita	también	una	
sólida	formación	doctrinal	y	espiritual,	contribuyendo	así	a	la	construcción	de	una	sociedad	
más	justa,	más	humana	y	cristiana.	El	Catecismo	de	la	Iglesia	Católica,	incluso	en	su	versión	
más	reducida,	publicada	con	el	título	de	Compendio,	ayudará	a	tener	nociones	claras	sobre	
nuestra	fe.	Vamos	a	pedir,	ya	desde	ahora,	que	la	venida	del	Espíritu	Santo	sea	para	todos	
como	 un	 nuevo	 Pentecostés,	 a	 fin	 de	 iluminar	 con	 la	 luz	 de	 lo	 Alto	 nuestros	 corazones	 y	
nuestra	fe.



orAção	do	rEGInA	CoELI	-	SAudAção	(13	dE	MAIo	dE	2007)

Caríssimos	Irmãos	e	Irmãs:

Saúdo	com	muito	afeto	a	todos	vós	que	viestes	dos	quatro	
cantos	do	Brasil,	da	América	Latina	e	do	Caribe,	bem	como	aos	
que	me	escutam	pela	Rádio	ou	pela	Televisão.	Durante	a	cele-
bração	da	Santa	Missa,	invoquei	o	Espírito	Santo	pedindo	pelos	
frutos	da	V	Conferência	Geral	do	Episcopado	Latino-Americano	
e	do	Caribe	que,	dentro	de	pouco,	terei	a	ocasião	de	inaugurar.	
Peço	a	 todos	que	rezem	pelos	 frutos	desta	grande	assembléia,	
que	abre	de	esperança	o	futuro	da	família	latino-americana.	Sois	
os	protagonistas	do	destino	das	vossas	Nações.	Que	Deus	vos	
abençoe	e	vos	acompanhe!

Saúdo	com	afeto	os	Grupos	e	Comunidades	de	língua	espa-
nhola	aqui	presentes,	bem	como	a	todos	os	que	desde	a	Espanha	
e	a	América	Latina	se	unem	espiritualmente	a	esta	celebração.	
Que	a	Virgem	Maria	vos	ajude	a	manter	viva	a	chama	da	fé,	o	
amor	e	a	concórdia,	para	que	mediante	o	testemunho	de	vossa	
vida	e	a	fidelidade	à	vossa	vocação	de	batizados	sejais	luz	e	espe-
rança	da	humanidade.	Peçamos	também	para	que	a	celebração	
desta	V	Conferência	Geral	do	Episcopado	Latino-americano	e	do	
Caribe	produza	abundantes	frutos	de	autêntica	renovação	espi-
ritual	e	de	incansável	evangelização.	Que	Deus	vos	abençoe!1

1	Saludo	con	afecto	a	los	Grupos	y	Comunidades	de	lengua	española	aquí	presentes,	así	
como	a	todos	los	que	desde	España	y	Latinoamérica	se	unen	espiritualmente	a	esta	celebra-
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Eu	calorosamente	cumprimento	todos	os	grupos	de	língua	
inglesa	hoje.	As	famílias	permanecem	no	coração	da	missão	de	
evangelização	da	Igreja,	porque	é	no	lar	que	nossa	vida	de	fé	é	
expressa	e	se	nutre	primeiramente.	Pais,	vocês	são	as	testemu-
nhas	primeiras	para	seus	filhos	das	verdades	e	valores	de	nossa	
fé:	 rezem	 com	 e	 pelos	 seus	 filhos,	 ensine-os	 pelo	 seu	 exemplo	
de	fidelidade	e	alegria.	De	fato,	todo	discípulo,	estimulado	pela	
palavra	e	fortalecido	pelos	sacramentos,	é	chamado	à	missão.	É	
um	dever	que	ninguém	deva	retrair-se,	porque	nada	é	mais	boni-
to	do	que	conhecer	Cristo	e	fazê-lo	conhecido	por	outros.	Possa	
Nossa	 Senhora	 de	 Guadalupe	 ser	 seu	 modelo	 e	 guiá-los.	 Deus	
abençoe	vocês	todos!2

Caras	 famílias	 e	 grupos	 de	 língua	 francesa,	 eu	 vos	 saúdo	
com	todo	o	coração,	a	vós	que	viveis	sobre	o	continente	sul-ame-
ricano,	sobretudo	no	Haiti,	na	Guiana	francesa	e	nas	Antilhas.	
Possais	vós	edificar,	com	todos,	uma	sociedade	sempre	mais	so-
lidária	 e	 fraternal,	 com	 o	 objetivo	 de	 fazer	 com	 que	 os	 jovens	
descubram	a	grandeza	dos	valores	familiares.3

Ocorre	 hoje	 o	 nonagésimo	 aniversário	 das	 Aparições	 de	
Nossa	Senhora	em	Fátima.	Com	o	seu	veemente	apelo	à	conver-
são	e	à	penitência	é,	sem	dúvida,	a	mais	profética	das	aparições	
modernas.	Vamos	pedir	à	Mãe	da	Igreja,	ela	que	conhece	os	so-

ción.	Que	la	Virgen	María	os	ayude	a	mantener	viva	la	llama	de	la	fe,	el	amor	y	la	concordia,	
para	que	mediante	el	testimonio	de	vuestra	vida	y	 la	fidelidad	a	vuestra	vocación	de	bau-
tizados	 seáis	 luz	 y	 esperanza	 de	 la	 humanidad.	 Pidamos	 también	 para	 que	 la	 celebración	
de	esta	Quinta	Conferencia	General	del	Episcopado	Latinoamericano	y	del	Caribe	produzca	
abundantes	frutos	de	auténtica	renovación	espiritual	y	de	incansable	evangelización.	¡Que	
Dios	os	bendiga!

2	I	warmly	greet	all	the	English-speaking	groups	present	today.	Families	stand	at	the	
heart	of	the	Church’s	mission	of	evangelization,	for	it	is	in	the	home	that	our	life	of	faith	
is	first	expressed	and	nurtured.	 	Parents,	you	are	 the	primary	witnesses	 to	your	children	
of	the	truths	and	values	of	our	faith:	pray	with	and	for	your	children;	teach	them	by	your	
example	of	fidelity	and	joy!	Indeed,	every	disciple,	spurred	on	by	word	and	strengthened	by	
sacrament,	is	called	to	mission.	It	is	a	duty	from	which	no-one	should	shy	away,	for	nothing	
is	more	beautiful	than	to	know	Christ	and	to	make	him	known	to	others!	May	Our	Lady	of	
Guadalupe	be	your	model	and	guide.	God	Bless	you	all!

3	Chères	familles	et	groupes	de	langue	française,	je	vous	salue	de	tout	cœur,	vous	qui	
vivez	sur	le	Continent	sud-américain,	notamment	en	Haïti,	en	Guyane	française	et	dans	les	
Antilles.	Puissiez-vous	édifier,	avec	tous,	une	société	toujours	plus	solidaire	et	plus	fraternel-
le,	avec	le	souci	de	faire	découvrir	aux	jeunes	la	grandeur	des	valeurs	familiales.
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frimentos	e	as	esperanças	da	humanidade,	que	proteja	nossos	
lares	e	nossas	comunidades.

De	modo	especial	lhe	confiamos	aqueles	povos	e	nações	que	
têm	particular	necessidade,	e	o	fazemos	na	certeza	de	que	não	
desprezará	as	súplicas	que	com	filial	devoção	lhe	dirigimos.	Pen-
so	especialmente	naqueles	irmãos	e	irmãs	que	padecem	a	fome	
e,	por	 isso,	desejo	recordar	a	 “A Marcha contra a fome”	promo-
vida	pelo	Programa	Alimentar	Mundial,	organismo	das	Nações	
Unidas	encarregado	da	ajuda	alimentar.	Esta	iniciativa	acontece	
hoje	em	numerosas	cidades	do	mundo,	entre	as	quais	aqui	no	
Brasil,	em	Ribeirão	Preto.

	 Nossas	preces	vão	dirigidas	também	à	comunidade	afro-
brasileira	que	comemora	neste	domingo	a	abolição	da	escravatu-
ra	no	Brasil.	Possa	essa	recordação	estimular	a	consciência	evan-
gelizadora	desta	realidade	sócio-cultural	de	grande	importância	
na	Terra	da	Santa	Cruz.

	 Dirijo	 igualmente	 minha	 cordial	 saudação,	 juntamente	
com	os	meus	sinceros	agradecimentos,	a	todos	os	Grupos	e	As-
sociações	que	aqui	se	encontram.	Que	Deus	vos	recompense	e	
mantenha	firmes	na	fé.

	 Aclamemos	com	alegria	o	início	da	nossa	salvação.





SESSão	InAuGurAL	doS	trABALHoS	dA	V	ConFErÊnCIA	GErAL	
do	EPISCoPAdo	dA	AMÉrICA	LAtInA	E	do	CArIBE,	
nA	SALA	dE	ConFErÊnCIA	do	SAntuÁrIo	dE	APArECIdA	
–	dISCurSo	(13	dE	MAIo	dE	2007)

Queridos	 Irmãos	no	Episcopado,	amados	sacerdotes,	 reli-
giosos,	religiosas	e	leigos.	Queridos	observadores	de	outras	con-
fissões	religiosas:	

É	motivo	de	grande	alegria	estar	hoje	aqui	convosco	para	
inaugurar	a	V	Conferência	Geral	do	Episcopado	Latino-Ameri-
cano	 e	 do	 Caribe,	 que	 se	 celebra	 junto	 ao	 Santuário	 de	 Nossa	
Senhora	Aparecida,	Padroeira	do	Brasil.	Quero	que	minhas	pri-
meiras	palavras	sejam	de	ação	de	graças	e	de	louvor	a	Deus	pelo	
grande	dom	da	fé	cristã	aos	povos	deste	Continente.	

1.	A	fé	cristã	na	América	Latina	

A	fé	em	Deus	animou	a	vida	e	a	cultura	destes	povos	duran-
te	mais	de	cinco	séculos.	Do	encontro	dessa	fé	com	as	etnias	ori-
ginárias	nasceu	a	rica	cultura	cristã	deste	continente	expressada	
na	arte,	na	música,	na	literatura	e,	sobretudo,	nas	tradições	re-
ligiosas	e	na	idiossincrasia	de	seus	povos,	unidas	a	uma	mesma	
história	e	um	mesmo	credo,	e	formando	uma	grande	sintonia	na	
diversidade	de	culturas	e	de	línguas.	Na	atualidade,	essa	mesma	
fé	deve	enfrentar	sérios	desafios,	pois	estão	em	jogo	o	desenvol-
vimento	harmônico	da	sociedade	e	a	identidade	católica	de	seus	
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povos.	A	respeito	disso,	a	V	Conferência	Geral	vai	refletir	sobre	
esta	situação	para	ajudar	os	fiéis	cristãos	a	viverem	sua	fé	com	
alegria	e	coerência,	a	tomar	consciência	de	ser	discípulos	e	mis-
sionários	de	Cristo,	enviados	por	ele	ao	mundo	para	anunciar	e	
dar	testemunho	de	nossa	fé	e	amor.	

Mas,	que	significou	a	aceitação	da	fé	cristã	para	os	povos	
da	América	Latina	e	do	Caribe?	Para	eles,	significou	conhecer	
e	acolher	Cristo,	o	Deus	desconhecido	que	seus	antepassados,	
sem	saber,	buscavam	em	suas	ricas	tradições	religiosas.	Cristo	
era	o	Salvador	que	ansiavam	silenciosamente.	Significou	tam-
bém	ter	recebido,	com	as	águas	do	batismo,	a	vida	divina	que	
os	 tornou	 filhos	 de	 Deus	 por	 adoção;	 ter	 recebido	 também	 o	
Espírito	Santo	que	veio	para	fecundar	suas	culturas,	purifican-
do-as	e	desenvolvendo	os	numerosos	germens	e	sementes	que	
o	Verbo	encarnado	havia	posto	nelas,	orientado-as	assim	pelos	
caminhos	do	Evangelho.	Com	efeito,	o	anúncio	de	Jesus	e	de	
seu	Evangelho	não	supôs,	em	nenhum	momento,	uma	aliena-
ção	das	culturas	pré-colombianas,	nem	foi	uma	 imposição	de	
uma	cultura	estranha.	As	autênticas	culturas	não	estão	fecha-
das	em	si	mesmas	nem	petrificadas	em	um	determinado	ponto	
da	história,	mas	estão	abertas,	mais	ainda,	buscam	o	encontro	
com	outras	culturas,	esperam	alcançar	a	universalidade	no	en-
contro	e	no	diálogo	com	outras	 formas	de	vida	e	com	os	ele-
mentos	que	possam	 levar	a	uma	nova	síntese	na	qual	 se	 res-
peite	sempre	a	diversidade	das	expressões	e	de	sua	realização	
cultural	concreta.	

Em	última	 instância,	 só	a	verdade	unifica	e	 sua	prova	é	
o	amor.	Por	isso	Cristo,	sendo	realmente	o	Logos	encarnado,	
“o	amor	até	o	extremo”,	não	é	alheio	a	cultura	alguma	nem	a	
nenhuma	pessoa;	pelo	contrário,	a	resposta	ansiada	no	cora-
ção	das	culturas	é	o	que	lhes	dá	sua	identidade	última,	unindo	
a	 humanidade	 e	 respeitando	 por	 sua	 vez	 a	 riqueza	 das	 di-
versidades,	 abrindo	 todos	 ao	 crescimento	 na	 verdadeira		
humanização,	 no	 autêntico	 progresso.	 O	 Verbo	 de	 Deus,	 fa-
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zendo-se	 carne	 em	 Jesus	 Cristo,	 tornou-se	 também	 história	
e	cultura.	

A	utopia	de	voltar	a	dar	vida	às	religiões	pré-colombianas,	
separando-as	de	Cristo	e	da	Igreja	universal,	não	seria	um	pro-
gresso,	 mas	 um	 retrocesso.	 Na	 realidade,	 seria	 uma	 involução	
para	um	momento	histórico	ancorado	no	passado.	

A	sabedoria	dos	povos	originários	os	levou	felizmente	a	for-
mar	uma	síntese	entre	suas	culturas	e	a	fé	cristã	que	os	missio-
nários	lhes	ofereciam.	Daí	nasceu	a	rica	e	profunda	religiosidade	
popular,	na	qual	aparece	a	alma	dos	povos	latino-americanos:	

•	 O	amor	a	Cristo	sofredor,	o	Deus	da	compaixão,	do	per-
dão	e	da	reconciliação;	o	Deus	que	nos	amou	até	entregar-
se	por	nós;	

•	 O	amor	ao	Senhor	presente	na	Eucaristia,	o	Deus	encar-
nado,	morto	e	ressuscitado	para	ser	Pão	da	Vida;	

•	 O	Deus	próximo	dos	pobres	e	dos	que	sofrem;	

•	 A	profunda	devoção	a	Nossa	Senhora	de	Guadalupe,	de	
Aparecida	ou	das	diversas	invocações	nacionais	e	 locais.	
Quando	 a	 Virgem	 de	 Guadalupe	 apareceu	 ao	 índio	 São	
Juan	Diego,	disse-lhe	estas	significativas	palavras:	 “Não	
estou	eu	aqui	que	sou	tua	mãe?	Não	estás	sob	minha	pro-
teção?	Não	sou	eu	a	fonte	de	tua	alegria?	Não	estás	sob	
meu	manto,	no	cruzar	de	meus	braços?”	(Nican Mopohua,	
nn.	118-119).	

Esta	religiosidade	se	expressa	também	na	devoção	aos	san-
tos	com	suas	festas	patronais,	no	amor	ao	papa	e	aos	demais	pas-
tores,	no	amor	à	Igreja	universal	como	grande	família	de	Deus	
que	nunca	pode	nem	deve	deixar	a	sós	ou	na	miséria	seus	pró-
prios	filhos.	Tudo	isso	forma	o	grande	mosaico	da	religiosidade	
popular	que	é	o	precioso	tesouro	da	Igreja	Católica	na	América	
Latina,	e	que	ela	deve	proteger,	promover	e,	no	que	for	necessá-
rio,	também	purificar.	
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2.	Continuidade	com	as	outras	Conferências	

Esta	V	Conferência	Geral	se	celebra	em	continuidade	com	
as	outras	quatro	que	a	precederam	no	Rio	de	Janeiro,	Medellín,	
Puebla	e	Santo	Domingo.	Com	o	mesmo	espírito	que	as	animou,	
os	pastores	querem	dar	agora	um	novo	impulso	à	evangelização,	
a	fim	de	que	estes	povos	continuem	crescendo	e	amadurecendo	
em	sua	fé,	para	ser	luz	do	mundo	e	testemunhas	de	Jesus	Cristo	
com	a	própria	vida.	

Depois	da	IV	Conferência	Geral,	em	Santo	Domingo,	muitas	
coisas	mudaram	na	sociedade.	A	Igreja,	que	participa	dos	gozos	
e	esperanças,	das	penas	e	alegrias	de	seus	filhos,	quer	caminhar	
a	seu	lado	neste	período	de	tantos	desafios,	para	infundir-lhes	
sempre	esperança	e	consolo	(cf.	Gaudium et spes,	1).	

No	mundo	de	hoje	se	dá	o	fenômeno	da	globalização	como	
um	conjunto	de	relações	no	âmbito	mundial.	Ainda	que	em	certos	
aspectos	é	uma	conquista	da	grande	família	humana	e	um	sinal	
de	sua	profunda	aspiração	à	unidade,	contudo	comporta	também	
a	marca	dos	grandes	monopólios	e	de	converter	o	lucro	em	valor	
supremo.	Como	em	todos	os	campos	da	atividade	humana,	a	glo-
balização	deve	reger-se	também	pela	ética,	pondo	tudo	ao	servi-
ço	da	pessoa	humana,	criada	à	imagem	e	semelhança	de	Deus.	

Na	América	Latina	e	no	Caribe,	assim	como	em	outras	reli-
giões,	evoluiu-se	para	a	democracia,	ainda	que	haja	motivos	de	
preocupação	ante	formas	de	governo	autoritárias	ou	sujeitas	a	
certas	 ideologias	 que	 eram	 consideradas	 superadas,	 e	 que	 não	
correspondem	 à	 visão	 cristã	 do	 homem	 e	 da	 sociedade,	 como	
nos	ensina	a	Doutrina	Social	da	Igreja.	Por	outra	parte,	a	econo-
mia	liberal	de	alguns	países	latino-americanos	deve	ter	presente	
a	eqüidade,	pois	continuam	aumentando	os	setores	sociais	que	
se	 vêem	 provados	 cada	 vez	 mais	 por	 uma	 enorme	 pobreza	 ou	
inclusive	espoliados	dos	próprios	bens	naturais.	

Nas	Comunidades	eclesiais	da	América	Latina	é	notável	a	
maturidade	na	fé	de	muitos	leigos	e	leigas	ativos	e	entregues	ao	
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Senhor,	junto	com	a	presença	de	muitos	abnegados	catequistas,	
de	tantos	jovens,	de	novos	movimentos	eclesiais	e	de	recentes	
Institutos	 de	 vida	 consagrada.	 Demonstram-se	 fundamentais	
muitas	 obras	 católicas	 educativas,	 assistenciais	 e	 hospitalares.	
Percebe-se,	 contudo,	 um	 certo	 enfraquecimento	 da	 vida	 cristã	
no	conjunto	da	sociedade	e	da	própria	pertença	à	 Igreja	Cató-
lica,	devido	ao	secularismo,	ao	hedonismo,	ao	indiferentismo	e	
ao	proselitismo	de	numerosas	seitas,	de	religiões	animistas	e	de	
novas	expressões	pseudo-religiosas.	

Tudo	isso	configura	uma	situação	nova	que	será	analisada	
aqui,	em	Aparecida.	Ante	a	nova	encruzilhada,	os	fiéis	esperam	
desta	V	Conferência	uma	renovação	e	revitalização	de	sua	fé	em	
Cristo,	nosso	único	Mestre	e	Salvador,	que	nos	revelou	a	expe-
riência	única	do	Amor	infinito	de	Deus	Pai	aos	homens.	Desta	
fonte	poderão	surgir	novos	caminhos	e	projetos	pastorais	cria-
tivos,	que	infundam	uma	firme	esperança	para	viver	de	maneira	
responsável	e	gozosa	a	fé	e	irradiá-la	assim	no	próprio	ambiente.	

3.	discípulos	e	missionários	

Esta	Conferência	Geral	tem	como	tema:	“Discípulos	e	mis-
sionários	de	Jesus	Cristo,	para	que	nossos	povos	nele	tenham	
vida	-	Eu	sou	o	Caminho,	a	Verdade	e	a	Vida”	(Jo	14,	6).	

A	Igreja	tem	a	grande	tarefa	de	custodiar	e	alimentar	a	fé	
do	Povo	de	Deus,	e	recordar	também	aos	fiéis	deste	Continente	
que,	em	virtude	de	seu	batismo,	estão	chamados	a	ser	discípu-
los	e	missionários	de	Jesus	Cristo.	Isso	leva	a	segui-lo,	viver	em	
intimidade	com	ele,	imitar	seu	exemplo	e	dar	testemunho.	Todo	
batizado	recebe	de	Cristo,	como	os	apóstolos,	o	mandato	da	mis-
são:	“Ide	por	todo	o	mundo	e	proclamai	a	Boa	Nova	a	toda	cria-
tura.	Quem	crer	e	for	batizado,	será	salvo”	(Mc	16,	15).	Pois	ser	
discípulos	e	missionários	de	Jesus	Cristo	e	buscar	a	vida	“nele”	
supõe	estar	profundamente	enraizados	nele.	

O	que	nos	dá	Cristo	realmente?	Por	que	queremos	ser	discí-
pulos	de	Cristo?	Porque	esperamos	encontrar	na	comunhão	com	
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ele	a	vida,	a	verdadeira	vida	digna	deste	nome,	e	por	isso	que-
remos	dá-lo	a	conhecer	aos	demais,	comunicar-lhes	o	dom	que	
encontramos	nele.	Mas	isso	é	assim?	Estamos	realmente	certos	
de	que	Cristo	é	o	caminho,	a	verdade	e	a	vida?	

Ante	a	prioridade	da	fé	em	Cristo	e	da	vida	“nele”,	formula-
da	no	título	desta	V	Conferência,	poderia	surgir	também	outra	
questão:	Esta	prioridade,	não	poderia	ser	acaso	uma	fuga	para	
o	intimismo,	para	o	individualismo	religioso,	um	abandono	da	
realidade	urgente	dos	grandes	problemas	econômicos,	sociais	e	
políticos	da	América	Latina	e	do	mundo,	e	uma	fuga	da	realidade	
para	um	mundo	espiritual?	

Como	primeiro	passo,	podemos	responder	a	esta	pergunta	
com	outra:	O	que	é	esta	“realidade”?	O	que	é	o	real?	São	“realida-
de”	só	os	bens	materiais,	os	problemas	sociais,	econômicos	e	po-
líticos?	Aqui	está	precisamente	o	grande	erro	das	tendências	do-
minantes	no	último	século,	erro	destrutivo,	como	demonstram	
os	resultados	tanto	dos	sistemas	marxistas	como	inclusive	dos	
capitalistas.	Falsificam	o	conceito	de	realidade	com	a	amputação	
da	 realidade	 fundante,	 e	 por	 isso	 decisiva,	 que	 é	 Deus.	 Quem	
exclui	Deus	de	seu	horizonte	falsifica	o	conceito	de	“realidade”	e,	
em	conseqüência,	só	pode	terminar	em	caminhos	equivocados	e	
com	receitas	destrutivas.	

A	 primeira	 afirmação	 fundamental	 é,	 pois,	 a	 seguinte:	 Só	
quem	reconhece	Deus,	conhece	a	realidade	e	pode	responder	a	
ela	 de	 modo	 adequado	 e	 realmente	 humano.	 A	 verdade	 dessa	
tese	é	evidente	ante	o	fracasso	de	todos	os	sistemas	que	colocam	
Deus	entre	parêntesis.	

Mas	surge	imediatamente	outra	pergunta:	Quem	conhece	
Deus?	 Como	 podemos	 conhecê-lo?	 Não	 podemos	 entrar	 aqui	
em	um	complexo	debate	sobre	esta	questão	fundamental.	Para	
o	cristão,	o	núcleo	da	resposta	é	simples:	Só	Deus	conhece	Deus,	
só	seu	Filho,	que	é	Deus	de	Deus,	Deus	verdadeiro,	o	conhece.	E	
ele,	“que	está	no	seio	do	Pai,	o	revelou”	(Jo	1,18).	Daí	a	importân-
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cia	única	e	insubstituível	de	Cristo	para	nós,	para	a	humanidade.	
Se	não	conhecemos	Deus	em	Cristo	e	com	Cristo,	toda	a	realida-
de	se	converte	em	um	enigma	indecifrável;	não	há	caminho	e	ao	
não	haver	caminho,	não	há	vida	nem	verdade.	

Deus	é	a	realidade	fundante,	não	um	Deus	só	pensado	ou	
hipotético,	mas	o	Deus	de	rosto	humano;	é	o	Deus-conosco,	o	
Deus	do	amor	até	à	cruz.	Quando	o	discípulo	chega	à	compre-
ensão	deste	amor	de	Cristo	“até	o	extremo”,	não	pode	deixar	de	
responder	a	este	amor	se	não	é	com	um	amor	semelhante:	«Eu	te	
seguirei	por	onde	quer	que	fores”	(Lc	9,57).	

Ainda	 podemos	 fazer	 outra	 pergunta:	 O	 que	 nos	 dá	 a	 fé	
nesse	Deus?	A	primeira	resposta	é:	dá-nos	uma	família,	a	famí-
lia	universal	de	Deus	na	Igreja	Católica.	A	fé	nos	liberta	do	iso-
lamento	do	eu,	porque	nos	 leva	à	 comunhão:	o	encontro	com	
Deus	é,	em	si	mesmo	e	como	tal,	encontro	com	os	irmãos,	um	
ato	de	convocação,	de	unificação,	de	responsabilidade	para	com	
o	outro	e	para	com	os	demais.	Neste	sentido,	a	opção	preferen-
cial	pelos	pobres	está	implícita	na	fé	cristológica	naquele	Deus	
que	se	fez	pobre	por	nós,	para	enriquecer-nos	com	sua	pobreza	
(cf.	2Cor	8,	9).	

Mas	 antes	 de	 falar	 do	 que	 comporta	 o	 realismo	 da	 fé	 no	
Deus	 feito	 homem,	 temos	 de	 aprofundar	 na	 pergunta:	 como	
conhecer	realmente	Cristo	para	poder	segui-lo	e	viver	com	ele,	
para	encontrar	a	vida	nele	e	para	comunicar	esta	vida	aos	outros,	
à	sociedade	e	ao	mundo?	Antes	de	tudo,	Cristo	se	dá	a	conhecer	
a	nós	em	sua	pessoa,	em	sua	vida	e	em	sua	doutrina	por	meio	
da	Palavra	de	Deus.	Ao	iniciar	a	nova	etapa	que	a	Igreja	missio-
nária	da	América	Latina	e	do	Caribe	se	dispõe	a	empreender,	a	
partir	desta	V	Conferência	Geral	em	Aparecida,	é	condição	 in-
dispensável	o	conhecimento	profundo	da	Palavra	de	Deus.	Por	
isso,	é	preciso	educar	o	povo	na	leitura	e	meditação	da	Palavra	de	
Deus:	que	ela	se	converta	em	seu	alimento	para	que,	por	própria	
experiência,	vejam	que	as	palavras	de	Jesus	são	espírito	e	vida	
(cf.	Jo 6,	63).	Do	contrário,	como	vão	anunciar	uma	mensagem	
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cujo	conteúdo	e	espírito	não	conhecem	a	fundo?	Temos	que	fun-
damentar	nosso	compromisso	missionário	e	toda	nossa	vida	na	
rocha	da	Palavra	de	Deus.	Para	isso,	animo	os	pastores	a	esfor-
çar-se	em	dá-la	a	conhecer.	

Um	grande	meio	para	introduzir	o	Povo	de	Deus	no	misté-
rio	de	Cristo	é	a	catequese.	Nela	se	transmite	de	forma	simples	e	
substancial	a	mensagem	de	Cristo.	Convirá,	portanto,	intensifi-
car	a	catequese	e	a	formação	na	fé,	tanto	das	crianças	como	dos	
jovens	e	adultos.	A	reflexão	madura	da	fé	é	luz	para	o	caminho	
da	vida	e	força	para	ser	testemunhas	de	Cristo.	Para	isso	se	dis-
põe	de	instrumentos	muito	valiosos	como	o	Catecismo	da	Igreja	
Católica	e	sua	versão	mais	breve,	o	Compêndio	do	Catecismo	da	
Igreja	Católica.	

Neste	campo,	não	se	deve	limitar	só	às	homilias,	conferên-
cias,	cursos	de	bíblia	ou	teologia,	mas	é	preciso	recorrer	também	
aos	meios	de	comunicação:	imprensa,	rádio	e	televisão,	sites	da	
Internet,	foros	e	tantos	outros	sistemas	para	comunicar	eficaz-
mente	a	mensagem	de	Cristo	a	um	grande	número	de	pessoas.	

Neste	esforço	por	conhecer	a	mensagem	de	Cristo	e	torná-
la	guia	da	própria	vida,	é	preciso	recordar	que	a	evangelização	
esteve	sempre	unida	à	promoção	humana	e	à	autêntica	liberta-
ção	 cristã.	 “Amor	 a	 Deus	 e	 amor	 ao	 próximo	 se	 fundem	 entre	
si:	 no	 mais	 humilde	 encontramos	 o	 próprio	 Jesus	 e	 em	 Jesus	
encontramos	Deus”	(Deus caritas est,	15).	Por	isso,	será	também	
necessária	uma	catequese	social	e	uma	adequada	 formação	na	
doutrina	social	da	Igreja,	sendo	muito	útil	para	isso	o	“Compên-
dio	da	Doutrina	Social	da	Igreja”.	A	vida	cristã	não	se	expressa	
somente	 nas	 virtudes	 pessoais,	 mas	 também	 nas	 virtudes	 so-
ciais	e	políticas.	

O	 discípulo,	 fundamentado	 assim	 na	 rocha	 da	 Palavra	 de	
Deus,	sente-se	 impulsionado	a	 levar	a	Boa	Nova	da	salvação	a	
seus	 irmãos:	 Discipulado	 e	 missão	 são	 como	 os	 dois	 lados	 de	
uma	mesma	moeda:	quando	o	discípulo	está	enamorado	de	Cris-
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to,	não	pode	deixar	de	anunciar	ao	mundo	que	só	ele	nos	salva	
(cf.	Atos	4,	12).	Com	efeito,	o	discípulo	sabe	que	sem	Cristo	não	
há	luz,	não	há	esperança,	não	há	amor,	não	há	futuro.	

4.	“Para	que	nele	tenham	vida”	

Os	povos	latino-americanos	e	caribenhos	têm	direito	a	uma	
vida	plena,	própria	dos	filhos	de	Deus,	com	condições	mais	hu-
manas:	livres	das	ameaças	da	fome	e	de	toda	forma	de	violência.	
Para	estes	povos,	seus	pastores	devem	fomentar	uma	cultura	da	
vida	que	permita,	como	dizia	meu	predecessor	Paulo	VI,	“passar	
da	miséria	à	posse	do	necessário,	à	aquisição	da	cultura...	à	co-
operação	no	bem	comum...	até	o	reconhecimento,	por	parte	do	
homem,	dos	valores	supremos	e	de	Deus,	que	deles	é	a	fonte	e	o	
fim”	(Populorum progressio,	21).	

Neste	contexto,	é-me	grato	recordar	a	Encíclica	“Populorum 
progressio”,	cujo	40º	aniversário	recordamos	neste	ano.	Este	do-
cumento	pontifício	evidencia	que	o	desenvolvimento	autêntico	
deve	ser	integral,	ou	seja,	orientado	à	promoção	de	todo	o	ho-
mem	e	de	todos	os	homens	(cf.	n.	14),	e	convida	todos	a	supri-
mirem	as	graves	desigualdades	sociais	e	as	enormes	diferenças	
no	acesso	aos	bens.	Estes	povos	anseiam,	sobretudo,	à	plenitude	
de	vida	que	Cristo	nos	trouxe:	“Eu	vim	para	que	tenham	vida	e	a	
tenham	em	abundância”	(Jo	10,	10).	Com	esta	vida	se	desenvol-
ve	também	em	plenitude	a	existência	humana,	em	sua	dimensão	
pessoal,	familiar,	social	e	cultural.	

Para	formar	o	discípulo	e	sustentar	o	missionário	em	sua	
grande	tarefa,	a	Igreja	lhes	oferece,	além	do	Pão	da	Palavra,	o	Pão	
da	Eucaristia.	A	respeito	disso,	inspira-nos	e	ilumina	a	página	do	
evangelho	sobre	os	discípulos	de	Emaús.	Quando	estes	se	sen-
tam	à	mesa	e	recebem	de	Jesus	Cristo	o	pão	abençoado	e	partido,	
seus	olhos	se	abrem,	descobrem	o	rosto	do	Ressuscitado,	sentem	
em	seu	coração	que	é	verdade	tudo	o	que	ele	disse	e	fez,	e	que	já	
começou	a	redenção	do	mundo.	Cada	domingo	e	cada	Eucaristia	
é	um	encontro	pessoal	com	Cristo.	Ao	escutar	a	Palavra	divina,	o	
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coração	arde	porque	é	ele	quem	a	explica	e	proclama.	Quando	na	
Eucaristia	se	parte	o	pão,	é	a	ele	a	quem	se	recebe	pessoalmente.	
A	Eucaristia	é	o	alimento	indispensável	para	a	vida	do	discípulo	
e	missionário	de	Cristo.	

A Missa Dominical, centro da vida cristã 

Daí	 a	 necessidade	 de	 dar	 prioridade,	 nos	 programas	 pas-
torais,	à	valorização	da	Missa	dominical.	Temos	de	motivar	os	
cristãos	 para	 que	 participem	 dela	 ativamente	 e,	 se	 é	 possível,	
melhor	ainda	com	a	família.	A	assistência	dos	pais	com	seus	fi-
lhos	à	celebração	eucarística	dominical	é	uma	pedagogia	eficaz	
para	comunicar	a	fé	e	um	estreito	vínculo	que	mantém	a	unida-
de	entre	eles.	O	domingo	significou,	ao	longo	da	vida	da	Igreja,	
o	 momento	 privilegiado	 do	 encontro	 das	 comunidades	 com	 o	
Senhor	ressuscitado.	

É	necessário	que	os	cristãos	experimentem	que	não	seguem	
um	personagem	da	história	passada,	senão	o	Cristo	vivo,	presen-
te	no	hoje	e	no	agora	de	suas	vidas.	Ele	é	o	Vivente	que	caminha	
ao	nosso	lado,	descobrindo-nos	o	sentido	dos	acontecimentos,	
da	dor	e	da	morte,	da	alegria	e	da	festa,	entrando	em	nossas	ca-
sas	e	permanecendo	nelas,	alimentando-nos	com	o	Pão	que	dá	a	
vida.	A	Eucaristia	deve	ser	o	centro	da	vida	cristã.	

O	encontro	com	Cristo	na	Eucaristia	suscita	o	compromisso	
da	evangelização	e	o	impulso	à	solidariedade;	desperta	no	cris-
tão	o	forte	desejo	de	anunciar	o	Evangelho	e	testemunhá-lo	na	
sociedade	para	que	ela	seja	mais	justa	e	humana.	Da	Eucaristia	
brotou	ao	longo	dos	séculos	um	imenso	caudal	de	caridade,	de	
participação	nas	dificuldades	dos	outros,	de	amor	e	de	justiça.	Só	
da	Eucaristia	brotará	a	civilização	do	amor,	que	transformará	a	
América	Latina	e	o	Caribe	para	que,	além	de	ser	o	continente	da	
Esperança,	seja	também	o	continente	do	Amor!	

Os problemas sociais e políticos 

Chegados	a	este	ponto	podemos	nos	perguntar	como	pode	
a	Igreja	contribuir	para	a	solução	dos	urgentes	problemas	sociais	
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e	políticos,	e	responder	ao	grande	desafio	da	pobreza	e	da	mi-
séria?	Os	problemas	da	América	latina	e	do	Caribe,	assim	como	
do	mundo	de	hoje,	são	múltiplos	e	complexos,	e	não	podem	ser	
enfrentados	com	programas	gerais.	Contudo,	a	questão	funda-
mental	sobre	o	modo	como	a	Igreja,	iluminada	pela	fé	em	Cris-
to,	deva	reagir	diante	desses	desafios,	concerne	a	todos.	Neste	
contexto	 é	 inevitável	 falar	 do	 problema	 das	 estruturas,	 sobre-
tudo	das	que	criam	 injustiça.	Na	verdade,	as	estruturas	 justas	
são	uma	condição	sem	a	qual	não	é	possível	uma	ordem	justa	na	
sociedade.	Mas,	como	nascem?	Como	funcionam?	

Tanto	o	capitalismo	como	o	marxismo	prometeram	encon-
trar	o	caminho	para	a	criação	de	estruturas	justas	e	afirmaram	
que	estas,	uma	vez	estabelecidas,	funcionariam	por	si	mesmas;	
afirmaram	 que	 não	 só	 não	 haviam	 tido	 a	 necessidade	 de	 uma	
precedente	moralidade	individual,	mas	elas	fomentariam	a	mo-
ralidade	comum.	E	esta	promessa	ideológica	se	demonstrou	que	
é	falsa.	Os	fatos	o	colocam	manifesto.	O	sistema	marxista,	onde	
governou,	não	só	deixou	uma	triste	herança	de	destruições	eco-
nômicas	e	ecológicas,	mas	também	uma	dolorosa	destruição	do	
espírito.	 E	 o	 mesmo	 vemos	 também	 no	 ocidente,	 onde	 cresce	
constantemente	a	distância	entre	pobres	e	ricos	e	se	produz	uma	
inquietante	degradação	da	dignidade	pessoal	com	a	droga,	o	ál-
cool	e	as	sutis	miragens	de	felicidade.	

As	estruturas	justas	são,	como	disse,	uma	condição	indis-
pensável	para	uma	sociedade	justa,	mas	não	nascem	nem	fun-
cionam	sem	um	consenso	moral	da	sociedade	sobre	os	valores	
fundamentais	e	sobre	a	necessidade	de	viver	estes	valores	com	
as	necessárias	renúncias,	inclusive	o	interesse	pessoal.	

Onde	Deus	está	ausente	–	o	Deus	do	rosto	humano	de	Je-
sus	Cristo	–	estes	valores	não	se	mostram	com	toda	sua	força,	
nem	se	produz	um	consenso	sobre	eles.	Não	quero	dizer	que	os	
não	crentes	não	possam	viver	uma	moralidade	elevada	e	exem-
plar;	digo	somente	que	uma	sociedade	na	qual	Deus	está	ausente	
não	encontra	o	consenso	necessário	sobre	os	valores	morais	e	a	
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força	para	viver	segundo	a	pauta	destes	valores,	mesmo	contra	
os	próprios	interesses.	

Por	outro	lado,	as	estruturas	justas	hão	de	ser	buscadas	e	
elaboradas	à	luz	dos	valores	fundamentais,	com	todo	o	empenho	
da	razão	política,	econômica	e	social.	São	uma	questão	da	reta 
ratio	e	não	provém	de	ideologias	nem	de	promessas.	Certamente	
existe	um	tesouro	de	experiências	políticas	e	de	conhecimentos	
sobre	 os	 problemas	 sociais	 e	 econômicos,	 que	 evidenciam	 ele-
mentos	fundamentais	de	um	estado	justo	e	os	caminhos	que	se	
tem	de	evitar.	Mas	em	situações	culturais	e	políticas	diversas,	e	
em	transformação	progressiva	das	tecnologias	e	da	realidade	his-
tórica	mundial,	há	que	se	buscar,	de	maneira	racional,	as	respos-
tas	adequadas	e	deve-se	criar	–	com	os	compromissos	indispen-
sáveis	–	o	consenso	sobre	as	estruturas	que	hão	de	se	estabelecer.	

Este	 trabalho	 político	 não	 é	 competência	 imediata	 da	
Igreja.	O	respeito	de	uma	sã	laicidade	–	até	mesmo	com	a	plu-
ralidade	 das	 posições	 políticas	 –	 é	 essencial	 na	 tradição	 cristã	
autêntica.	Se	a	Igreja	começasse	a	se	transformar	diretamente	
em	sujeito	político,	não	 faria	mais	pelos	pobres	e	pela	 justiça,	
mas	faria	menos,	porque	perderia	sua	independência	e	sua	au-
toridade	 moral,	 identificando-se	 com	 uma	 única	 via	 política	 e	
com	posições	parciais	opináveis.	A	Igreja	é	advogada	da	justiça	e	
dos	pobres,	precisamente	ao	não	identificar-se	com	os	políticos	
nem	com	os	interesses	de	partido.	Só	sendo	independente	pode	
ensinar	os	grandes	critérios	e	os	valores	 irrevogáveis,	orientar	
as	 consciências	 e	 oferecer	 uma	 opção	 de	 vida	 que	 vai	 além	 do	
âmbito	político.	Formar	as	consciências,	ser	advogada	da	justi-
ça	e	da	verdade,	educar	nas	virtudes	individuais	e	políticas,	é	a	
vocação	fundamental	da	Igreja	neste	setor.	E	os	leigos	católicos	
devem	ser	conscientes	de	sua	responsabilidade	na	vida	pública;	
devem	estar	presentes	na	formação	dos	consensos	necessários	e	
na	oposição	contra	as	injustiças.	

As	estruturas	justas	jamais	serão	completas	de	modo	defi-
nitivo;	pela	constante	evolução	da	história,	hão	de	ser	sempre	
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renovadas	e	atualizadas;	hão	de	estar	animadas	sempre	por	um	
“ethos”	político	e	humano,	por	cuja	presença	e	eficiência	se	há	
de	trabalhar	sempre.	Com	outras	palavras,	a	presença	de	Deus,	
a	amizade	com	o	Filho	de	Deus	encarnado,	a	luz	de	sua	Palavra,	
são	sempre	condições	fundamentais	para	a	presença	e	eficiência	
da	justiça	e	do	amor	em	nossas	sociedades.	

Por	tratar-se	de	um	Continente	de	batizados,	convém	pre-
encher	a	notável	ausência,	no	âmbito	político,	 comunicativo	e	
universitário,	de	vozes	e	iniciativas	de	líderes	católicos	de	forte	
personalidade	e	de	vocação	abnegada,	que	sejam	coerentes	com	
suas	convicções	éticas	e	religiosa.	Os	movimentos	eclesiais	têm	
aqui	um	amplo	campo	para	recordar	aos	leigos	sua	responsabi-
lidade	e	sua	missão	de	levar	a	luz	do	Evangelho	à	vida	pública,	
cultural,	econômica	e	política.	

5.	outros	campos	prioritários	

Para	levar	a	cabo	a	renovação	da	Igreja	a	vós	confiada	nestas	
terras,	eu	gostaria	de	fixar	a	atenção	convosco	sobre	alguns	cam-
pos	que	considero	prioritários	nesta	nova	etapa.	

A família 

A	família,	“patrimônio	da	humanidade”,	constitui	um	dos	
tesouros	mais	importantes	dos	povos	latino-americanos.	Ela	foi	
e	é	escola	da	fé,	palestra	de	valores	humanos	e	cívicos,	lar	em	que	
a	vida	humana	nasce	e	é	acolhida	generosa	e	responsavelmente.	
No	entanto,	na	atualidade	sofre	situações	provocadas	pelo	secu-
larismo	e	pelo	relativismo	ético,	pelos	diversos	fluxos	migrató-
rios	internos	e	externos,	pela	pobreza,	pela	instabilidade	social	e	
por	legislações	civis	contrárias	ao	matrimônio	que,	ao	favorecer	
os	anticoncepcionais	e	o	aborto,	ameaçam	o	futuro	dos	povos.	

Em	algumas	famílias	da	América	Latina,	persiste	ainda,	in-
felizmente,	 uma	 mentalidade	 machista,	 ignorando	 a	 novidade	
do	 cristianismo	 que	 reconhece	 e	 proclama	 a	 igual	 dignidade	 e	
responsabilidade	da	mulher	com	relação	ao	homem.	
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A	família	é	insubstituível	para	a	serenidade	pessoal	e	para	a	
educação	dos	filhos.	As	mães	que	querem	dedicar-se	plenamente	
à	educação	de	seus	filhos	e	ao	serviço	da	 família	devem	ter	as	
condições	necessárias	para	poder	fazê-lo,	e	para	isso	têm	direito	
de	contar	com	o	apoio	do	Estado.	De	fato,	o	papel	da	mãe	é	fun-
damental	para	o	futuro	da	sociedade.	

O	pai,	por	sua	parte,	tem	o	dever	de	ser	verdadeiramente	
pai,	que	exerce	 sua	 indispensável	 responsabilidade	 e	 colabora-
ção	na	educação	de	seus	filhos.	Os	filhos,	para	seu	crescimento	
integral,	têm	o	direito	de	poder	contar	com	o	pai	e	com	a	mãe,	
para	que	cuidem	deles	e	os	acompanhem	rumo	à	plenitude	de	
sua	vida.	É	necessária,	pois,	uma	pastoral	familiar	intensa	e	vi-
gorosa.	É	 indispensável	 também	promover	políticas	 familiares	
autênticas	que	respondam	aos	direitos	da	família	como	sujeito	
social	imprescindível.	A	família	faz	parte	do	bem	dos	povos	e	da	
humanidade	inteira.	

Os sacerdotes 

Os	 primeiros	 promotores	 do	 discipulado	 e	 da	 missão	 são	
aqueles	que	foram	chamados	“para	estar	com	Jesus	e	ser	envia-
dos	a	pregar”	(cf.	Mc	3,14),	ou	seja,	os	sacerdotes.	Eles	devem	
receber	de	modo	preferencial	a	atenção	e	o	cuidado	paterno	dos	
seus	Bispos,	pois	são	os	primeiros	agentes	de	uma	autêntica	re-
novação	da	vida	cristã	no	povo	de	Deus.	A	eles	quero	dirigir	uma	
palavra	de	afeto	paterno	desejando	“que	o	Senhor	seja	parte	da	
sua	herança	e	do	seu	cálice”	(cf.	Sl	16,5).	Se	o	sacerdote	fizer	de	
Deus	o	fundamento	e	o	centro	de	sua	vida,	então	experimentará	
a	alegria	e	a	fecundidade	da	sua	vocação.	O	sacerdote	deve	ser	
antes	de	 tudo	 um	“homem	 de	 Deus”	 (1Tim	6,11);	um	homem	
que	conhece	a	Deus	“em	primeira	mão”,	que	cultiva	uma	profun-
da	amizade	pessoal	com	Jesus,	que	compartilha	os	“sentimentos	
de	Jesus”	(cf.	Fil	2,5).	Somente	assim	o	sacerdote	será	capaz	de	
levar	Deus	–	o	Deus	encarnado	em	Jesus	Cristo	–	aos	homens,	e	
de	ser	representante	do	seu	amor.	Para	cumprir	a	sua	altíssima	
missão	deve	possuir	uma	sólida	estrutura	espiritual	e	viver	toda	
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a	existência	animado	pela	fé,	a	esperança	e	a	caridade.	Tem	de	
ser,	como	Jesus,	um	homem	que	procure,	através	da	oração,	o	
rosto	e	a	vontade	de	Deus,	cultivando	igualmente	sua	prepara-
ção	cultural	e	intelectual.	

Queridos	sacerdotes	deste	Continente	e	quantos	que,	como	
missionários,	nele	viestes	a	trabalhar:	o	Papa	acompanha	vossa	
atividade	pastoral	e	deseja	que	estejais	repletos	de	consolações	e	
de	esperança,	e	reza	por	vós.	

Religiosos, religiosas e consagrados 

Quero	dirigir-me	também	aos	religiosos,	às	religiosas	e	aos	
leigos	e	leigas	consagrados.	A	sociedade	latino-americana	e	ca-
ribenha	tem	necessidade	do	vosso	testemunho:	em	um	mundo	
que	 tantas	 vezes	 busca,	 sobretudo,	 o	 bem-estar,	 a	 riqueza	 e	 o	
prazer	como	finalidade	da	vida,	e	que	exalta	a	liberdade	prescin-
dindo	da	verdade	do	homem	criado	por	Deus,	vós	sois	testemu-
nhas	de	que	existe	outra	forma	de	viver	com	sentido;	lembrai	aos	
vossos	irmãos	e	irmãs	que	o	Reino	de	Deus	chegou;	que	a	justiça	
e	a	verdade	são	possíveis	se	nos	abrimos	à	presença	amorosa	de	
Deus	nosso	Pai,	de	Cristo	nosso	irmão	e	Senhor,	do	Espírito	San-
to	nosso	Consolador.	Com	generosidade	e	até	ao	heroísmo,	con-
tinuai	trabalhando	para	que	na	sociedade	reine	o	amor,	a	justiça,	
a	 bondade,	 o	 serviço,	 a	 solidariedade	 conforme	 o	 carisma	 dos	
vossos	fundadores.	Abraçai	com	profunda	alegria	vossa	consa-
gração,	que	é	instrumento	de	santificação	para	vós	e	de	redenção	
para	vossos	irmãos.	

A	Igreja	da	América	Latina	vos	agradece	pelo	grande	traba-
lho	que	vindes	realizando	ao	longo	dos	séculos	pelo	Evangelho	
de	Cristo	a	favor	de	vossos	 irmãos,	principalmente	pelos	mais	
pobres	e	marginalizados.	Convido	a	todos	para	que	colaborem	
sempre	com	os	bispos,	trabalhando	unidos	a	eles	que	são	os	res-
ponsáveis	pela	pastoral.	Exorto-vos	também	a	uma	obediência	
sincera	à	autoridade	da	Igreja.	Não	tenham	outro	ideal	que	não	
seja	a	santidade	conforme	os	ensinamentos	de	vossos	fundadores.	
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Os leigos 

Nesta	 hora	 em	 que	 a	 Igreja	 deste	 Continente	 se	 entrega	
plenamente	 à	 sua	 vocação	 missionária,	 lembro	 aos	 leigos	 que	
são	também	Igreja,	assembléia	convocada	por	Cristo	para	levar	
seu	testemunho	ao	mundo	inteiro.	Todos	os	homens	e	mulheres	
batizados	devem	tomar	consciência	de	que	foram	configurados	
com	 Cristo	 Sacerdote,	 Profeta	 e	 Pastor,	 através	 do	 sacerdócio	
comum	 do	 Povo	 de	 Deus.	 Devem	 sentir-se	 co-responsáveis	 na	
construção	da	sociedade	segundo	os	critérios	do	Evangelho,	com	
entusiasmo	e	audácia,	em	comunhão	com	os	seus	Pastores.	

São	muitos	os	fiéis	que	pertencem	a	movimentos	eclesiais,	
nos	quais	podemos	ver	os	sinais	da	multiforme	presença	e	ação	
santificadora	do	Espírito	Santo	na	 Igreja	e	na	sociedade	atual.	
Eles	são	chamados	para	levar	ao	mundo	o	testemunho	de	Jesus	
Cristo	e	ser	fermento	do	amor	de	Deus	na	sociedade.	

Os jovens e a pastoral vocacional 

Na	América	Latina	a	maioria	da	população	está	formada	por	
jovens.	A	este	respeito,	devemos	recordar-lhes	que	sua	vocação	
é	ser	amigos	de	Cristo,	discípulos,	sentinelas	do	amanhã,	como	
costumava	dizer	o	meu	predecessor	João	Paulo	II.	Os	jovens	não	
temem	o	sacrifício,	mas,	sim,	uma	vida	sem	sentido.	São	sensí-
veis	à	chamada	de	Cristo	que	os	convida	a	segui-lo.	Podem	res-
ponder	 a	 essa	 chamada	 como	 sacerdotes,	 como	 consagrados	 e	
consagradas,	ou	ainda	como	pais	e	mães	de	família,	dedicados	
totalmente	a	servir	aos	seus	irmãos	com	todo	o	seu	tempo,	sua	
capacidade	de	entrega	e	com	a	vida	inteira.	Os	jovens	encaram	
a	existência	como	uma	constante	descoberta,	não	se	limitando	
às	modas	e	tendências	comuns,	indo	mais	além	com	uma	curio-
sidade	radical	acerca	do	sentido	da	vida,	e	de	Deus	Pai-Criador	e	
Deus-Filho	Redentor	no	seio	da	família	humana.	Eles	devem	se	
comprometer	por	uma	constante	renovação	do	mundo	à	luz	de	
Deus.	Mais	ainda:	cabe-lhes	a	tarefa	de	opor-se	às	fáceis	ilusões	
da	 felicidade	 imediata	 e	 dos	 paraísos	 enganosos	 da	 droga,	 do	
prazer,	do	álcool,	junto	com	todas	as	formas	de	violência.	
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�.	“Fica	conosco”	

Os	trabalhos	desta	V	Conferência	nos	levam	a	fazer	nossa	a	
súplica	dos	discípulos	de	Emaús:	“Fica	conosco,	pois	já	é	tarde	e	
a	noite	vem	chegando”	(Lc	24,	29).	

Ficai	 conosco,	 Senhor,	 acompanhai-nos,	 ainda	 que	 nem	
sempre	tenhamos	sabido	reconhecer-vos.	Ficai	conosco,	porque	
as	sombras	vão	se	tornando	densas	ao	nosso	redor,	e	vós	sois	a	
Luz;	 em	 nossos	 corações	 se	 insinua	 a	 desesperança,	 e	 vós	 nos	
fazeis	arder	com	a	certeza	da	Páscoa.	Estamos	cansados	do	cami-
nho,	mas	vós	nos	confortais	na	fração	do	pão	para	anunciar	aos	
nossos	irmãos	que	na	verdade	vós	ressuscitastes	e	nos	destes	a	
missão	de	ser	testemunhas	da	vossa	ressurreição.	

Ficai	conosco,	Senhor,	quando	ao	redor	da	nossa	fé	católica	
surgem	as	névoas	da	dúvida,	do	cansaço	ou	da	dificuldade;	vós,	
que	sois	a	própria	Verdade	como	revelador	do	Pai,	iluminai	nos-
sas	mentes	com	a	vossa	Palavra;	ajudai-nos	a	sentir	a	beleza	de	
crer	em	vós.	

Ficai	em	nossas	famílias,	iluminai-as	em	suas	dúvidas,	sus-
tentai-as	em	suas	dificuldades,	consolai-as	em	seus	sofrimentos	
e	na	fadiga	de	cada	dia,	quando	ao	redor	delas	se	acumulam	som-
bras	que	ameaçam	sua	unidade	e	sua	natureza.	Vós	que	sois	a	
Vida,	 permanecei	 em	 nossos	 lares,	 para	 que	 continuem	 sendo	
ninhos	onde	nasça	a	vida	humana	abundante	e	generosamente,	
onde	se	acolha,	se	ame,	se	respeite	a	vida	desde	a	sua	concepção	
até	o	seu	término	natural.	

Ficai,	 Senhor,	 com	 aqueles	 que	 em	 nossas	 sociedade	 são	
mais	vulneráveis;	ficai	com	os	pobres,	com	os	indígenas	e	com	os	
afro-americanos,	que	nem	sempre	encontraram	espaços	e	apoio	
para	expressar	a	riqueza	de	sua	cultura	e	a	sabedoria	de	sua	iden-
tidade.	Ficai,	Senhor,	com	nossas	crianças	e	com	nossos	jovens,	
que	são	a	esperança	e	a	riqueza	de	nosso	Continente;	protegei-os	
de	tantas	insídias	que	atentam	contra	a	sua	inocência	e	contra	
suas	 legítimas	esperanças.	Ó	bom	Pastor,	ficai	com	nossos	an-
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ciãos	e	com	nossos	doentes.	Fortalecei	todos	em	sua	fé,	para	que	
sejam	vossos	discípulos	e	missionários!	

Conclusão	

Ao	concluir	minha	permanência	entre	vós,	desejo	invocar	a	
proteção	da	Mãe	de	Deus	e	Mãe	da	Igreja	sobre	vossas	pessoas	e	
sobre	toda	a	América	Latina	e	o	Caribe.	Imploro	de	forma	espe-
cial	a	Nossa	Senhora	–	sob	a	invocação	de	Guadalupe,	Padroeira	
da	América,	e	de	Aparecida,	Padroeira	do	Brasil	–	que	vos	acom-
panhe	em	vossa	bela	e	exigente	 tarefa	pastoral.	A	ela	confio	o	
Povo	de	Deus	nesta	etapa	do	terceiro	milênio	cristão.	A	ela	peço	
também	que	guie	os	trabalhos	e	reflexões	desta	Conferência	Ge-
ral,	e	que	abençoe	com	abundantes	dons	os	queridos	povos	deste	
continente.	

Antes	 de	 voltar	 para	 Roma	 quero	 deixar	 à	 V	 Conferência	
Geral	 do	 Episcopado	 Latino-Americano	 e	 do	 Caribe	 uma	 lem-
brança	que	possa	acompanhá-la	e	inspirá-la.	Relaciona-se	à	ma-
ravilhosa	e	típica	arte,	proveniente	do	povo	cuzquenho	do	Peru.	
Nela	está	representado	o	Senhor,	pouco	antes	de	subir	ao	céu,	
dando	aos	que	o	seguiam	a	missão	de	fazer	discípulos	todos	os	
povos.	As	imagens	evocam	a	estreita	relação	de	Jesus	Cristo	com	
seus	discípulos	e	missionários	para	a	vida	do	mundo.	O	último	
quadro	representa	São	João	Diego,	evangelizando	com	a	imagem	
da	Virgem	Maria,	com	seu	típico	traje	e	com	a	Bíblia	na	mão.	A	
história	da	Igreja	nos	ensina	que	a	verdade	do	evangelho,	quan-
do	assumida	com	sua	beleza	e	com	os	nossos	olhos	e	acolhida	
com	fé	pela	inteligência	e	coração,	nos	ajudam	a	contemplar	as	
dimensões	do	mistério	que	provocam	nossa	admiração	e	nossa	
adesão.

Despeço-me	cordialmente	de	todos	vós	com	esta	firme	es-
perança	no	Senhor.

Muito	obrigado.
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Conferência	Geral	1,	9,	10,	16,	19,	88,	
99e,	 100b,	 100h,	 170,	 173,	 183,	
208,	247,	315,	346,	369,	379,	386,	
396,	 402,	 421,	 446a,	 477,	 486,	
505,	508,	517,	526,	547,	548

Confiança,	8,	31,	98,	269,	363,	488

Confirmação	153,	175c,	211,	213,	288,	
377

Continente	 6,	 10,	 13,	 19,	 62,	 64,	 83,	
87,	 88,	 97,	 99a,	 99d,	 100g,	 127,	
128,	173,	176,	182,	183,	197,	213,	
217,	219,	220,	238,	245,	252,	264,	
269,	270,	273,	294,	310,	328,	344,	
362,	372,	376,	378,	379,	391,	403,	
410,	444,	477,	478,	502,	505,	521,	
522,	525,	527,	532,	537,	542,	543,	
548,	554

Continuidade	 9,	 16,	 19,	 220,	 402,	
446a,	541

Conversão	14,	100h,	175d,	226a,	228,	
230,	232,	234,	245,	248,	260,	278b,	
278c,	289,	351,	366,	368,	382

Conversão	Pastoral	365,	366,	368,	370

Crescimento	 60,	 78,	 99e,	 100a,	 203,	
222,	 226c,	 249,	 300,	 339,	 442,	
444,	496

Crianças	 50,	 65,	 81,	 127,	 135,	 210,	
293,	302,	303,	304,	314,	334,	336,	
402,	409,	410,	417,	422,	424,	437f,	
437l,	438,	439,	447,	457,	467,	468,	
469g,	 481,	 482,	 486h,	 491,	 499,	
554

Criatividade	99c,	100a,	173,	287,	345,	
403,	492

Crise	37,	304,	437h,	444,	479

Critério	 19,	 36,	 45,	 47,	 75,	 99e,	 99f,	
123,	210,	279,	281,	331,	387,	412,	
421,	474c,	486h,	499

Cultura	4,	6,	7,	8,	10,	13,	22,	35,	37,	39,	
41,	43,	45,	46,	51,	52,	56,	57,	58,	
59,	61,	82,	96,	98,	99f,	100d,	121,	
156,	174,	177,	185,	192,	194,	199,	
210,	258,	262,	263,	280c,	283,	315,	
318,	321,	329,	330,	341,	342,	346,	
358,	 371,	 380,	 387,	 406b,	 419,	
435,	459,	461,	462,	464,	476,	477,	
478,	 479,	 480,	 484,	 486a,	 486h,	
490,	491,	493,	498,	500,	506,	509,	
512,	 513,	 518o,	 525,	 526,	 533,	
540,	542,	543,	554

Deficiência	95,	98

Democracia	74,	75,	76,	77,	404,	406a,	
504,	541

Desenvolvimento	 60,	 66,	 67,	 69,	 71,	
73,	99f,	126,	222,	226b,	279,	300,	
385,	 395,	 399,	 403,	 406a,	 406c,	
412,	 456,	 457,	 463c,	 473,	 474b,	
474c,	 475,	 491,	 507,	 510,	 519,	
533,	542,	549

Desigualdade/Iniqüidade	 48,	 61,	 62,	
358,	384,	395,	527,	528,	537

Despersonalização	110,	512
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Deus-Pai	28,	129,	241

Diálogo	13,	39,	56,	95,	97,	99g,	100g,	
124,	188,	206,	223,	227,	228,	231,	
232,	233,	235,	237,	238,	239,	248,	
280c,	 283,,	 284,	 324,	 344,	 341,	
342,	344,	345,	363,	368,	377,	384,	
413,	 437d,	 458d,	 465,	 466,	 469a,	
495,	497b,	498,	532,	533

Dignidade	6,	7,	32,	37,	40,	41,	42,	44,	
47,	48,	61,	65,	78,	82,	98,	104,	115,	
120,	121,	122,	184,	239,	257,	265,	
372,	382,	388,	389,	390,	391,	398,	
406b,	 441d,	 422,	 451,	 453,	 467,	
468,	479,	480,	525,	534,	536,	537,	
546

Dignidade,	 humana	 43,	 85,	 103,	 104,	
105,	112,	217,	341,	342,	380,	387,	
389,	391,	422,	436,	446c,	533

Dinamismo	63,	100a,	151,	251,	280c,	
330,	359,	378,	528,	533,	534,	539

Diocese	164,	168,	169,	182,	190,	195,	
200,	281,	282,	306,	313,	314,	346,	
365,	 371,	 412,	 430,	 435,	 446a,	
469a,	483,	518b,	551

Direitos	 Humanos	 64,	 74,	 79,	 80,	 81,	
82,	98,	429,	467,	541

Discernimento	19,	42,	99b,	181,	187,	
214,	 222,	 237,	 238,	 275,	 280c,	
294,	313,	314,	371,	486h

Discípulo/missionário	1,	3,	10,	11,	13,	
14,	19,	20,	23,	25,	28,	30,	31,	33,	
95,	101,	121,	125,	127,	129,	134,	
144,	146,	147,	152,	153,	154,	156,	
160,	164,	170,	172,	177,	178,	181,	
184,	186,	190,	191,	201,	203,	204,	
205,	209,	213,	216,	217,	223,	227,	
229,	232,	233,	240,	245,	250,	252,	
255,	262,	269,	270,	271,	276,	278,	
278c,	 279,	 280d,	 283,	 284,	 301,	
302,	307,	311,	314,	315,	316,	318,	
320,	338,	349,	362,	364,	368,	374,	
376,	377,	382,	384,	386,	393,	400,	
409,	412,	415,	426,	432,	443,	449,	
460,	 463b,	 469,	 486,	 491,	 501,	
506,	518,	524,	530,	532,	538,	540,	
542,	548,	554

Discípulo	 1,	 21,	 28,	 29,	 33,	 41,	 101,	
103,	110,	112,	131,	132,	133,	136,	
138,	143,	144,	146,	148,	152,	154,	
155,	158,	159,	161,	167,	175,	184,	
185,	186,	199,	201,	202,	243,	244,	
248,	250,	251,	255,	256,	266,	267,	
272,	 273,	 277,	 278a,	 278d,	 278e,	
282,	284,	291,	292,	297,	303,	319,	
320,	324,	347,	350,	353,	361,	363,	
377,	379,	381,	420,	443,	451,	465,	
470,	518d,	529,	548,	549

Discriminação	533

Diversidade	42,	43,	56,	59,	83,	90,	97,	
100f,	 100g,	 125,	 162,	 170,	 202,	
311,	324,	478,	522,	525,	543

Docilidade	100h,	284,	316

Eclesial	19,	22,	91,	94,	99c,	99e,	99g,	100a,	
100e,	100g,	119,	128,	156,	164,	170,	
175c,	 178,	 179,	 180,	 183,	 200,	 204,	
205,	 214,	 226b,	 227,	 232,	 236,	 275,	
280c,	 281,	 286,	 289,	 292,	 307,	 311,	
313,	 314,	 337,	 338,	 365,	 367,	 368,	
370,	374c,	378,	394,	400,	411,	437j,	
446a,	 446b,	 454,	 458a,	 463a,	 497a,	
518k,	518n,	544,	545,	550

Ecologia,	83,	125,	126,	472,	474c,	491

Economia,	 35,	 41,	 48,	 60,	 63,	 65,	 66,	
67,	69,	70,	71,	76,	83,	97,	98,	174,	
210,	283,	406a,	406c,	419,	506

Ecumenismo	99g,	228,	230,	231,	232,	
234

Educação	35,	39,	65,	76,	98,	114,	117,	
118,	170,	174,	178,	210,	298,	303,	
321,	328,	329,	330,	331,	332,	334,	
335,	337,	338,	339,	340,	341,	346,	
421,	 422,	 437e,	 441d,	 441f,	 445,	
446d,	 453,	 456,	 463c,	 471,	 481,	
482,	507,	530,	533

Educador	300,	339

Encontro	 4,	 91,	 99g,	 168,	 183,	 226d,	
270,	 278d,	 326,	 329,	 334,	 370,	
394,	412,	447,	477,	514,	537,	540

Encontro	com	Jesus	Cristo	11,	12,	13,	
14,	 21,	 28,	 29,	 95,	 99,	 99e,	 145,	
147,	 154,	 167,	 175a,	 181,	 226a,	
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240,	241,	242,	243,	246,	248,	249,	
250,	251,	257,	258,	259,	263,	270,	
273,	 278a,	 280c,	 289,	 290,	 297,	
305,	312,	319,	336,	343,	350,	364,	
417,	446c,	500,	548,	549

Episcopado	 1,	 3,	 9,	 19,	 88,	 369,	 526,	
544,	547

Época	34,	37,	44,	76,	173,	397,	451

Equipe	281,	372,	429

Escola	Católica	335,	336,	337

Escritura	–	Bíblia,	27,	94,	262

Escutar,	 79,	 103,	 158,	 279,	 308,	 348,	
366,	397,	454

Esperança	7,	13,	14,	15,	16,	17,	21,	22,	
26,	30,	42,	64,	75,	94,	97,	99c,	99f,	
106,	119,	127,	128,	146,	158,	186,	
187,	 189,	 237,	 259,	 267,	 280d,	
320,	333,	336,	362,	395,	514,	522,	
536,	543,	548,	549,	554

Espírito	Santo	1,	14,	19,	23,	33,	100h,	
106,	137,	149,	151,	152,	153,	155,	
157,	171,	222,	230,	231,	232,	236,	
241,	246,	247,	251,	262,	267,	311,	
336,	347,	348,	363,	367,	374,	447,	
547,	551

Espiritualidade	 99g,	 100b,	 100c,	 179,	
181,	189,	198,	200,	203,	220,	240,	
259,	261,	263,	273,	284,	285,	307,	
309,	316,	319,	368,	412,	517

Estado	 63,	 66,	 76,	 77,	 80,	 334,	 340,	
385,	403,	410,	423,	425,	426,	428,	
438,	441c,	481,	539

Estrutura	11,	92,	95,	100c,	100e,	112,	
121,	168,	172,	173,	210,	223,	358,	
365,	384,	385,	396,	412,	446,	450,	
454,	 501,	 517h,	 518a,	 518j,	 532,	
537,	538,	539,	543,	546

Eucaristia	7,	25,	99b,	100e,	106,	128,	
142,	 153,	 158,	 165,	 175,	 175a,	
176,	177,	180,	191,	199,	228,	251,	
252,	253,	255,	262,	286,	288,	292,	
305,	316,	354,	363,	446c,	446d

Evangelho	 4,	 5,	 8,	 11,	 28,	 30,	 31,	 41,	
95,	98,	100h,	101,	103,	106,	133,	

139,	143,	144,	173,	178,	186,	194,	
210,	217,	243,	249,	265,	266,	269,	
275,	331,	333,	335,	356,	358,	360,	
370,	382,	390,	391,	398,	400,	413,	
435,	 438,	 465,	 466,	 474c,	 475,	
480,	 485,	 491,	 501,	 517d,	 518g,	
520,	530,	550,	552

Evangelização	 1,	 5,	 9,	 13,	 16,	 25,	 26,	
93,	99e,	99f,	100c,	100d,	146,	150,	
157,	171,	173,	176,	178,	180,	183,	
207,	210,	211,	213,	217,	237,	248,	
252,	 280d,	 283,	 287,	 307,	 308,	
338,	344,	346,	377,	383,	398,	418,	
419,	 446b,	 476,	 477,	 488,	 492,	
500,	513,	526,	530,	543

Experiência	 37,	 39,	 52,	 55,	 118,	 129,	
145,	156,	164,	167,	170,	178,	181,	
190,	 195,	 199,	 204,	 225,	 226a,	
226c,	 240,	 244,	 247,	 249,	 259,	
260,	 263,	 279,	 280b,	 284,	 290,	
304,	308,	312,	313,	380,	398,	420,	
442,	447,	517f,	525,	529,	547

Família	39,	40,	44,	49,	57,	60,	65,	93,	
100d,	 103,	 114,	 115,	 118,	 119,	
121,	126,	127,	156,	174,	204,	207,	
210,	252,	259,	260,	267,	268,	285,	
286,	302,	303,	305,	314,	328,	329,	
337,	338,	340,	426,	429,	431,	432,	
433,	 434,	 435,	 436,	 437,	 437d,	
437e,	 437f,	 437l,	 438,	 444,	 446a,	
448,	 449,	 453,	 456,	 458d,	 459,	
462,	 463a,	 463b,	 463e,	 466,	 468,	
469a,	469h,	479,	489,	525

Fé	2,	4,	7,	10,	12,	13,	16,	18,	19,	21,	25,	
26,	29,	32,	39,	55,	92,	95,	98,	99b,	
100d,	101,	103,	104,	105,	114,	118,	
134,	151,	156,	157,	158,	159,	160,	
164,	170,	178,	184,	186,	187,	189,	
204,	210,	226c,	229,	234,	235,	237,	
242,	243,	246,	251,	252,	256,	257,	
258,	259,	262,	264,	265,	266,	269,	
270,	273,	275,	280b,	280c,	287,	288,	
289,	293,	294,	297,	298,	300,	302,	
303,	304,	305,	308,	313,	323,	331,	
336,	338,	341,	342,	345,	349,	359,	
365,	372,	377,	379,	380,	383,	392,	
393,	394,	395,	398,	415,	436,	437c,	
440,	441f,	442,	446d,	453,	455,	456,	
461,	463c,	465,	466,	477,	478,	479,	
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480,	483,	485,	494,	495,	496,	497b,	
498,	505,	514,	518d,	525,	526,	529,	
531,	533,	549,	550,	554

Fé	católica	12,	187,	258,	359,	531,	554

Fé,	 cristã	 13,	 95,	 99b,	 264,	 372,	 377,	
480,	525,	533

Felicidade	6,	45,	50,	69,	246,	328,	350,	
354,	355,	380,	443,	468,	549

Fidelidade	 9,	 11,	 139,	 181,	 191,	 257,	
342,	367,	372,	390,	469e,	501

Filho	 1,	 19,	 22,	 25,	 28,	 29,	 30,	 100h,	
101,	102,	103,	106,	107,	130,	132,	
134,	143,	155,	157,	176,	241,	242,	
249,	261,	267,	269,	315,	321,	336,	
347,	348,	349,	373

Filosofia	323

Formação	 69,	 77,	 96,	 99a,	 99c,	 99f,	
100e,	 118,	 174,	 191,	 194,	 200,	
202,	 205,	 207,	 212,	 214,	 222,	
226c,	 231,	 238,	 276,	 278,	 278e,	
279,	 280,	 280a,	 281,	 282,	 283,	
284,	295,	296,	299,	301,	303,	305,	
306,	308,	310,	313,	314,	316,	318,	
319,	320,	321,	322,	323,	325,	326,	
327,	329,	335,	337,	338,	341,	342,	
344,	 345,	 371,	 413,	 428,	 437g,	
437i,	 441a,	 456,	 469f,	 469h,	 475,	
481,	 483,	 486b,	 486f,	 489,	 492,	
497a,	 499,	 505,	 508,	 517h,	 518d,	
518g,	518k,	518o

Formação	centros	de	327,	335,	345

Fraternidade,	32,	181,	183,	187,	200,	
228,	272,	308,	433,	468,	514,	520,	
525

Gênero	40,	60,	155,	523

Globalização	 34,	 43,	 60,	 61,	 62,	 64,	
65,	67,	82,	90,	185,	402,	406,	444,	
465,	484,	523

Governo	68,	404,	406b,	408,	414,	421,	
423,	437d

Grupo	43,	59,	75,	78,	81,	88,	97,	99f,	
100f,	 100g,	 172,	 179,	 180,	 185,	
214,	 225,	 232,	 280d,	 325,	 372,	
401,	402,	471,	498,	513,	526,	531

Habilidades		328

Hedonismo	99g

Humildade	36,	324,	363

Identidade	 8,	 13,	 40,	 49,	 58,	 88,	 90,	
91,	 92,	 96,	 97,	 100c,	 110,	 144,	
191,	192,	193,	214,	238,	251,	279,	
286,	291,	297,	312,	318,	319,	337,	
345,	373,	442,	444,	451,	457,	459,	
463d,	 479,	 520,	 528,	 530,	 533,	
544,	549,	554

Identidade	cristã	144,	214,	286,	291

Identidade	eclesial	337,	544

Idolatria	78,	109

Impulso	 16,	 208,	 251,	 252,	 284,	 285,	
337,	347,	374b,	446a,	548

Inculturação/Inculturar,	 4,	 94,	 99b,	
479,	491

Indígenas	4,	56,	65,	75,	88,	89,	90,	91,	
92,	94,	95,	96,	99b,	128,	325,	402,	
454,	472,	473,	529,	530,	531,	554

Individualismo	44,	51,	110,	148,	479,	
514

Injustiça,	26,	121,	185,	522

Inserção,	 19,	 96,	 192,	 206,	 326,	 359,	
407,	427

Inspiração	247,	269,	486i

Integração	Latino-Americana	521

Intelectual	67,	83,	194,	248,	280,	280c,	
318,	319,	323

Interdisciplinar	465

Interpretação	248

Itinerário	31,	100c,	214,	240,	255,	277,	
280d,	281,	290,	298,	322,	437c

Jesus	 Cristo	 /	 Cristo	1,	4,	6,	7,	8,	10,	
11,	12,	13,	14,	15,	16,	17,	18,	19,	
20,	21,	22,	23,	25,	26,	27,	28,	29,	
30,	32,	33,	35,	41,	43,	95,	98,	99,	
99b,	99e,	99f,	101,	103,	104,	107,	
110,	115,	117,	119,	126,	127,	128,	
129,	131,	132,	134,	136,	138,	139,	
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140,	141,	143,	145,	146,	151,	152,	
153,	155,	156,	158,	159,	160,	161,	
162,	167,	168,	170,	171,	172,	173,	
175,	 175a,	 175b,	 176,	 177,	 180,	
181,	184,	185,	186,	187,	189,	193,	
196,	201,	207,	209,	211,	213,	216,	
220,	222,	224,	226a,	227,	228,	229,	
232,	236,	237,	238,	240,	242,	243,	
244,	246,	247,	248,	249,	250,	251,	
254,	255,	256,	257,	258,	259,	265,	
266,	267,	270,	271,	273,	275,	276,	
277,	278a,	278b,	278d,	278e,	279,	
280b,	 280c,	 280d,	 281,	 287,	 288,	
289,	290,	291,	292,	297,	298,	299,	
300,	303,	304,	305,	307,	312,	314,	
316,	318,	319,	321,	332,	333,	335,	
336,	337,	341,	343,	347,	348,	349,	
350,	351,	352,	354,	355,	356,	357,	
358,	359,	361,	362,	368,	371,	374,	
374d,	376,	377,	380,	381,	382,	384,	
386,	392,	393,	394,	398,	399,	417,	
419,	 432,	 433,	 443,	 446c,	 446d,	
450,	459,	460,	461,	477,	479,	480,	
486e,	491,	500,	501,	506,	515,	516,	
518,	523,	529,	535,	540,	542,	543,	
547,	548,	552,	549,	554

Jovens	50,	65,	77,	85,	100d,	127,	194,	
303,	304,	314,	315,	318,	325,	326,	
328,	 334,	 335,	 336,	 338,	 406b,	
410,	422,	424,	442,	443,	444,	445,	
446a,	 446b,	 446c,	 446d,	 446e,	
446f,	446h,	463c,	468,	481,	486h,	
554

Latino-americano,	 povo	 13,	 88,	 114,	
224,	258,	302,	359,	432,	520,	544

Latino-americano	 1,	 3,	 9,	 14,	 19,	 88,	
99a,	 100f,	 100h,	 127,	 245,	 252,	
270,	 275,	 369,	 391,	 406d,	 416,	
479,	507,	525,	526,	544,	547

Leigos	 99c,	 99d,	 99f,	 100c,	 174,	 195,	
199,	 202,	 209,	 211,	 212,	 213,	
215,	 232,	 248,	 280d,	 281,	 282,	
283,	306,	307,	313,	324,	345,	346,	
366,	371,	400,	403,	406,	413,	419,	
458b,	 469b,	 469h,	 475,	 505,	 508,	
517h,	518f,	518k,	550

Liberdade	 27,	 32,	 42,	 44,	 51,	 53,	 69,	
80,	111,	120,	136,	141,	219,	239,	
280a,	 322,	 330,	 334,	 335,	 336,	

339,	340,	351,	360,	429,	462,	479,	
514,	541

Libertação	26,	146,	359,	385,	399,	491

Linguagem	 7,	 35,	 45,	 55,	 100d,	 183,	
341,	 480,	 484,	 510,	 512,	 517d,	
518,	528

Maria	1,	141,	261,	262,	265,	266,	267,	
268,	269,	270,	271,	272,	274,	280b,	
320,	364,	451,	524,	553,	554

Matrimônio	 40,	 117,	 175g,	 205,	 432,	
433,	437c,	437d,	446,	463a,	469f

Maturidade	175c,	175g,	196,	249,	278,	
280d,	292,	317,	318,	321,	547

Mentalidade	96,	100c,	213,	336,	412,	
453,	463e,	510

Mercado	 45,	 50,	 60,	 61,	 63,	 65,	 82,	
219,	328,	539

Mestre	103,	110,	112,	131,	136,	138,	
152,	161,	177,	186,	187,	245,	249,	
255,	 274,	 276,	 277,	 278c,	 280b,	
282,	332,	336,	363,	364,	368,	372

Método	19,	99e,	100c,	244,	276,	296,	
371,	465,	469f,	513,	547

Metodologia	307,	446g

Migrantes	 56,	 59,	 65,	 88,	 100e,	 207,	
377,	402,	411,	412,	414,	415,	416

Ministério	 94,	 99c,	 100e,	 143,	 150,	
151,	154,	162,	169,	170,	175f,	179,	
184,	188,	191,	192,	193,	194,	195,	
198,	200,	202,	207,	211,	282,	316,	
318,	322,	325,	457,	458b,	513

Missão	 11,	 13,	 19,	 30,	 31,	 99d,	 131,	
139,	 144,	 145,	 146,	 148,	 151,	
153,	154,	158,	163,	164,	169,	176,	
188,	191,	195,	202,	203,	208,	209,	
210,	212,	213,	214,	216,	218,	223,	
233,	237,	267,	269,	270,	272,	273,	
278c,	 278e,	 279,	 280d,	 281,	 284,	
286,	287,	289,	302,	317,	331,	338,	
341,	346,	347,	348,	360,	361,	362,	
363,	367,	373,	374,	375,	376,	379,	
380,	381,	386,	389,	390,	401,	418,	
432,	 440,	 441a,	 441f,	 444,	 450,	
456,	 460,	 463d,	 481,	 486i,	 491,	
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518n,	 532,	 533,	 545,	 548,	 550,	
551,	554

Missão	Continental	551

Missionário	1,	3,	4,	10,	11,	13,	14,	19,	
20,	23,	25,	28,	30,	31,	33,	41,	95,	
99c,	99d,	99f,	100e,	101,	103,	121,	
125,	127,	129,	134,	140,	144,	147,	
150,	152,	153,	154,	156,	160,	167,	
169,	170,	172,	174,	177,	178,	179,	
181,	184,	186,	190,	191,	199,	201,	
203,	204,	205,	208,	209,	213,	214,	
216,	 217,	 223,	 226d,	 227,	 229,	
232,	240,	245,	247,	250,	251,	252,	
253,	255,	262,	264,	269,	270,	271,	
275,	 276,	 278,	 278c,	 279,	 280d,	
283,	284,	285,	291,	292,	301,	302,	
307,	311,	314,	315,	316,	318,	320,	
327,	337,	338,	347,	349,	362,	364,	
368,	370,	372,	374,	376,	377,	378,	
379,	382,	384,	386,	393,	400,	409,	
412,	 415,	 426,	 432,	 443,	 446d,	
449,	 460,	 463b,	 469,	 486,	 491,	
493,	501,	506,	518,	524,	530,	532,	
538,	540,	542,	548,	550,	551,	554,	

Mistério	pascal	17,	27,	99b,	143,	250,	
251,	253,	549

Modelo	 59,	 155,	 191,	 268,	 331,	 369,	
434,	 438,	 436d,	 473,	 474c,	 475,	
480,	524

Morte	6,	13,	17,	21,	29,	31,	44,	81,	95,	
98,	102,	106,	109,	112,	117,	129,	
143,	 144,	 175e,	 185,	 242,	 276,	
326,	350,	351,	356,	358,	388,	418,	
419,	 464,	 469c,	 473,	 480,	 515,	
523,	548

Movimento	 53,	 97,	 99c,	 99e,	 100e,	
128,	169,	170,	179,	180,	214,	215,	
230,	 231,	 278d,	 281,	 311,	 312,	
313,	365,	406c,	437a,	446a,	446b,	
463a,	513,	518b

Mudança	de	época	44

Mulher	6,	11,	14,	27,	29,	32,	48,	49,	65,	
75,	 97,	 105,	 116,	 117,	 120,	 122,	
128,	135,	147,	151,	159,	171,	194,	
241,	242,	266,	275,	335,	353,	361,	
374b,	 382,	 387,	 388,	 402,	 406b,	

406e,	 422,	 433,	 451,	 452,	 453,	
454,	 455,	 456,	 457,	 458a,	 458b,	
458d,	 459,	 460,	 468,	 469g,	 470,	
491,	494,	503,	537,	538

Mundo	16,	18,	22,	27,	28,	29,	30,	31,	34,	
37,	 38,	 44,	 50,	 51,	 66,	 87,	 88,	 99f,	
100d,	101,	104,	109,	110,	111,	126,	
145,	 146,	 148,	 159,	 162,	 173,	 174,	
175,	 185,	 188,	 209,	 210,	 215,	 216,	
220,	 221,	 227,	 231,	 236,	 256,	 265,	
266,	 269,	 278c,	 278e,	 279,	 280a,	
280d,	282,	283,	285,	286,	290,	306,	
312,	 316,	 330,	 341,	 348,	 357,	 362,	
371,	 373,	 376,	 390,	 419,	 438,	 443,	
446f,	 446g,	 463d,	 469e,	 471,	 479,	
480,	 484,	 487,	 491,	 492,	 510,	 511,	
517j,	521,	522,	523,	549,	552,	441a,	
441b,	441d,	441f,	441g,	442

Núcleo	39,	393

Objetivo	61,	338,	371,	413,	480,	499,	
518b,	

Olhar	 30,	 32,	 33,	 96,	 136,	 192,	 259,	
261,	364,	388,	402,	490

Opção	100b,	128,	146,	179,	196,	257,	
276,	322,	337,	391,	392,	393,	395,	
396,	397,	398,	399,	409,	417,	437l,	
446a,	446c,	446e,	491,	501

Opção	 pelos	 pobres	 128,	 397,	 398,	
399

Originalidade	8,	111,	264,	313

Pai	6,	7,	14,	17,	19,	21,	23,	28,	32,	100b,	
101,	102,	103,	107,	108,	113,	126,	
129,	131,	132,	133,	134,	137,	139,	
143,	144,	147,	149,	151,	152,	155,	
158,	177,	187,	193,	216,	220,	227,	
241,	248,	249,	255,	258,	266,	267,	
336,	347,	348,	350,	351,	356,	358,	
361,	373,	382,	383,	395,	470,	478,	
523,	532,	246,	550,	554

Palavra	 19,	 21,	 25,	 27,	 41,	 102,	 131,	
133,	142,	146,	151,	152,	165,	167,	
172,	175,	205,	211,	235,	242,	247,	
248,	249,	253,	255,	266,	271,	279,	
280c,	 292,	 319,	 323,	 348,	 350,	
354,	377,	382,	386,	399,	420,	516,	
517g,	518l,	554
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Palavra	 de	 Deus	 99a,	 121,	 158,	 178,	
179,	 180,	 189,	 191,	 199,	 226c,	
232,	247,	248,	271,	289,	298,	300,	
308,	 309,	 316,	 323,	 331,	 437n,	
448,	485,	517h

Paróquia	99e,	128,	169,	170,	172,	173,	
174,	175,	175a,	176,	179,	182,	197,	
201,	202,	203,	204,	206,	278d,	293,	
294,	296,	302,	304,	305,	306,	309,	
314,	 365,	 372,	 437f,	 446a,	 483,	
490,	513,	517e,	517k,	518b,	518c

Pastoral	19,	95,	99a,	99c,	99d,	99e,	99f,	
175f,	177,	179,	181,	183,	185,	194,	
195,	 196,	 197,	 198,	 199,	 200,	 207,	
211,	 212,	 214,	 225,	 231,	 232,	 238,	
248,	252,	253,	280,	280d,	291,	296,	
313,	 314,	 319,	 334,	 337,	 338,	 344,	
345,	 365,	 366,	 367,	 368,	 370,	 371,	
393,	 394,	 399,	 403,	 411,	 412,	 413,	
414,	 418,	 419,	 421,	 429,	 430,	 431,	
437f,	 ,	437j,	437n,	442,	458a,	461,	
462,	474b,	475,	484,	493,	501,	517i,	
517k,	518,	518a,	518b,	518i,	518n,	
518o,	519,	533,	547

Pastoral	da	Infância,	99e

Pastoral	da	Juventude	99e,	463c,	446a,	
446d

Pastoral	Educativa	337

Pastoral	 Familiar	 99e,	 302,	 435,	 437,	
437i,	463a

Pastoral	Orgânica	99g,	169,	198,	371,	
401

Pastoral	Social	99f,	281,	399,	401,	402

Pastoral	Universitária	343

Pastoral	Urbana	509,	513,	517

Pastoral	Vocacional	314

Pecado	5,	6,	8,	27,	29,	92,	95,	102,	104,	
175d,	 177,	 227,	 254,	 278b,	 351,	
479,	523,	532

Pedagogia	 4,	 272,	 280d,	 322,	 446b,	
469f

Pentecostes	91,	150,	171,	269,	362,	548

Peregrino	109,	127,	259,	260

Pessoa	 29,	 36,	 42,	 44,	 52,	 118,	 126,	
131,	 136,	 145,	 172,	 277,	 278c,	
278e,	 280b,	 322,	 331,	 337,	 339,	
359,	380,	399,	496,	517i,	539,	550

Pessoa	 de	 Jesus	 Cristo	 23,	 136,	 243,	
244,	292

Pessoa	humana	6,	42,	60,	66,	104,	105,	
112,	123,	217,	334,	335,	340,	341,	
387,	389,	390,	468,	480

Plano	 137,	 365,	 400,	 443,	 446c,	 456,	
457,	497,	517b

Pluralidade	340,	372,	520

Pluralismo	 cultural	 e	 religioso	 100d,	
100g,	479

Pobreza	 62,	 72,	 73,	 89,	 90,	 99c,	 176,	
185,	219,	379,	392,	405,	409,	439,	
444,	 501,	 503,	 514,	 517g,	 528,	
540,	550

Política	36,	48,	51,	63,	75,	76,	77,	78,	
96,	212,	403,	 408,	410,	411,	414,	
422,	 430,	 437d,	 446e,	 449,	 458d,	
486i,	504,	463e,	474d,	511,	517b,	
528,	537

Povo	2,	4,	6,	8,	9,	13,	16,	21,	33,	43,	56,	
74,	77,	83,	85,	88,	90,	92,	93,	95,	
96,	 98,	 99b,	 114,	 125,	 128,	 129,	
143,	155,	159,	164,	178,	189,	198,	
209,	224,	235,	238,	239,	247,	258,	
262,	264,	271,	298,	302,	311,	325,	
353,	364,	375,	380,	382,	389,	391,	
406,	432,	447,	448,	473,	476,	477,	
478,	482,	491,	504,	515,	520,	524,	
525,	528,	529,	530,	532,	534,	538,	
542,	544,	548,	549,	550

Povo	de	Deus	7,	10,	127,	155,	157,	163,	
165,	181,	182,	186,	187,	188,	190,	
199,	206,	209,	252,	259,	282,	312,	
314,	320,	375,	491,	550

Povos	nossos	1,	3,	7,	10,	13,	14,	18,	19,	
22,	25,	26,	30,	32,	35,	88,	99c,	99d,	
99g,	106,	127,	128,	140,	162,	176,	
250,	256,	262,	264,	265,	269,	274,	
329,	346,	347,	348,	350,	359,	361,	
381,	384,	386,	389,	396,	401,	402,	
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403,	435,	436,	443,	474a,	476,	520,	
521,	524,	526,	535,	536,	543,	549

Presbitério	165,	198,	326

Presença	21,	65,	75,	88,	99c,	99e,	100d,	
119,	151,	215,	217,	237,	244,	257,	
269,	 272,	 279,	 280c,	 281,	 312,	
343,	 374,	 383,	 405,	 438,	 458b,	
474b,	 491,	 504,	 517k,	 518i,	 518j,	
524,	549

Processo	 45,	 61,	 69,	 73,	 74,	 94,	 96,	
204,	 245,	 249,	 276,	 278,	 278a,	
279,	281,	288,	289,	293,	294,	298,	
300,	314,	319,	334,	337,	338,	356,	
365,	 399,	 427,	 429,	 430,	 441c,	
446c,	 446d,	 473,	 484,	 518d,	 523,	
528,	539,	541

Processo	 de	 formação	 276,	 278,	 279,	
280,	 280a,	 308,	 310,	 318,	 319,	
321,	322,	326,	338,	518g

Profeta	30,	209,	471

Programa	11,	46,	145,	207,	252,	370,	
372,	427,	437g,	458d,	469d,	469f

Projeto	 66,	 90,	 122,	 141,	 145,	 153,	
169,	170,	179,	202,	213,	266,	280d,	
281,	314,	318,	319,	326,	332,	335,	
337,	340,	356,	361,	371,	407,	431,	
437b,	 457,	 505,	 515,	 518b,	 533,	
534

Projeto	de	vida	129,	294,	302,	321

Projeto	do	Pai,	266,	358

Projeto	do	Reino,	520

Promoção	 humana	 26,	 98,	 99d,	 146,	
338,	346,	399,	401,	429,	550

Protagonismo	128,	214,	458a

Proximidade	139,	257,	259,	363,	398,	
517i,	518c

Qualidade	65,	96,	123,	329,	334,	360,	
445,	499

Querigmático		226a

Reconciliação	 7,	 98,	 142,	 162,	 175,	
175d,	 177,	 199,	 202,	 228,	 254,	
267,	 278b,	 350,	 353,	 359,	 363,	

430,	 446c,	 518e,	 524,	 534,	 535,	
542,	546

Reino	 11,	 17,	 30,	 33,	 139,	 144,	 152,	
154,	190,	212,	219,	224,	250,	358,	
361,	 383,	 384,	 441a,	 516,	 518j,	
520,	548

Reino	 de	 Deus	 19,	 29,	 95,	 121,	 184,	
196,	 223,	 276,	 278e,	 280d,	 282,	
315,	 367,	 374a,	 380,	 382,	 417,	
438,	518i,	552

Reino	de	vida	24,	143,	353,	358,	361,	
366

Relação	 44,	 58,	 104,	 131,	 132,	 193,	
227,	235,	255,	331,	358,	385,	452,	
476,	518i,	544

Religiosidade	Popular	37,	43,	93,	99b,	
258,	300,	549

Renovação	 9,	 99a,	 99b,	 99e,	 100b,	
100h,	 172,	 173,	 201,	 294,	 337,	
365,	367,	369,	443,	513

Respeito	44,	64,	74,	89,	96,	233,	238,	
258,	 441a,	 448,	 469c,	 469e,	 472,	
473,	479,	546

Rosto	22,	32,	35,	65,	100h,	107,	188,	
224,	257,	265,	271,	392,	393,	402,	
407,	445,	529

Sacramento	 19,	 25,	 117,	 142,	 155,	
175f,	177,	187,	195,	199,	202,	237,	
251,	254,	278b,	350,	396,	420,	433,	
437c,	518e,	523,	424,	535,	542

Sagrado	 93,	 108,	 112,	 195,	 388,	 398,	
482

Salvação	19,	129,	134,	137,	143,	146,	
151,	158,	172,	236,	237,	266,	267,	
273,	331,	437j,	477,	480

Santidade	5,	99c,	129,	148,	163,	184,	
187,	220,	230,	262,	275,	315,	316,	
352,	368,	374d,	505

Santo	1,	3,	7,	9,	14,	17,	19,	23,	33,	98,	
100h,	 106,	 127,	 130,	 137,	 149,	
151,	152,	153,	155,	157,	160,	171,	
222,	230,	231,	232,	236,	241,	246,	
260,	251,	259,	262,	267,	273,	290,	
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311,	336,	347,	348,	363,	367,	374,	
395,	447,	547,	551

Santuário	3,	259,	260,	264,	265,	268,	
269,	537

Seguimento	 41,	 129,	 139,	 147,	 167,	
179,	216,	232,	250,	266,	270,	276,	
277,	 278c,	 282,	 287,	 289,	 291,	
305,	 371,	 446c,	 450,	 506,	 532,	
543,	549

Seminário	 99c,	 183,	 314,	 316,	 317,	
318,	 319,	 322,	 323,	 326,	 413,	
469c,	475

Ser	 humano	 13,	 27,	 36,	 37,	 44,	 98,	
105,	108,	112,	116,	141,	176,	330,	
332,	333,	356,	384,	387,	388,	390,	
446c,	 464,	 467,	 469c,	 470,	 480,	
503,	514

Serviço	9,	13,	14,	24,	32,	33,	45,	60,	63,	
66,	68,	69,	75,	82,	95,	98,	99c,	99d,	
100c,	106,	111,	119,	120,	128,	151,	
158,	162,	169,	170,	175f,	178,	179,	
181,	 183,	 184,	 188,	 190,	 193,	 201,	
202,	 205,	 206,	 216,	 220,	 223,	 224,	
240,	 262,	 272,	 278e,	 279,	 280b,	
280c,	280d,	281,	282,	284,	285,	289,	
296,	 299,	 303,	 313,	 315,	 316,	 322,	
324,	 336,	 338,	 341,	 344,	 345,	 346,	
347,	 353,	 358,	 366,	 372,	 387,	 394,	
399,	406c,	412,	440,	446b,	450,	457,	
463f,	473,	485,	490,	504,	516,	517g,	
518c,	518e,	518m,	518n,	520,	530,	
537,	544,	545,	553

Sexualidade	 44,	 196,	 321,	 328,	 356,	
437e,	441d

Sinal	 4,	 14,	 125,	 155,	 161,	 162,	 176,	
179,	196,	214,	255,	261,	290,	316,	
356,	374,	380,	433,	438,	536

Sinal	dos	tempos,	33,	99g,	366

Sociedade	civil	75,	372,	406a,	414,	426

Solidariedade	 7,	 26,	 39,	 57,	 64,	 65,	
93,	99g,	100e,	103,	126,	167,	199,	
245,	248,	337,	363,	372,	394,	396,	
398,	400,	404,	406e,	437m,	441d,	
469g,	 474c,	 480,	 514,	 517c,	 522,	
525,	528,	534,	544,	545,	550

Subjetividade	44,	479

Tarefa	7,	10,	14,	100c,	104,	120,	144,	
146,	171,	189,	195,	197,	200,	236,	
276,	285,	287,	293,	297,	304,	337,	
381,	384,	385,	386,	403,	414,	464,	
483,	492,	500,	507,	546,	552

Técnica	45,	479,	487

Tecnologia	34,	42,	60,	62,	123

Teologia	124,	323,	344,	437j,	490

Testemunho	16,	55,	98,	99c,	99f,	105,	
138,	140,	144,	172,	187,	189,	207,	
208,	210,	211,	212,	219,	221,	224,	
226,	228,	233,	236,	237,	239,	249,	
256,	257,	262,	273,	274,	275,	278a,	
281,	290,	303,	315,	317,	341,	352,	
362,	 363,	 368,	 371,	 374d,	 378,	
385,	386,	449,	451,	460,	483,	496,	
532548,	554

Trabalho	 19,	 48,	 62,	 65,	 71,	 93,	 98,	
99c,	103,	120,	121,	122,	174,	185,	
210,	284,	371,	402,	404,	407,	414,	
426,	 437j,	 446f,	 450,	 475,	 492,	
517,	518m,	539

Transcendência	52,	57,	126,	260,	263,	
339,	481

Transformação	44,	90,	151,	210,	283,	
336,	351,	394,	397,	486c

Trindade	117,	141,	155,	157,	240,	304,	
347,	451,	543

Unidade	8,	36,	37,	60,	155,	159,	162,	
176,	188,	189,	202,	206,	227,	230,	
231,	232,	234,	240,	279,	282,	288,	
303,	313,	324,	335,	336,	362,	520,	
523,	524,	525,	527,	528,	544,	554

Universidade	343,	346

Universidade	Católica	341,	342,	463d,	
469d,	498

Urbano	60,	173,	474b,	511,	514,	517,	
517j,	518
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